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S FUI SOBRE II VITORIA DOS CANDIDATOS
it.tjM íoí/os os patriotas continuem atentos e vigilantes contra os provocadores, pela manutenção
J/m. p-i^o <?«-? se realizem eleições realmente livres e honestas. Como d2mocra'ast reconhecemos e
Wttúes tk tudo, que seja assegurada a vontade da maioria legitima da Nação. Todos ás urnas,

ir ***** * pois, para assegurar a vitoria do engenheiro Yeddo Fiúza ********

o fosse a confiança que depositam nas massas, os dirigentes do P»C*Ba
'liMe-iam esmagados pela tremenda responsabilidade que significam as

grandes esperanças depositadas nos candidatos do povo
!o da Titorlosa

^r.dtoral em prol•áidsSMdopovoou-
©to, Iwiz Carlos
[«««Sedo Comltó
ai és Partido Comu*

u ürplntcs as de-

etararoes de Preste* A
TRIBUNA POPULAR:

—- Ao terminar o díscux*
so dc ontem tive ocasião ds
congratular-me com o po- cultura política a que che
vo carioca e com o povo dc
todo o Brasil pela magnl
tude da excursão eleitoral mo do comicio, coisa ja

que fizemos, uma Jornada
A altura das tradições «da
campanha clvillsta, a qual
Indica tambem o grau de

gou o nosso povo.Nesses 13 dias, antes mes-

Í.0OO marmileiros prenunciaram
liloria de Yeddo Fiúza nas urnas

i ttiiilo, eja., tem. tl*
r» * tíettÀo de io-Joj'¦¦ ¦", ::U;:í-.drn!(t Ú$

tttsa et partido po-
: o Pregrama Mini'
i-.íj Ss:.or.al, porquffe» '«.rac-fe loffrot

Ktiiei .-..' rj dai
múett,!{¦•• it cp'oxtrnam es

¦ *¦¦* ;:;.'3-i tio poucas
fft o fífüo. queremos1 ii principio funda-
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*"Prestes demonstrou mais uma vez que a
política é uma ciência * Algumas opiniões
sobre a gigantesca concentração humana

de ante-ontem, no Largo da Carioca
Oj quinhentos mil marml'orloa I Prertea "*-._c05*i1iu,ri*n2 UÜ1^^H.

mats vista em nossa Tida
política, Uve ocasião de dl*
rigir a palavra e. Junto co*
mlgo o candidato do povo,
a mais de um milhão c tre*
zentas mil pessoas.

Nesses grandes comícios
o que mais me emocionava
era o entusiasmo popular,
o calor com que o povo
r.plaudla o nome dos seus
candidatos e a forma co-
movedora com que manl*
íestava sua grande espe-
rança de que a democra-
cia se consolide cm nossa
terra e dc que marchemos,
de maneira interrupta, pa-

ra um rcgtrne em que haja
menos miséria, um regime,
enfim, de conforto e de vi-
da digna para todos, de
saúde e dc instrução para
o povo.

Ao fazer estas declarações
rão posso deixar de refe*
rtr-mc especialmente á ma*
:¦;'.. le impressionante do
comicio do Recife, sem dú-
vida á altura das grandes
manifestações de massas
de São Paulo e do Rio.

A nós, dirigentes do Par-
tido Comunista, e a todos
o; responsável* pela intíl-

(( -.'.-: :; ; ,v t 2.* PAQ.} O líder nacional tul* Carloi Pr*!.*-*, ovando /oi laça oo redator úa "TRIBUNA POPVt.AR"

que se reuniram ante-ontem, no
Largo da Carioca, cheios de vivo
entusiasmo e de Inabalável lé
na vitoria da sua causa, para
ouvir a palavra do candidato de
UnIAo Nacional Ycddo Flu» e
do líder popular Luiz Carlos

3,30 (ü. P., -
-i U Mtlclu "Central
¦asa que mais dn 200a.:, remnalstas chlne-
ftjiaa pro!un.',amcnteit ile Shi.Ktng, os

tt do sul sobra uma*M quilômetros.•rmtott mlir.Me» opl*' issando lorma umi
ws, mais to norte.

petAculo de civismo, de ordem
e de ri- i-', ¦..->. mie por multo
temno ainda pcrdurnri na me*
morta dos contemporâneos.

Aquele vasto oceano de gente
Rente vinda de todoa oa qua-

drantes da cidade, sem bondes,
sem trens, sem automóveis, por*
que de tudo Isto lhe privaram

rerresenta bem o prenuncio
do triunfo que amanh!» alcança-
rá, nas urnas, um povo avldo
dc liberdade, de progresso e de
pas.

Pol profunda a Impressão dei*
entre as forças comunistas e go- j^*_,I__Í«___2?^vernl-tas, na cidade dc Kupch- "•en,t01 d* iD^-Vi—S™ « TiLkow, no norte de Pelp.r.*;. to™» hW*J »_*B™» *_J"S_

A -Central Noto" db que apenas nelo pfr*t«itL£0"*S™
quatro colunas comunistas estao | do BraMl e pelas demaU forças

ÍCRIOSOS OS COMU-
iTAS em shantung

0 BRIGADEIRO NÃO SUPORTARIA POR MAIS
TEMPO A PROM DE SÜA DECANTADA POF'

avançando dentro dc 8hsn*.un*;
e uma outro, composta de ST3
mil comunistas nrmados de Tne-
tralhadoras e 80 peças do artl-
lharla de campanha, estA to-

{CONCLUI NA 2.° /MO.)

democráticas que o secundam.
Muitos que nao puderam ter

a ventura de assistir u essa so-
berba manifestação da consclcn-
cia patriótica do nosso povo

ICONCLVl NA 2.« PAO.)

0 DISCURSO DE
PRESTES NO CO-
MIC10 DA VITORIA

Em virtude de se haver
esgotado completamente *
nossa edição de ontem, re-
produimos, hoje, na 4.1 pá-
gina, o discurso que o lider
nacional Luiz Carlos Prestes
pronunciou no Comicio da
Vitória.

Cresce dia a dia o prestigio do candidato de União Nacional
em Mato Grosso - Nenhum dos dois generais poderá resolver
os problemas básicos do Brasil - Fala á "TRIBUNA POPU-
LAR o candidato a senador e depulado Benedito de Carvalho
O ex-tenente avladcr Bcnodi-

to dc Carvalho é um dos mais
conhecidos antl-fasclstas e ml-
lltantcs comunistas dos que par*
tlclparam do movimento aliancls-
ta dc 1035, quando o. Br.vell exl*
gla o esmagamonto dos Intctrrri-
listas que marchavam para tomar
o poder.

Preso c condenado, o cx-tenen-

te Benedito dc Carvalho cumpriu
pena até 1042, quando foi posto
rm liberdade. Natural de Mato
Grosso, <• atualmente candidato
ii senador e a deputado por
aquele Estado, na chapa do Par*
tido Comunista. Foi para Mato
Orcsso que ele se dirigiu depois
du 42. dedicando-se 6 acrlmon-
sura. ao mesmo tempo cm que
continuava a lutar contra o fas.-
cismo e pela participação do Bra-
sil na guerra nntl-nn7.lsta.

Há openas dois meses regres-
sou tlc Mato Grosso o conhecido
lutador. Para lá volta hoje, de-
lindo exercer naquele Estado seu
direito como cidadão: o direito
dc voto.

Alemãs momentos antes da par-
tida do ex-tenente Benedito de
Carvalho, .a reportagem da TRI-
BUNA POPULAR procurou falar-
lhe, desejando particularmente
conhecer alguma coisa sôbrc a
atual situação política cm Maio

Orosso. Foi precisamente a es'e
tespelto a primeira pergunta que
lhe fizemos. Eis sua resposta:

— Acho que a candidatura
Fluza tem imensas possibilidades
no meu Estado. Em primeiro lu-
car, iiorquc lá, como cm toelo o
Biasll, ns candidaturas mlll'n-
res sfio apoiadas pelas forças lo-
cais mais reacionárias c náo In-
teressam realmente ao povo. Uni
dos candidatos á Presidência, o
pencral Dutra, tem contra si,
nlím dc tudo o que se pniiul.i-
rlzou a seu respeito no nmbl'o
nacional — antigo slmpatlzamo
do nazismo — ligações agora cia-
ras com o intesrallsmo, nlóm do
apoio que lhe dá o grupo Mui-
ler-Poncc, cujos nomes süo trí<;-
temente famosos nes anais poli-
ciais c politlcos do Brasil. O o'i-
tro candidato, o brigadeiro Edu-
ardo Gomes, 6 considerado cm
meu Estado o "Brigadeiro do Es-
tado Novo", tendo sido, como íol.

APOIAM OS MARÍTIMOS
0 CANDIDATO DE UNIÃO NACIONAL

A Campanha de am dia de Szlario para a
candidatura do engenheiro Yeddo Fiúza

estwiim
-MZfiVros ENGENHEIROS, arquitetos, médtcos,

tirr'Jn"t0r<:3 « intelectuais estiveram presentes ao ban-
t.íy"Wo ontem, á noite, tm Casa do Estudante do Brasil,

po «o po,,0 e dc UnUlo *-ac(„,lf!í( engenheiro Ycddo
/ei-rí, ' quc tol promovida pelos engenheiros e arqul-
«« ccrom íomliem Luiz Carlos Prestes, Maurício Gra-
jj*?'- nacional rio Partido Comunista do Brasil, alem
W°",V'r,'í!<-'«<io° entre as forças políticas progrcssls-
it»,7»' Falaram no banquete, os srs. Robcrval Medeiros,
:. Cam„°rs cotW dc turma do engenheiro Ycddo Fluza,'" velos engenheiros e arquitetos homenageai-
*•! Pr??!0 SanPOÍo dc Lacerda'pda"Comissão do Distrito

i-Dií'rid'Uuia Ycddo Fiúza, llelio Walcacsr, velo
¦*.Z '°"^! [íos «dtvw/aiios do M.U.T., Paulo Pimenta
ir'i'j° r,u"miti Nacional da Médicos Pró-Candidatura
;i£n'L "!"" Fernandes de Melo, pelo Comitê Naco-
>'!J.*?rif! 

'Prà-càndid7turãrYêdd0 
Fluza

C** &0 ,''""'lí" Jnwnil
ATfWM rio

Eros Martins
do 

'Distrito 
Federal Pró-Can-

F»i:a, José de Alencar Teixeira, pelos profes-
Distrito Federal, Raimundo Gurgel da

fíK; v^'",',lílí Nacional de Vctcrlnartos Pró-Candldatura

Hil REIVIHDEC101 Ifil
U GREVE NESTE MQM EI

,**-nom.S T1 Palheiros, pelos rodoviários Jocclyn San-
*lcio Gr„i s< 'or?"*"ítas iiidaicnricü, ci do Distrito Federal
tfiHoi ¦• ',r,u Partido Comunista do Brasil. Em nome
••im t- "" '" Naí-lonal Pró-Candidatura Yeddo Fiúza,
>^"nhr!!d'\,cian'k- Agradecendo a homenagemlm a,. " a V lY/rf,, piU2a

_ discur-
6Z l'''[<in fiúza. o^uuaTafirviou cm 

"certo trecho
'/..nín» Não "as laltam forças, energias e coragem

/orem "!/?'" r<MiU0d0 os 'problemas do povo, "'""»sf/ü?;i
ncuidades que se nos antepuzerem. Isso por-

.', (inala. ','"-' si,"° apoiado pelas forças populares do
..'l!c- lu". /» '?' <m instâncias dc numerosos dos presen-
e *« üoun ,íos ''restes. No seu discurso, que publica-
?Wo»«;;? ,Cíi"'tio rie amanhã, disse: "A campanha elel-IM /CíiÍíti° d0Jr o seu resultado, teve uma consequenola-. o

"•lln niais soltdamcnle nesses 13 ou 10 dias
O povo brasileiro... tialj Lirasi*".' E mais adiante:

^'¦anor a democracia, nesses 10 dias, do que nos

0 M.U.T. desfaz infames provocações de reacionários, que es-
ialham boatos sobre paralização do trabalho durante as eleições

"A Nação Brasileira poderá estar segura de que o$ trabalhadores serão
a 2 de dezembro, como o foram a 29 de Outubro, um fator de garantia e

 de tranqüilidade interna"
O Movimento Unificador dos Traba-

lhadores lançou o seguinte manifesto aos
trabalhadores do Brasil:

"Correndo em certos círculos reacio-
nários o boato de que os trabalhadores,
muito particularmente os dos diversos
setores dos transportes, articulam uma
greve geral para o próximo dia 2 de dc-

zembro, data cm que o povo brasileiro
consagrará nas urnas os nomes de seus
legítimos candidatos á Presidência da
República, no Senado e a Câmara Fede-
rnl, a direção nacional do MOVIMENTO
UNIFICADOR DOS TRABALHADORES
vem alertar, ainda uma vez, os traba-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Betevo em nossa reilaçio
unia comissão de Trabalhado-
res Marítlmoa do Tráfego do
Lolde Brasileiro, composta <lo3
*T3, Durval Gomes da Silva,
Francisco Batista Valadão,
Francisco Israel Pereira, Frnii-
cisco Braz, Amaro Viana dos
Santos, Josó Alvca Costa, João
Dias Correira, SobastlüO Tomaz
da Silva, Josué Castro Alves,
Albino Costa, Virgílio J030 dos
Santos, Miguel Jones, Ltilü
Agostinho dos Santos, José Go-
mes da Silva, José de Melo Fa-
rias, Odilon Pinheiro da Silva,
Asenor de Menezes Bonfim,

a ! Felizardo José dos Santos, Joiio
Batista do Oliveira, Oscar dn
Costa Calado, Sérgio Rodrigues
do Aqui, Domingos Sacramen-
to, José Carlos dos Santos Ja-
come, Francisco Carlos de Al-
mclda, Carlos Vieira do Ama.
ral, Jofto Alves Barbosa, Joeé
Ezequlel dos Santos, Antônio
Gabriel dos Santos, Frnnchco
Martins do Lima, José Fcllpa
de Menos Neto, Antônio José
de Santana, Joaquim Telea Par-
rclra, Manoel Aouzlnlio Filho,
Manoel dos Santos, Augusto PI-
montei, Alfredo José Felels, Ba-
slllo dos Santos, Pedro Munli
Cabral, Semiilo Alves Mendes,
João Machado, Juitino Ferrei-
ra Lima, Antônio Salvlano So-
toro, Marcelíno Maciel Fortes,
José Amando de Souza, Gabriel

do Souza, Eugênio Gomes, Co!-
so Bortnnl, Manoel Felipe do
Souza Lrüo, Alberto Mouril, For*
lunato Saldanha, Alfredo Bal-

(CONCLU: NA 2.a PAG)

Benedito dc Carvalho
um dos braços direitos do sr. Oe-
tulla Varga:., quando este prepa-
rava o Brasil para a íasclstiza*
çan, e^inariaiulo ns libe-rdades po-
pulares o implantando no pol»
um regime dn força c vlolcncl»
a que o brigadeiro esteve esteei-
tumciiic ii:;r.:lo. Todos sab"m
úimucm que o biiijiu;. iro nüo d
um democrata, coiiio diz e como
alarde'" Rim custosa propa-v--
da. Não pod - i .'on-ldcrado mn
democrata sincero utn homem
que ínz o discurso dc que todos
sa recordam, precisamente um
Corumbá, centra a União Sovlé-
tica, que foi um dos baluartes dc.
guerra contra a Alemanha hítie-
rlsta. E foi Justnmento c"se seu
discurso que começou a indispor
o apelidado "brigadeiro da sul-
vação" com os verdadeiros demo-
crtttus, com e.riuelns que nüo que*
irm qu? o fascismo sobrevivia por
mais tempo em nosso pais. F.' ver-
dado nue o brigadeiro Gomes
conseguiu Influenciar certos «ii-
tores populares, no inicio de su»

(CONCLUI NA 2.a PAG.)

)/ÍM
JOÃO AMAZONAS PEDROSO

Antiíro auxiliar dc csctIIó-
rio da Fábrica Palmeira, atu-
ando seiiin-i: nos sindicatos, lu-
tando pela unidade sindical dos
trabalhadores paraenses, moço
muito pobre que estudou á sua
custa c que. entrando cm I03S
110 Partido Comunista mostrou
que cru um diligente do pro-

lr(.iri:Mlo e do povo. DuranU
seis anos de atividade revolu-
ciiiiti.ria em Bolem, Pedroso
conquistou a confiança da cias-
se operária, foi preso varias ve-
zcs, amargou meses de xadrei
comum, enfrentou duras provo-
cações da policia sem nunrn
abandonar o seu objetivo quoera desmascarar os falhos lide-
r;s trabalhistas e fazer com que
a clvsc operaria no Pará s«
organizasse e tirasse dc suas
próprias fileiras os seu verda-
ileirn líderes. João Amazona*
Pcdrosn ao lado de Pomar fea
nnrl-.' da fuga do- UmarliaL
Hoje pelo seu talento, pela sue
fidelidade á classe ripei ária, s«
acha na comissão executiva áo
Comltó Nanional do Partido,
destacando-se pel'o seu espírito
de organizador e pelo seu enor-
me prestigio que vem eonqul»-
tando no seio do proletariado
dc todo o Brasil, Os trabalha-
dores cariocas lambem Indicam
o nome dc João Amazonas pa-
ra fazer parle da chapa doe
representante sd oüistrito F»-
deral.
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_»« s-r4 ttma pftB»t!B «««Kl.
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Km pfT-!__-r-i!*r---*i'* aítmtt» b
v iw-íti nn'* wiwt «"(-fia*
ar»» a »_» t-i«t»"***ie p»,a ttn-
_'._»i_r» WBtáttM, «j.i o •**!'.»*.
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HHt r-** a e**»i«*»»ura to tw»
ti-rf.m Yedto Pluia pt-wa, to
*t.»_*u-f ferm», c«)«»*t>«.**t»r
-mim t*»4k-v». a «Manta
ttm •_-_*__ f**% o t*nd\4*',u
«ío pe.a o «ji* d«--'*|* * Jutlamta
u *Mr<*t.«r *t UBdirto» tfrmo*
ervit**. re-p-ranto lnt:«_«!t*
b prffiftple ia mhttÚ9*\9 pa**
tf-tu a» r»S'-ti-e«. nto It» «***»-o
«•*_-Tm!-_*<-r a ter.nda cyml*
«*iv-i» tmt* o t*n e o pen*a-
B»--ni. d» l._t_ OarlM Pre»!**

F*»!mKl* o if St--*al Pln'0
p--<!».-r-i qu* «mbe- o* ea-dl*
<»:«* » t*rT»!T_.»-*n. ou* »*«* It*»*'-
tr.rtv* dlgnoa qoa nto hA
*nir* tlm d-fnãnCH d* men*
ta qu* Jtts_;!lq--.'tw » etcíuaâa
rt» ttm d*!n tm prutrUo d* __•
trot Or*. d»*4e que *_t_**_ *
:.¦••'»•• * pa<__- a erlentar a
luta dttiwfA-lfa ne p»t» Pre«-
tes nâo t*m d-w OOt-1 *«*l»a
•pet» ra» dfflr.Iíto d» tqulítlín-
ei» do» de- e*r.d!d*!«>». fot Pre»*
te» »ttti«_o peío» pinMlrüo» d*
c«_» um dtírt. No tniaaio. a*
o» fatw poifrl-ir*» rio tw..-»-
s*m p*r* í-mprottr o •-.«<»
dtsm »:••"» ai - •-- • o tet-
«-•munho do tr Bobr»! Pinto, d»
«ula ir.--.r .*.» •» ninguém du*
-ida.

Dt falo. e fltutr* eautfdlre t»»
nm Jiiiio partido ao eompa*ar
o gtrrral Dutra ao brigadeiro
Xduardo Oom**.

Amboa anil-popular-s, alo
lenalmfnte »polad«i por fnr-
pt* melonArlo*. Ambo* »âo
UOÍl-Ot por fB'cli'.a* o» vA-
ri»» ¦¦:.---•

O general Dutra é hoj» alia*
do otteiuilvo do* IntegralUtu.
Enquanto lato o briga.elra tem
por trá* de ti. como forç* p-e-
ponderante, repre«entanie» de
velhai ollr.»rq_la»: perrrnli*
taa * eonstlluclonallstas de 8.
Pauto: Be na ides cm Mina»;
M»ng.ibe!r»s «Otávio e _o_o> ra
Bahia; PUla no Rio Orand» do
6uL

üm, 4 o general do E-taáo
Novo, ago~» novamente aliado
ao •Inslene pre-lrlenie Varria»",
como voltam a dUcr o* propa-

p-***..*M to M-8». 9 _•-*•I * e*%*Mtw to fr<*-Ht. Itmm.
qm iat ia* ***** tn*htWfii» a
*»¦¦**;* ^u=m to ¥ u* mm *t*f>
m* t«tí-*»»i m •i-tlt-»'-»
*.->l.i;j«Sj-í.i|*fl.-«r| * M'.»»tai«**<
^¦*.*t.* to im

tXmim to Mff«t»A, tmm
• ***** «*»»_»-»ww «

w to w-tnmsl
ft**-***ai».» em*)** **¦» tmaq*

ttmm mm miA*a toMaúatot.
kfunâ* Utwtt, ai mu mm*
te* «ta i***rtta_*i_>_M taa *mm
Mia

m tmqm a **-*"* »4*-.«to
qe !***_'•*« .•»**»* i#t f*_íftir»to
mM i.iirtB to -«*** to-*»'»» aa
«tom **» to * natia*»- •>•

lArt»-»* tat tt*. B_t*«»„ a «r
«*_to_l Piau» faüM umu •
tKto to f*_t*Jto C-m-B»*!* «ju*
*m*>*.tm* mt am paosa. -m»
aa, I**»* • i*««t«fl'f to ?*.»
_t,l*.«».i it-fim* »» mm*m* m
to PBftlto to rata tto a *«•
?**.«-,.!»- -* B« *lr*-»*f |r»t*
I*nt4a Wi4i.*?*l. » pr*if-* to
«« _r»»r.l * _-.--._fil.itt n» tll*
«a «-»» ?»**-•..»-*? a*to a»*>
irm i,eea n*4* totagam q*t *e
ttm emsimdf» na -(-(«-s-
toatia a_-r4*-t- itiiner-to» to
eifnif*»»- to ttto pmu* to
*tt.*<t- to anti to •»t:-.i ¦•:•
to *•-»_ to pi»-.«__»' • to '•-«*»'
q.!-;.'»> ea* «to. «tm «?"t«»
ot *m tr A^-ar»! miia A letta»
a e*mSu * o p ».!*."* to P»'*
U40 Cemifiui* «<•._ tmetra
men'* a tet-Ha to era*«i * d»
ií*f_iTesdato A toeltmcto
Mi;, vi tft l*T*-let a» t.i-ni-
iíb tf* »ri»r**,*me,t!a tf* cam*
mbH» títPafal Iel -__>flu_«n.
t* ottanto «cr"») m »l*"jii**»
ma'**>'a* tfa ***{*_» «m (**•?»•
ptta * t-íiiiB a* *fu»U «a ca*
mantiiaa ae aporta reta itoa a
ftttneta

Cette ? t-*t* «ato lm» r**4rtt»
i#r «l-i* tviuto, a dútma daa
eaBÃtotarat qut •* t»*-.!.».!*-,
a e*r.!» :l_. * « dt*:».T,-r 4 PA*
ti!» »»*?¦ *•*»'-.,*•» na» mttot pn*
tnitoi a» amta.u dt r••,»¦¦•¦-» am-
m* f* -*i ¦!*». *e a {>•«!;» to
|**íiro Cemunls'* rm pr-J tf»
Unlia Niri-n«l tt-aute'** «d-
•Kutadt tm s-tnita •*.; » no-atanin. a pstatia |4 nio «••¦_
ma"* e_*n e_ tüiülr*»», e-"4 <v*trt
a pato, te* ete qur falará ama*
nhft n_» .mu p»i» **m*apar o
»•; ra-dl-aio. o ct_*»-ltoia to
União Nar'«nal

|»orf,-T p»r» c«t ro-r :: '.-'x, t
unlo r.arli-nal r.to fel jin-ati a
B___rar* a uculiar apriliet do*x*.*r oa odlot r^ltteo» Po).
tuo sim. a f6*mula hUWl-a*
mrni* jiitta tfa rrunlAo de et*
fe:-e«n pira eonfrecar rm lar-
B0 BO O- frrrt. «tr*r.-.r*ti:«. to-
dat _• forca* rart-nal» Inietea*
Mdai ro prc_rt*«o e no bem ea-
lar to pata P*eet'__n*nl* o
p- -•»-:» com qu* te apreien*
ta o candidato Vcddo Plura e o
procrama que etle vantr_»rd«l-
ro da unlâo nacional rea!t:*r4.
a eomecar peta df.olu-âo 4 A»-
tembléla Cot-.ttutnte do ata
mtn.alo. para que ea repreien-
tante» do povo decidam iobe*a-
namerte, tem Umttactoi, doa
dtiUnoa da Pálri-

Apoiam os marmiteiroí
a canrjidatura de união...

ICOSCIÜSAO DA !.• PAO I
dao, JoAo .'•-:¦¦¦•-. Mi""' Oo*
me» da 811 va, Ot.ar da 8out»,
Jo»4 Joaquim d* Oliveira, Ro-
«alvo Lemo» Konteca, JoRo
Uonta da Crui, Leonel Francti*
co da Crut. Qullherm* JoSo da
Sltt-, Manoel Pinheiro, Jullo
Barbou, Joio Henrique Moia.
Edmundo d* Santana, Rafael
do Etprllo Santo, Antônio Crut
* Pedro Celestino de Carvalho,
qu* velo dar seu apoio ao can-
dldato de ur'". . nacional Yeddo
Fluxa, tatendo a entrega de Cri
1.011.00 arrecidado» entre
companheiro» do Tráfego do
Lotd* Braillelro.

"1 
|0 Brigadeiro nâo suportaria por rm..- trm* UM ürfcRAr

ní c ílii a" ÍP° R PrüVa de sun ííí,Cí*rt*a**a popularidade ESMAGADO PO
dulas §m Â
INSCRIÇÃO DA
LEGENDA
PARTIDÁRIA

9»tt* at t M _u» «o»
i«._«í.i», p»i«* p*fii«i»»
eamanltia tf» h-*»«i fi*
jtir*m maitaJ, atra
ii.,_i*_- |«total nat
«»« «-f*'í|». • IH». •>'. lu
tf« » '« ••«!* it*'IHt»«l».
It-I<IMI*» | p»ll«r||.lM »l-
<».,.., »t..»l.ls» ?..».»» •
calítfttfr .i« l«H r#'l»i-

t*% .ur ..¦ t„•-•*-* _I-_H,»»
|M»>A»» «Iili„«»»H« «>«*
t«..»»,»— «.._»» I .,.,,!., §
If-.l.-» frHl.f-.-, et**
ifiant* .. (.«.«ff go
fkBvt* em** ito» b teta*
!¦»•««» t*u* ***** f**t*u!s»
i.i». r»l«»r. pal« u I*? fio
e»'t* b it.i.-ii.-o tU I»»
gettda.

Apoio á candidatura
de União Nacional

A fim tt* »!.f_«!tr in* *_S|,
ft-f.r„t».i, * r*i_ti4*tttia a* UmA»
ff-MJffflfl. t_-_B__«»_tO Vrtrtai» 1*1-¦
«- *,•»«* tm mhm ittocto a
it Ni1, a* noactra Uma, nti.»
a* Anieio tf* Msti^iiB Uma» a-
IS-ii 1.1* l*U- »r..*ilt«ti»|»»r. fi! »
i*scanha *m *«*4a * *u» nua po»tinta, toftir, atum eme anil.ia-.!»;* a» t«.-._» tf« teu ln*->
qt-tciitl pol qm numa altanto'
( -. f. t».»-_ « «(_ í»;í, tliiei;-.* ».|.
itentitt»,

UM OPERÁRIO
R

teo.»«t*lt>»40 04 *»f4»l
9m PlflM! tuM ¦Jr****^Pi!*-!'»'? fw%íp •¦**** §*****#¦'
tm. tm t.«»«*rti. M _*•+**-
8 *%, mp, ato i*m * «a attitaat
_-__e uà Íbi ttf -u-a-rt-J ** tlr%#*in--í«•(¦*_«*r *¥ip •HW sap-alt*-*-wi ar*w •bp ¦ ¦*•(.*ií-«jn»w!lbií»-it»4«* «to -rtt«iaif»**_tMi.B mqm
»_t*_H liÜT «_41 «üllli—lil*t— iüm t_.
PtWv»»"IHI p**W WwS' ".•*W^|*-r «Çfrwf
(.«.i* to p;it»stoJi_i*4* iét to-
*to»ff_i* # tfímf»

l »_t raoORAMA »W8 IíIt
l .;i|ííi*iA At} ftrlVâ

CONCRATULAÇÔES
PELA VITORIA DA
CONSTITUINTE

De fpsm-il ft-.'*.!* to O-tA»f_t tntiato b Lutt Cario* Ptt*t>
ii •- a tr'--;* seu qu* m> *_-_ui-'

*Ptr tnoitv»» tfa nio e«M<*n--ia
tf* Tritcisfat !»«*»»« lo-r»tn!»'4t-.
d uimiii * t Huür» rarnaiBita «-
b»m Bite laftlumrni*. ttot-as te-
tltUacoa. twla «Itmla to Ctmsti*
laulaiB, I_m iwma to fanSesaíia-
tft e to t- -. > tle t*t.¦¦ ¦¦¦*'¦¦ ». n*
Mn* Mííltrl Oota*. prlo o_mi*e
Mui.uiiai to P.C.B. cm Cttsia*
tina.

A mum t*u*um* i_r,_-**iia *>»
*»!««.,«<• t»<,_h-ii.» to t*»i»»»it.
sb «»-*<iu»-* t-m «_» pnwiMM a*
«.'.a t»«»*--,

ter ».-_:*.__» tf* -itato «»ni^«*tiv«
|».Utl_* n-r pr*_.-__-l*«) U *V***A »«»*
iit«-.m_,_.» o !•-'..«.!«--» a* ««ti.
na a**a |s>»*tf_. # tf» mtt* if»«ie*, mm* *t*i*t* »*«*ta H" to rt.
«-'¦_• uiv.. n_ii..t» i-*'» _ i*.-.'.
¦MlairawaM. Um M*?*» O»'*"
««.. o ___o*i-ft_.._t_, qu» u.f* «iiii4*
«_ i»it» to ií-f~--»*_:»*; A.. «»
It.c |t_» lv.--.-4- .-»_ «» 1_,.»IkL..
tt*-*., tt» trt tf* «**_í«jr»»i«-ft_.

«"¦ r_-«,-*t.i*"t» «ia p*_p».u«H-»f ta-
to "t -nau raua .un*-. ?_»
.-ri,».» «u <-«v>um-i. aa iwi*i
«to t*«t'*tm*tii* mfu».«.t__» a» M •
nit-m «.¦-.- t___ m *»p-,.ti»j- r-m
¦OHMlm ««*m r»pl_«)Ka-i t»-»- .v » _ t t «<« r _» ptONi «_«'
aitt-m* a* iMt-tto-ir--»!» O r*>
fOUmo e qu* a mal-tta d*» «i<
a».!-* m»i_*»»»_»*ií.»_* twntftaa,=¦ >i»«#«j *i»»»it«i*->*tiio a» Buatlr
to & Paula * atar»*» fti«it>» pt*»-
tf.j*a«»«, Ka i-fatltfato. ato nt
4?,«r*u'i-w» tf* *»»>-l« aitum* em
Maio or--»!**» t-i-. n.ni«a_***_-*
«itt*_i, tt* t*ii»f«_» 4* |.*lmrir* ne¦
*tt*tt-*4# tto traitMimi-»,, t*tu>*
tmu a*,«.»rrtri1a tf_t tr_n*|*ftit_-
uilKttt * cato* lamirtia,

A ÜNICA SOLUÇÃO -——
I Cjual a toluçtot Intfaca*

mat.
A ar.'.'* tolueto pmtivel 4

a »:-;ti.íi'vi» m» »•«-_*_-•-._ Ms
nlrt» to Umto Natf>naL *r«__.
to ptlnt tamlitotát to Psitlto
(V«Tt.r-,'r!"- «I tf}». * lUPWWlB
to l»n__Bli*ino -fí«-tv_mk«. • 11*
nattectro. B o eatca c_-__ltoto A

li" fc_.-citi*ift
tu nga ___¦ *_-_r-i _t__L|-fcii f

m qm |ia«*r-*-i *•»
» #t »--**•-*-• iwi

a a **._r_i_—to»*»-*

!JM PONDE
(r__i«_*. tt* MM

««jv» *_ t>*i_* ll»**tt»'* »sW*___f

cm «tom-rfBitr-» aa.-
f-fãfia f«t*|tÍMl-*_|i
*t*M_«.iftm m ttow_to_a
iiMtM KM-al* -w*»i-t»}»wto tt*» «a»
-*»_»» -_-,-M «« mtm *****
m«ünm to ti*»*»-»-* t_»*_|l«l*
éato. W ame ****** #•;* t*_-tf»w*-*
m»mm **. ttu* a pwb pti»
pawtBii wt* «MR» a ti».!.-***»--
4« (MM ***_ts**W-

*Wt\*l*m - PMA BMMt'
ITPlRA Of ItTOtlJA —

•Yi-f*rtoa q »i_»i f__*t-*w-» ¦»
Itiani.' * UH C*rt**t **t«_<at B*"
{..-.»« emm **»*4 OtMM M»|
»«.-<» tf** ttat»*-*»*» i»i*faa *m\
***f*m tf* tfn»í*i«* **».i*»>««-» *
it-*ntor a *«i*tto» to !«_*** a*
mm ********* o j__-»w m*,imt__-r»
_.iit# fBtBiwi-míf» im-*- a*** t*™*
mm aatMitfaato amam* a tt.
tn» to ***a-Bt_t.B to m**9ftm> i
I*". ir tti. « «*»* r*-t t.nntt*_i *
« (g, ftrt--tfHtl to c-jrtait»»-

_. f^etita 4 taa to» Man s
!•«_«*..i» bb titunla a* faina |
4*'-** 'tili «tn Mtif» <»!.*•_, O |c.«_ mtsit M «**M« a* imi- j«-..«-»» MMMI »'¦* wi'»'4'» to le-1
¦nfin 0-Hm ******** t*r*****i
t ti.» pwÉüMra W**» *m m**»''!» I
'.«.'.•* *!-•¦• MU 1 í_-i »> t_ _>__» i
Saim •• itMrip Nkmmmji
-.., * f*t* bis-H»-. MMM- (MM I
do t*_«*_~ 0(to_*vW_- * ****4-*»B 

|
_».-...»»e '• tfa M MMMjM.
tet*** *»«A «*» *» i».*»-» -•i-.ít
,*-.-* to iMMMMMi »* IMÜl"
(..« a' '.! ••-'; • il'!'i' t -. fl-.»'.»
«ti »l»ii«'t»l *tn-ta MMfjÕlM M
RjBiil» pt""****. M nto IMMm **-*•*
» m !'.»»»• taatt li.--»:!'.'.**!*»
jr«r4--«»«m t*»i-m l*t wt n«*
giriC_M - t *r___*~r*»a-»a_»a MMM
emm certa a «ii-tta»

Etiav* termlnato a ****** tn*
imiti* twm o tt, »tn»*tfli«» to
t**r*mihe. tan» tet qta» * to*»
«l» !»;'¦-» - - »»;í • *-t»»* a*.
itimí-i O DOMO wrtHttiatf- ****
i«mt»a »*_rnB» pata i-w-trar-rr-e
uma mmtattm to MM t saí-
*i% to «rriBt«ih*t?*i Plui»» «_* pato
«lr *4_!_ Or -1 ¦ -. tot '. _-•> 4 p»_t ¦
ladtar,

• ,*| -»H«»to ma*m*qj¥^Jf
mt* **to*to R*«a,,, g...Ma
to*w *»#"» • ****,li *•
*»• aíwí a M*toi-*-*to -*.*.
taV^ ^^w*a a **?»***£
p... ).**¦*¦** Hmm uuuníâm mt
5*H-'-_.'4-_-.»1*

A |*a»*_.i»f*t _w»w*wta mt<
tm flMtoto ÜHMM BM *****
uawtamm, t*m m * -wt*» «**__
pt»*- im* ttrtwmm to çetito*j#^|í(í l»*»sM. tf*» «_K*-!*t»*a a
H-liít* to i*B*tt» to t-_tB_»i_?** •
to f.•»_,««..-iii- to OMtMMfl
mm t-ttiBt a ********• 

pm »-k-*»»«i-wi*«-h, a ti»»-****- a*
n»* tf» a»_M-_r#- **_** t# á*-t
•_.»-.» a to*»»*»!*, It-f-» MMMM
|4.ía du*'*»** qu*m 4't** MHM

O tm«_4t-f *3**» i« **"*«• itl

NOTICIAS DO PARTI
COMUNISTA CO BRA'

Ctun-uVo-ft
tttjtsO eOtUf-r lalfTKfTAl. m

*¦"**. um* •«tto **!**>»t*
tt»* * ib«*._.i_* to p*ii--4. .„,. -,
i*»*»,, é B».# i**i-#i r«.i**i».-- • i

eOMITt1 DliTfllT-,1, 1 »¦ Bi - th .1-. ,)v«í^itorato*, n*># latait utiMu**** mu >
mu Mmttf. tot-M fttHaiar t»» » .
C*tat|4 W«|lr-f»»l!t*lr-rV i_t» ff_4_*rí*.«
tf« »»*.»»« § •«¦r-t-i -..fi ift-fiM .

p--»i- to laf»t»*f»» BBirft» K»i£#*« -
1**114 «r. 4». i'*-!-.--!-»»* |Si

t'MM»?i. iii».»itiTA», no mm* ¦ . -
«,.íi»i.i*í»,. *-¦;«.¦ frlf» tftilto ft*|»»H*» ,
Cvtl»* fl, tf#« II Í_t*t ff-, :..__!» , ;
r#*«s**i« ftla i»»t»i Autoral, Altoi* e
ff*»*^-}, l«í*r tf* |t*Bto'l'4, ito fltlf ii*,i*p.n • tf-c-iii «to ifnim ttma*m*VUt\ HtíK-U RtüA -* T-to» #» Mm__»,*«»»l r*** «t-ici* catiianM^ b*;*i a» jrta tf* M» ff*a* *«_» imi»* i#t„ * ft» »,....** "i»" t*t«^_^__ITmiH!.'_Mi-t fX • •*•«• • «*- *•*•• Wtto».

-SS to Se*«a m*Z to | C»^» *** MltlCB -. .Vtf *,*i*t^n_M
fila

O m«.-4-**|9. t**»*iit* MMMM
t-s-j* Mi»*»* «a Btlton-t, t-B
*m<a*

-.
ttf-a^eiraiBrato, p*t» «au tiná-í-, fej»"^*n*ia 4* #*» .ato. ti. •*>* ). «t ii

•?Éi**_ e*tt/fAMW GMSCVS
_e*7_J_*_- Se^imX* iAtrv l*a^a//fa^ürl do

TEATRO PHOENIX
(K AUnitANTB BARROSO — BMP. BIBI FERREIRA)

"OS COMEDIANTES"
BB eenpolftunt. trn-cédU de Nelson noflrlpiiri», qu. ontem
ohtoTs * *clftmnçAo do (rrnnile púlillco e «ln rllt«. rnr'orn

PI

I
* I

( _.;;'¦'j

raio..

BENTO"
Direção e encenação
de ZÍEMBINSKY 

'

Cenários de SANTA
ROSA ,
Organização de

§Ê WBÈÊÈ BRUTUS PEDREIRA
BTELLA PBRRY

HOJE: Vesperal ás 16 hs. e Sessão a3 21 hs.
A1ARIA SAMPAIO -— IRENE STVIMNSKA — BTBI.LA

1'1'KItY — CARLOS PEUHY — GRAÇA MIOLO
A iniilor scnsaçfio tentrnl «t«> nno

AmanliA nAo liuvcrA ospetücalõ, tlévldò A Instaluçüo de
uiiu» ioc,-o eleitoral n(> Ki-iiix.

ANTl-FASGSTA BR/.SÍLEIRO

LEIA HOJE

ITARIO
UM JORNAL POLÍTICO, LIVRE E DEMOCRATA

A SERVIÇO DO POVO

INFORMAÇÕES
ELEITORAIS
Levem o numere

de imi titului
Ol i;«t'.M*rt *m *a d!-

t.iiTf- *_- porta ***, -.-m*i«
a'Lm tf» ••*_*- .-»-• *to
m to»*^__a em qu* é#»»m
t-tar.«»»««_-»r*-«i rm n.<
¦MM «se t»-». Ut-_*

tuna de etertier

0s mineiros e a
candidatura de
União Nacional

!lt{t_C. IIORI-ONTB I IDO
»;iiri*»j*"dTtit*' •* A candlaa*
tar» tfe t*r-tío Nirlsníl «tt* #*n.
tãtoando tolo* «a t-Hare» d»
»'!»:**£» m-nrim. rr-alimnflo »*
nmrfítri*» ar»-»'*» «-*-*** a» pm*
ttoPItfutfe* to *l!_rt* to ****•
nhHro Yetfto Flut* na* eW*
ctot tfe ammhi. ****** bP*n«o
o nâmero d» :¦•-*" »* que a**ai»
tam no eantlldaia do rt**» dtn-
do grand* mattem ao* B4v»n4
rto»

A* .*-*-'»t cem o* nome* 4*
Trddo P.ut» * tf«mti» canAlto.>«*• d* poto. e*llo »*n.o m_üo
-•-:>»*»» nt tato do t*. C B,
* dwnatt lo-rat» d* ¦__«»*__).
*»nto que wniena» de prt»--»»
qu* ii-.-n 4t*m caotlal mira o
tniertor. offTe*»m^» cemo por-
•adore* de material <• -:•.. - -.:

CRIADAS MAIS
QUATRO SECCÕES
ELEITORAIS

D*ndo cumprimento i uma
dcciiao do Supremo Trit>iin»i
Eleitoral, o Juli da 2» Zona r <-:
toral, dr. Edmundo de Miredo
Ludolf criou mal» quatro »e:-
efiea eleitorais, destinadas ao»
oi letal» do Exército em **rv|ço
no dia 5 de deiembro e ao» mt»
rirva.!t>*. em tramportes.

O Diário da Jtutlça publica
hoje. oa local» tm que tovtrio
funcionar «quela» »-<*-;f>ea.

Maq
*M»i<eil«i| Pfimi** «-«o,!***! «. q , M««arada (**_# ifvtHj to Hm Ccntít ét Ut* 329 do cetienle. • mi****** tt>m tum*-^.

com urgência.
AOS BLBITOIIRS DO PARTIDO C*0*i-**tVr*a.lt* * itoe* *• eMUum 4» I*ant4. ,», tM%m! 4* t-4*ltt B_4 K(-.I«1»t («_¦*(?
ttart* R, c«|!Si. «t, B«iff#> __, f , .
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(a) LfOtmim i

500.0CO marmiteiros prenunciaram a
vitoria de Yeddo Fiúza nas urnas

(COSCT.VSAO OA f." PAO.)
•(o»ta-1»m. por certo, de ouvir a
o-lnldo de pcsso-i» autortrndas
para emltl-l». Pol por a.vstm

i mento a burguesia ie retira para
ceder o posto de comando ao
proletariado." A hora. portanto.
_ das massas proletária.», no

pensar que procuramos palestrar ^j}°J^m.^^A^com algumas p.*«»on« que como • <oll?o brasileiro e um dos mnto-
_ sr Mattos Pimenta, por «*, ?"•"**?-? u«lv-r'ItArlos de
exemplo, .ntltto Inrnntlsta: arual! ^^±]SSSJm^*^R^.
nomem de negócios, pudesse
transmitir aos noa* leitores n
sua vlsílo e a sua cmoçAo. El-la
aqui:

— Prestes ante-ontem de-
monstrou mnls uma ver que B
nolltlci é umn ciência e. nortnn-
to, nAo pode es'ar sujeita As
emor-fles dcscontrolndorcs do espl
rito. Dirigindo-se A» ma-sns tra
beilharlorns e nehs se apoiando,
— que sflo as que tém relvlndl-
cnçõr-s a far.er — Prestes provou
ser um espirito re»illstn e oble-
tlvo. O? Intelectuais que se dl-
cem representantes tio murslsmo-
leninismo vfto votar no briga*
d:lro Eduardo Oomes. que se
declarou "ce 'o por cenio anil-
comunista". Eu nAo sou maneis-
tn-lcnlnlsta, ncr te no primado
do espirito sobre a mar.rh, ntio
acompanho, por Isso. a filosofia
comunlsta-materlrllsta. Sou bur-
Kii-s, pertenço A minoria dos
b.m alimentados c bem instali-
tios na vida. Se fosse, portanto,
raciocinar de a-.oiíio com o meu
estômago ou com os meus Inte-
restes econômico;, combateria evi-
dentemento o comunismo cconfi-
mico. Cumo porem raciocino com
o cérebro reconheço, lnsofií.m.i-
v.lmcnte, que se encerrou a era
cio capitalismo privado, a era
dos privilégios econômicos par-
Ucularlstos e entramos om plena
era do rroletarlado. como bem
acentuou o sr. Alceu de Amo-
roso Lima (Trlstão de Athny-
de), no seu discurso de D de se-
tunibro último, no Teatro Muni-
clpal de S. Paulo, falando ofi-
(l« :ncn!e om nome dn Ll_a
Eleitoral Católica, "neste mo-

pllrn o extraordinário (xlto do
comício dc encerramento dn
campanlia eleitoral da» forcas
proRTCS-lsios nacionais .jue, com
menos de 8 dias de proe-aitanda
do seu candidato á presidência
da Rrpiibilca conseguiu uma reu-
nlüo mnls numerara e mil» en-
tiislnsllcn do que n do dia ante-
rlor, porque na verdade, o co-
mlcln dn U. D. N. teve cfr-o
de C meses de lntcnrlsslma pro-
pasanda cm todos os Jornnls e
estac-sa dc rádio n serviço do seu
candidato Eduardo Gome», o
fenômeno do sucesso do comi-lo
Prô-Ycddo Fluza prova lrrcfu-
tavelmente que Prestes tem ra-
7.1o, cnouanto que a Esn.terria
Democrática devaneia no lirismo
do século passado, mau grado
A sinceridade. A cultura ltvresca
e, mesmo, A boa-vontade e ábo.i-
fé dos lntele-etuais que se nfas-
taram de Luiz Carlos Prestes.

FAI.A O ARQUITETO
MARCELO ROBERTO —

O sr. Marcelo Roberto, conhe-
rido aroulteto, autor do projeto
da A. B. I. e do Instituto de
Ressegures do Brasil, de pronto
n::ternou na suas Impressos»
acerca do memorável comício do
dia 2D:

— O comício de encerramento
da campanha eleitoral de Yeddo
Fluza íol, a meu "er, mn pre-
núncio da mnls espetacular vi-
tórla cleltorsl Jamais conquista-
da em nosso paia por um can-
dldato á presidência da Repúbll-

I ca. O povo sab.i o que quer, e
I provou que quer mesmo Yedd >
I Fluza, sem a"i.es, sem tatiks e

sem canhões, apesar das calúnias
•-«-c\___ie?a__«i_* -
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Vitoriosos os comu*
nista sem Shantung

CUItCLUòAU OA l.m PAU.

mando potlçOet para atacar Ttt-
nom, capital provincial. Acre»*
!..... a meema agencia que o¦¦ : . i das forças comunistas

chinesas dentro de Shantung foi
Iniciado nas regiões fronteiriça»
do Klansu, Anvrcl e Honan.

Tanto os círculos nacionalista»
como ccmun.s-.as estAo acordes
de que, mal» ao norte, será tra-
v.-.ii-, uma grande batalha em
.;up:_oiv, cidade essa sutada a
105 quilômetros ao norte de
P-Ioiiv:. onde oa nacionalistas
>¦-.', concentrando sua» forçai
para ò ataque em dlrc-fio n
( i :i -i-h, capital da província
dc Jchol.

EsDera-se aue os comi«n'»'i>3
resistam vigorosamente para de-
fr-nocr Ohaug ese e a n.ina vi-
tal da Mongólia Interior.

A coluna comunista . ue ocurea-.'.-1 •;¦.. mais ocidental JA ocupou
Hotsch, situada a 201 n_'ló. •
tros a sudoeste dc Tsinan, se-
gundo Uiformnções ciegndr.s
aqui; a coluna que avança pata
o leste Já atingiu pcatoB dls-
entes 8 quilômetros ao sul d<»
Tsinan, sobre a estrada de fer-
ro Tlen-Tsln Pukow; a terceira
coluna estA aproximando-se da
mesma ferrovia pela pirle s i-
deste de Shantung e, regundo foi
anunciado, a quarta colum.
avanç-iieio no mesmo aintldo
pela rc-lSo costeira, JA ntrave--
sou a ferrovli Tlentsln-Tslntno
o Investe em direção da penln-su!n de Tslivno.

03 rc-resnntantes da provln-
elo de Sulyan em Chimp-l*"!
declararam que "puderam com-
provar" e"!nrem os comunistas
clilnes?s utilizando 30 nr*ilhel-oi jaoonesfs em seus bomba r-
delos contri a capital da pro-
vlncla de Kwclsu, província cs a
nr* ns cotnun'stris têm 'ltla^a
hA cerca de um mfís. Oi mes-
mes Informantes dl7-m rue os
comur.lstns estáo lnlclnnío no-
vos ataques cm -rnnrle (.-"n1"»•ra t-t.*"-»---i p Pao'ow. nor-to

Posto Ele.loral
da Liga da De-

fesa Nacional
Aviso Importante

Os elrlinrr* qe» .ampare-
terem o Posto I Ifltnral d*
II.-. d* llrffsa Nm Iniial. a
fim de sabr-r qual» «Ao *t
trrçAes on.tr derem voUr,
tlrvi r.'ii levar, alfm dn nu*
mero d» tona, « namer* do
titulo.

e das Infâmias lançadas sobre o | terminal ferroviário a oeste de

vmtÊmmmmm ioM^éòíW»

m

seu nome honrado, porque que-
rendo o .undldato de União Na-
cional, o que quer é a verdadel-
ra Democracia, a ordem e o pro-
Rrrsso para este nosso Brasil,
que tem sido sempre tio mal
cuidado po rquantos o têm pre-
icndido salvar.

FALA O AUTOR DO PRO-
JliTO DO MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO 

Tnmbem Oncnr Nlemeyer, uma
dns figuras mais expressivos da
atual geração de arquitetos bra-
slleiros, que projetou o edifício
do Ministério dn Educação, res-
pondeu á nossa "enquete" e o
fez cem bastante entuzinsmo:

— Foi uma festa belíssima.
verdadeiramente do *-o.o, aquela
que ontem assistimos no Largo
c!n Carioca. Fiquei sensibilizado
em ver os trabalhadores grita-
rem pelo nome -e seu próprio
candidato A presidência dn Re-
pública, íato que pela primeira
vez se dá em nossa histórica po-
litica. O povo aclamou com de-
lírio a Yeddo Fluza, demonstrou-
do. assim, que bem compreendeu
ns palavras do seu grande líder
Lutu Carlos Prestes e, da mesma
forma, a responsabilidade que
lhe cabe neste momento pnra
assegurar no Brn.,11 um governo
verdadeiramente democrático.

Kwelsu.

Pense nisto
CONCLUSÃO DA 1-* PAO.

mental pelo qual os nossos depu-
tados Irão se bater, com todas
as energias cívwas de que são
porsuldorcs, nos trabalhos áe
elaboração da futura Cciisti-
tu.ção:

"O voto ê direito inalienável
de totó cidadão maior de de-
luiío anos, homem ou mui-ei.
independentemente do nível
cultural (mesmo analfabetos),
e prolissão que ererçai/i, mciii-
:l::e soldados e marinhe.ros. So
o su/ràçi o direto, secreto e uni-
verta! 6 realment.. democrático.
As eleições para atscmblêia Ue-
vem ser /eitas per listas de par-
tidos político" e o sufrágio ri-
gororamente proporcional ás for-
ças de cada partido, d"r'm „_
cala i nidade da Federação".

Qual o outro PaUiao qutr de-
tende esres tão altos princípios
democráticos? Nenhum, caro
eleitor. Somentt o Partido Co-
munida.
Por is'o estamor convictos qua

os candidatos do p'ivo contarão
com o teu voto ds demeorata e
de antí-jascista.

Prestes fala sobre a vito-
ria das candidados...

CONTINUAÇÃO DA L* P^O.i
cação aos sufrágios da na-
ção do nome do candidnto
dt. povo, se não fosse a con-
fiança completa, total, que
depositamos no apôlo do
próprio povo, sentir-nos-
inmos esmagados pela tre-
menda res ponsabilldade
que significam as grande.*
esperanças que o povo em
nós deposita e nos seus
candidatos.

Agora, que todos os pa-
triotas continuem atentos
e vigilantes contra os provocadores, pela manuten-
çáo da ordem, para que se
íealizem eleiçõe.i realrnento
livres e honestas. Como de-
rr.ocratas, reconhecemos c
queremos antes de tildo,
que seja assegurada a von-
tade cia maioria legítima
da nação. Todos ás urnas,
pois, para assegurar a vi-
torla do candidato do povo!

CONIRPB Á ca
ELEITORAL DE YEDDO I

Por iBlrlatli. tfa *4lola "OtiMa.. L»e»r.»-, (,i*a". dlrer-o» retfaiore» * foBeloosrles '»..-. i„j»
mlliuote* • amigos do Partido Comuoiti* do tirai- -
bolram para, a eampsnh» eleitoral d* V*dd* Pi«» <t-d* tatarlo, - n,i_ a quantia arrecadada a do» Bl,loa • :¦¦¦¦:.',% a cinco crutelro» * quareai» _*-„ürít.

Foram ele*: Anioolo .Vattara, Ar.íictelM Mis.!-
Mala, Ooatfla da Konteca, Otávio Malta. p»„!_ !„*•,Cantallc*. Severlno Mguel Pereira. Vítor Marli™.RI.Sooia, Sophl* Wnloer, Iteloaldo Rela, Egldlo Sqstlt,rotikl. Germano Torrei * Auguito Rodrl-.,*!.

•íOSSjl^RiPt-- f fiRnhfiunES

tWí :*-*^ iJiuMüs sul twfimi

SINDICATO DOS EMPREGADOS
ESTABELECIMENTOS BANCAR
A»«mlil«, Wo Ur«nro, 130 — II.» «niL — Trt. *V

Rio l>i: JANEIRO

Assembléia Geral Extraorim
1.* e 2.b Convocaçõci

lt» f,irmn do» ettatuto* rm Tlf-rir, ronvoco o**
•oclsiln» ilf-nto Sindicato imrn nm., Aaiembléla tírnl
irniinlliiiirla, it n-iilluir--». no dln ft ilr ,ie«-mlir» |
douro (quarta-feira), rm l.« ronvocnçrio A» 10 ti«
om lí.« «, niiiin,., convocarão A» IH h«ni«, n* (itk
•mino uniu,, «ii» Astioi-irif-ão doa Empregado» no i'_
A Avenida Rio Branco, 120 — .1.* andar, cnm » nf
onlem do «lln:

a) Lcliiir- o oprovnçAo <1* nt* d* A»»rmbllt
terlor;

b) Leitura, illsi-us.'.,, « «provação do nltt-rli
qunl i. Diretoria submete A ratificação d»_'
MAia Qcral i» compra de a pavlmentot d"
do» A hciIp ««-Inl do Slmlirnto, e risi-wi1"
riTi-r do Conselho Fiscal; *

e) Leitura, -llsriisüno n «provação do rrlnlr
Diretoria, lollcitnndo dolaçüos «uplemea
diversa» vrrlin» ilr» despesa orçada i»"r« •
rt-nio exercício, o rospcctlvo parecer do _*•
Fiscal.

Itii» ilo Janeiro, 80 do novembro (ln IN
OBSERVAÇÕES)
Não poderão nilnr:
«) os menurea ii0 18 «no»i
li) os quo "ão contarem 6 mesr* df- Inwtit"

Sindicato)
e) os quo não tiverem 2 nnos de exercício -il

riNHão no Distrito Federal |
d) on Rfidllo» dn Alemanha, da Ral'« e Ao l>m
c) on que não estiverem "o gozo dos tem -1"

ROCluiS,
NOTA — 1'eile-so oo* Sr«. associado» « 'f""1

ção iln eiirtcira aoclnl |inrn rncilliliulo do» trabi
AgsonibKila.

NENHUMA REIVINDICAÇÃO JUSTIFICARIA UMA
(CONCLUSÃO DA I." PAQ.)

llindores em geral para que impeçam,
sob todas as formas, qualquer movimento
nesse sentido.

Nenhuma reivindicação, por mnls
sentida que seja, justificaria uma Rrevc
neste momento, quando nossa querida
Pátria caminha para a Democracia e vive
as suas horas do mais intenso civismo,
porque Ioiis;e de servir aos interesses dos
trabalhadores, uma greve viria piejudi-
cá-Ios, e ao povo, nos seus interesses fun-
damentais.

Somente os ininvgos da classe ope-
rária e do povo eslão empenhados em
fazer asifp.ções, com o fim de impedir
a realização de eleições livres e honestas,
enmianto que para o povo e para os tia
balhadores é essencial a realizarão des,-
sas eleições em ambiente de liberdade
c dc ordem.

Por isto mesmo a direção nacional
do MOVIMENTO UNIFICADOR DOS
TRABALHADORES está certa de que a
classe operária não dará qualquer pre-
texio aos reacionários que pretenderem

perturbar ou impedir a livre ma

ção das urnas. ,
A Nação Brasileira 'poderá

giira de que os trabalhador» Mj-

de dezembro, como o foram em

tubro último, um fator d
tranqüilidade interna.

Finalmente, o
FICADOR DOS

MOVIMENTO.
TRArtALHAD.

embora sendo nm or»""|sn1" 'i. -
apartidário, declara publica" 

en >J

trabalhadores eslão ">•''''?.",,, „*,
nhados, dentro dc um m^aC 

„,|
íi'i-1e de paz, cm sufragar nas'tr ¦ 
fl(

meira vez em sim b,storl" 
resent

nomes dc seus legílimos rej 
^ ^

não consenti.ido, por.anm- i 
^

dos agitadores, "fn,"'í»_aH«r«*
snnfanfcs do capital ('« ,-,

(rí)í)3l|ia
Idade-'

29 11 '9-5

clo-intcgralisino om
quem, no seio di> masl

paralisação de suas a
Rio dc Janeiro,
Joaquim Barroso.. :,'tíl)CoUrl!

Alcy Pinheiro. Spencer
clides Sampaio". _^__---

Jure vn >•
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"Os 
que lutam pela justiça

nâo lutarão sozinhosa
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I* < ...» ¦ ,-a I.i .!a ..ali f« a
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?*T «!f ll_..'.a, , 4 * ««( JU,**,
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4_ la-.» a

vi-.» ¦•• m **jft**4*tr* 4a
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II'. .".OU . ,».:.,, f»pt_.t_fÍf a,
qu» pu».li»»u _ . t.rfc l-lrcrafla.
U Kal-I.y. • . Ia II '. a .1 :.!¦ i 1

rn*» '¦¦ nat- «to» orflaM a*_t
r«a_IMal-f- u.1. i hi». ¦ -|i »¦
rta r«ft-r_", 4a "-ttm- ir Mi
' I- - - UM

t-Afanoa *-•¦••» o *#. fa*
-IIIS» • l*iU-r*tlin». »• -f-fr.
Wtl UflIO a« MU ,•¦*'¦ a. r alia.
IM f »¦: - • a ¦ r * ;- ;. • '... .'a
»::.-»»: la-, -I - •)-* IM_I IH»
nu!-r-r-. a,.-! r:.:i ttmt !.- il : r
far 4rt»fts .1 Juiti-o forno
rr.n.lr.n:. .!» fttrfrt: -Kw faf.
(ara. -a HO» ;• r- 1. aa Jw,.|.
'.*••- o <U folia n».-i --i-ii n
s» ! - -»i fUta f *.-- mil» rtptt*
Hla s-.a; i » _ ¦•'•!¦* -»;.•»»

4a it-niio . - ui l*\H» ( M
nos Qt»: T.tvfo rnsr rAit-
tido rosto o foC-Aii nr.-- MtM'R-VIU*C».\rRr*.r.ST,*.VAM

! A1O0-M r.qtirTAU-tctA nr.
rniNTiPiost r. som*,*---.
N_ BÜA ÕUASB TttTVtUt.,.*
OB ACClT.-iVEIS**.

O »',<-*.»¦ 1:».--; . dt r.Mih. f
prr.l.a.-i na . >¦ - por ¦¦- Ir»
Ur ita .i-.: <i rhrfr doa t..n*. i i
(»». Ia'.»a lar !'* tt I f-U-t »M»
tura «to» «ronlrclm. nt--i » i.-u
hi In-ltld.m qur «« «ftn rela*
r-r â .-.rn!»ri dr» um iloa tan»
dld-le» mtiiíarri. _ pr-teiio
de srr r»i. mrno- rearlaniirta.
O pova, enlrvUnlo, qur ronlic*
e<» m verdadeiro» luisdora*» de-
ii-.urr \n ..*. e BnlI-favUlM. }S
lilrnlttlron cvr» oponunUU»
-.Jl.. Irr, |.|... a .-Hlll.»-. « há llllll-
to trmpo ile >» pèr de jotltios
diante iU rra^lo.
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i iirnii POLiíieo be lisa nn
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TA <* 4^«^t*t é%«*d*H* /
VtrfaK t%m*+ JOÃO ZIAMI&AfAS

i*CüH$Tfit//*A C*G,T*#.

(Ma-fOiro (ia Co«a__-i_ t-t»,*.»r.».i rto PC9)

hvisuaci kbslzo 9 tarta
•!«: 4:r:s!ds á dtreclo 4a
-III.NA l'ül .LAR:'Jcia B>.| respaltotameDta~*ii_.-».« rn: sincera »J-
-Ma í-íiof ..oi tentlmea*

<* _ «-a sois possuidor.
.fi.it»eom amor para «que.
> t-t Kjlrem, sem o davldo
tS-M t-at.r._i qua o nosso
¦*".. rri-.r para qu* o domo
ç..'.4 taüiie om um corpo

- •-•t-ita par» o luta deste
w_. lata utt dai forca* do«a csair» «t forç»f do mal,

*• tm Itio . -, qu* en*tí'_ ca inimlro» quo s* I*-v__ coco lt.M ru.lndo *m
O- itt preia» para tragar."»»Í5i -...» qu* lutam
** 3aat:c_v. como vO» lutais.•a .".Urio »...-.», teem _ei u„ o braço poderoso da

MM oi fari T-n.-oiiore. em
í**' Cl teui • :n p r . • n d I*
Mtet,

¦«!» »_ir.i da roía-, hiato-*«.«• «mpra lutais pelo ma»*r sl-tl da vida do pobre, t«• •«'.o, multo tendea lofrldo,IN_- roí, multoi * muitos ou--i t oultoi destes 14 sucum-
(-••*-.

•*1', J(OT«b, preservou a
JJJ Preciosa rida, para a eon*•!,t«o da obra de ampumi pobre. Muitna vozes, nrta*5*rcfberaot qU» seja lato**1*-3-0 .» Deus, mas ad o

¦"•"ja Inspirado pelo amor de";*;*. ta Ca-mpadeceri 4o
•* o Senhor Deu», jamal* a*•.•açiii do pobr», porqu» as-¦ »ll not fala — _Ao oprl-

ri',. I0 ^"^re. porqu» eu Otl»
,•'» teu clamor, « virei **JIJ"tl-sl e, para que esta
!,.,,; " cmpra. Deu*, la-
,,";,", noinena que façam ea*"-jwio-, trabalho, como la-

frnto bo *ao trmpo, a* inas
folhu nfto ¦ . .-,1, e tudo quan»
to flser pro»perurâ. {'salmo 1.
vorao 3.

R para -:¦ :"'- ¦-"-» divina
minha oraçfto ao Senhor 4 que
sejas, qual esta Arvore planta*
4a JU-io a rlbelroa 4* /»,.;-
pois sol* o homem de nosso *-*
culo quo elamata pela justiça.

Termino com o verso que".-a o prlvlleitlo da vos enviar
por ocaslllo do comício (Sfto
Paulo a Luli Cario* Trestes)
o que II com arando Júbilo nns
coluna* da TRIBUNA I'OPU-
1..-11 d» :s-.-it.

Oxalft qu* o qu* foi pronuncia*
[4o pela palavra «steja no
[coraçlo

Bemaventurado 4 aquele que
[atendo ao pobro

o 8-n.ior o livrará no dia do
[mal.

O Sennor o livrara • o comer-
[vara em vida. *era aban-
[coado na terra

• ta nfto entregará A vontade
[de. seus InlmlROS,

I.lvla FraltM

A vontade do povo
- PílOCLAMAÇAO Aot Ml-

/l nltfroí Aa Guerra, Aa Ma-
rinlta c Aa AeronAutka, reaftr-
mando o propóMo Ae prestlsmr
a tlvre monl/c'faç-0 da vonla-
Ae popular ras urnas, fala a
linguagem Que o jx>ro quer ou-
vir. Depois Ae uma memoro-
rei campanha elelea. no Accvr-
ter Aa qucl milhões e m-.lhòct
úe bratlletrot AemontUaram a
tua adesáo ao programa Ae
unido nacional Ao candidato
Yeddo Fiúza, o Aever máximo
t o Ao voto livremente expres-
10 e, em seguida, o do respeito
integral á vontade que esse vo-
to traduzir.

Ao Atrlgtr-se 6 Naçdo, para
definir u sua posiçdo nesta
emergência histórica, os trt. Ge-
neral Car.rohtri Pereira da Cos-
ta, almirante Jorge Doifuco-fH
Morflnj e Maior Brigadeiro Ar-
mando Trompmcskt, affmam
gue o seu dever essencial, no
momento, constste cm manter a
ordem piiblíca pnra que todot
possam exercer, livremente, o
direito de voto. "Neste firme
propórlto, nâo permitiremos ja-

A eytmpitnt,* eleilmttl da t-antíi*
ttetum 4» Ytmila Piü-m á mftrtma
immtimlttra _í-t naçãa i--.-w.fiu
-.."> „...'¦.;.«.i'«,-'..'.i #t?«í y.f.c.ui.u*
m história jmlitm da nmm Pátria,

Porattê um 1 .í*-.»í!'f if»' aprtitmta*
4a quase a% v4sfttias <Aas <.<*<.*>». an
ttiAHtti.!. tiuim* tiias ttt* yiajsa^anda
dtfforals eanstieuttt vmpttlQür a apt*
mão j-tiWíffl, § m tomar o ettnln
de atençàu çntal}

A pergunta tmemtra a sua tes*
patta na tato àt que todo o poto bra*
ü.Vifvi. completamente detmteretw*
do ptylas duas candidaturas mtltlaw,
compreendeu a necestidade de garan*
m o democracia, através do esma*
yamenta dot remanescentes do fas*
cismo «* com a Itttutdaçúo da carta
para*tasciMta de 1937. ttta com*
pt-tensáo tot adquirida pelo povo no
curto de tua luta política, notada-
mente durante o ano de Í945, em
memoráveis campanhas como a dn
anistia, que trouxe á liberdade os
presos politicot antifascistas c pai*
teriormente com a orande fornada
vitonota pela convocação de uma At-
tembléia Constituinte. Foram me*
us de intensa luta. em que as mas-
tat te educaram politicamente, to*
mando consciência de seus direitos,

Snquanto o povo te organizam
t lutava decididamente pela demo*
cracia, utilizando at liberdades por
ele conquistadas, forcas políticas,
completamente alheiat aos probie-
mas mait tentidot dat amplas mat-
tat e da proprta democratização du
Brattl, procuraram lançar cândida-
tot á Pretldincia da República, á re-
vetia do povo, e por cima de progra-
mot 9 de partldot, tendo em vista
unicamente a simples substituição
de homens no poder. >." de todos
conhecida a origem reacionária das
candidaturas do mafor brigadeiro
Eduardo Gomes e do general Eurico
Gatpar Dutra. Detde o teu lança-
mento, mottraram ot dolt cândida»
tot militares, apesar dc toda a dema-
gogia democrática que desencadea-
ram, o quanto eram reacionários,
nio tó em palavras, como tambem
em atot concretot, que culminaram
com tua aliança para o golpe antt-
popular e profundamente reacionário
de 29 de outubro.

Durante esse período, ot traba-
lhadoret e o povo em geral, foram te
politizando, e hofe atingiram um tal
grau de amadurecimento político, que
constituem uma garantia para a efe-
tlva democratização do pais. Para
esta educação política das massas,
contribuiu de maneira dedtlva o
Partido Comunista do Brasil, que,
forjado atravét dc anos de dura luta,
soube representar o seu papel de di-
vigente do proletariado e do povo.

Assim, quando se tornou inevl-
tavel a realização de eleições presl-
dcnclais para dois de dezembro, jun-
tamente com eleições para uma As-
sembléia Constituinte — o que cons-
titui um contrasenso jurídico, como
afirmou o camarada Prestes no his-
tórico comido do Largo da Carioca,
etn 29 dc novembro — o Partido Co-
munista do Brasil compreendeu que
não podia ficar alheio ás eleições
presidenciais, mesmo realizadas de

aeérdo com o remenda constituefa*
nal, que foi o ato adicional n* 9,
He assim fitem, estaria cometendo
uma traição ao povo, uma tu qw
o deitaria na contingência de te mo-
nifestar par candidatai que, de far*
ma nenhuma, lhe intemmmm, por
nio oferecerem a menor pertpectim
de consolidação da Democracia no
BrasU e da toUieão de teus probie*
mas mais imediatos.

E o Partido Comunltia, ao lati*
çt»r, por esta razão, o terceiro can*
didato, encontrou o terreno fértil e
propicio para uma ampla e gr and-*
campanha democrática. O sucesso
da candidatura de Yeddo Piuza tia.**»
t resultante nem de um golpe e->
mágica, nem de uma manobra, neta
dt vm golpe de torte, Senhum re»
cuno de propaganda teria capas ae
popularizar, de um dia para outro,
como é o caso do candidato Yeddo
Fiúza, um homem apretentado a um
cargo eletivo, por mais prestigio que
tivesse, O terceiro candidato fá es*
tava no coração e na consciência de
todo o povo brasileiro.

Os que acompanham com ho*
nestidade a situação política not •¦¦¦
timot tete vteses, nao te turpreen*
dem da grande fornada realizada em
treze dtat, que abalaram nacional-
mente o povo brasttetro, estimulando
sua consciência cívica e democrática,
Com a massa fá tendo atingido cer*
to nivel de amadurecimento politt*
co, ê com um Partido Comunltta
que é, de fato, a vanguarda esclart-
cida e organizada da classe operária,
um terceiro candidato, amparado
por um programa mínimo de união
nacional, tó pode ser vitorioso.

Ot comlctot de propaganda elel-
toral, efetuados por Prestes e Fiúza
nat principais cidades do Brasil, ul-
trapassaram todas at demonttraçôes
políticas até então reallzadat em not-
sa terra. Isto se deve tambem á ca-
pacidade de organização que o povo
brasileiro está adquirindo na luta
pela conquista de uma efetiva e com-
pleta Democracia.

Assim, at pertpectivat de vitoria
das forças democráticas que apoiam
a candidatura de Fiúza transformam-
te em realidade. E i preciso com-
preender que as fôrçat reacionárias
não te conformarão com esta vitória
e tudo farão para impedir que ela
tefa efetivada. Cabe ao povo, da
mesmo maneira com que soube lu-
tar para conseguir a anistia e a con-
vocação da Assembléia Constituinte,
e se portar diante do golpe de 29 de
outubro, tudo fazer, agora, para ga-
rantir a vitória do candidato do povo.
nâo só não dando margem á menor
provocação, como tambem se orga-
nizando cada vez mais.

Devemos fazer das eleições de 2
de dezembro, seja qual for o candl-
dato eleito, um mafco decisivo para
a Democracia.

O proletariado e o povo saberão
apoiar o candidato legitimamente
eleito, numa demonstração objetiva
de espírito democrático. E esta será,
tambem, a posição do Partido Comu-
nista do Brasil.

Das forças democráticas não sur-
glrão, dessas eleições, pretextos para
golpes contra o povo c a Democracia.

RELIGIÃO E COMUNISMO
EUSWIQ LAVtGdE

IU

malf tente alguém desviar ou
perturbar a marcha normal Aot
Aeslinos patrióticos que nos
conduzirá, sem tropeços, á nor-
malldnde constitucional".

Falando ante-ontem ao povo
no Largo da Carioca, o secre-
tárto-gcral do Varltdo Comu-
nlsta reafirmou a reivindica-
çáo, tantas ictes expressa, de
um pleito livre e honesto. Alem
dtsso Prestes deixou bem claro
que o candidato da Vniáo Na-
ctonal, na hipótese de ndo ser
o vitorioso, será o primeiro a
estender a máo ao concorrente
escolhido para, dessa forma,

anular as manubras golpistas
que certos pollUcoi, em deses-
pero de causa estáo ctnlcamen-
te preparando.

Os Ministros Militares te te
detiverem na leitura atenta do
discurso Ae Prest.s, pronuncia-
do antes de ser conhecida a
nota conjunta, hdo de reco-
nhecer que. hoje como ontem,
os comuntslas sáo os mais efe-
tlvos defensores da*ordem e da
tranqüilidade. Querem apenas
que a vontade do poro seja res-
peitada pois náo duvidam dt
que esta vontade os ampara na
luta pelo progresso do Brasil.

Já sabe onde
vai votar?

O Instituto dos IndustrlArlC-
organizou e a Imprensa Nado-
nnl editou, uma para cada Zona
Eleitoral, relações dos números
dos títulos de eleitor da Zona
respectiva, com lndtov*Ao da
SccçiVo onde o eleitor deverá vo-
tar.

A consulta a essas relações é
multo fácil, rápida e segura.
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Ora, o comunista que aplau-
dlr, de comclencla, a guerra o a
ditadura, nfto é comunista, por*oue viola 0*1 PRINCÍPIOS 80*.
UST.-NCIA18 DO COMUNIS- I
.'¦'.'> Eqüivale dUer que nada tem
o comunismo com os desvios co*
m-nlstas.

O — Foi, portanto, com esse |e*plrtio elevado e crlstfto, que, no |nosso primeiro artigo, aconselha-1
mos aos espiritas que estudassem
o comunLimo. para nfto serem vl-
Umas, como cldndftos, da expio-
r.çfto dos i.ii¦»-. democratas, e nfto
concorrer para a Infelicidade da
Pátria, que constituo nlnda um.i
necesr.ldade da vida humana.
(Livro dos E-plrlta-. n. -B9>.

E concluirão, por fim — tm*
portanti~.<imo Isto: — que a Ci*
ii ..ul.* exuberará, em frutos ..i*
dlos, como cm nenhum outro, r.o
regime ccmiinbta. que 6 a pró-
prla caridade, sob a forma <li
ASSISTÊNCIA SOCIAL.

Só esse ponto daria lugar paralongas explanações. A bctienu*-
:!'.. Fedcraçfto Eipfrlta Brasllel-
ru dá .-¦ :n--... a 1 - 'v-ítiMlus. E'
a caridade Individual. Outro3 es-
plrllas acham retrógrado esse Sls-
tema, em face da cvoluçfto cio
conceito da caridade. E, ent&o,
generalizaram mais o concefo
através um amplo serviço de as-
slstcncla MAIS social: nlbur-
gues, hospitais, sanatórios, casas
dc mcndlcldadc, etc.

A Fedcraçfto acha que Isso,
nlím dc estar um tanto íóra do
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PARA QUEM SERÃO OS VOTOS DO POVO.?

__!/<.¦--_.¦-"- f____i___--f_a»»_l_____í

Ü_S i^^»i>í^__-___l_M_Ã'_SI8

e pobre
Paalmo 10.

,, -. -ontemrlA-lo
... « carne. mft» ..... .....
•Jl-. "?. ""''«rosa mao atuar

;il lem
Wi-| -u

* que o homem
& orlentiiçüo Divina

. ,., urí»r alj-um tempo.' n5o PenlurarAI
f»m toda a cam» 4 como
W»„ * t0llB- » -lorli. do
fe."1" cí)nio a tior ,,„ horT».
{„""•- » hervi v oalu a «na

(i,*!1!,?*0 iw-atecer* assim
Wl4 1-? '1U8 buaca'' a on-
j™ Divina, i-o-, ,Pra ro*
afi,J.,5na.P'-"*tada junto a rt*
>sI-__ aü»"*s. que (lá o aeu

13 AO CAM-
DO POVO

^isíln !im nns''iR redaçfto, umap empregados da Em-
e Transportesf'i."Ba M. 1 

'"l'»a

-.-•itiirà.'10 hlpote";r n Mln
candidato de

engenheiro Yed-

/ií-1^» to »___*.
¦ c-mÍj . em noss'1 Empre-

•ÍOlüd. ,.RtlIm Ywi(1o Pluzn,
^'ig-íoa.^taemente pelos

Ontem oa bandido» lntef-roUstiis. como se fossem uma onda
ava«aIndora. ameaçavam dominar a no.*.a Pátria, esmapar todas
aaUber_a_es, destruir os lares, levar a miséria a todos 03 recon-
tS, do p_U - como aconteceu na Alemanha, rm Ita Ia o no Ja-
Sfto A luta contra a articulação da 5.» coluna na-J-IntegralIsta
«a o dever dc od_ 0 brasileiro digno dc haver nascido em nossacra o oc.er ac wuu ^ 

^^ .fl todo p.trSotR j-fls comunt.--
tas, nnclonal-llbcrtiulores, com todas os for-
cn-, lutnmos dc armas na nulo cm 1.38,
contrB os bandos armados cie Vim Ccs.scl
dirigidos por Plínio Salf-ndo, lutnmos depois
contra o b," coluna nar.l-lntegralL-ta quo
apontava nossos navios aos piratas do Eixo,
lutamos contrn a sabotagem que cies di-sen-
cadoaram para Impedir n organização da
nossa glorlos/ Força Expedicionária.

E que faziam os políticos bi-Rueiic.-? Quo
fazia o sr. brigadeiro Gomes? Que fnzln o
sr general Dutra? Que fazia o sr. Olavlo
Mangabelra? Que fnzia o sr. Bcrnardcs?

O brigadeiro Eduardo Gomes, ajudava n esmagar o levante
naclonal-llbertador de 35, unindo-se aos piores reacionários con-
tra as aspirações das grandes massas, concordava cm seguido, polo
wV^enoloTcoÃ todw as medidas nntl-dcmocrátlcns do eoycrno
para-íasclsta de Getulio Vargas, Inclusive com o golpe de 10 de
novembro de 37, pois que do governo saldo deste golpe foi que
?eccb-U sucessivas promoções e os bordados de oílclnl-gtíneral dft
Aeronáutica"inimigo do povo. que chamou no Teatro Mun c pai
d 

"malta 
de desocupados", Inimigo do povo que para o seu jor-

nallsta oficial Macedo Soares é "a escoria demagógica tios mor-
?os" inimigos dos marmltelros, ele 6, entretanto, o amigo reco-
nhc-ldo das que se intrometem lndebltamente nos negócios tia nos-
?a Pátria, ele è inimigo do povo mas é amigo de Bcrlc. a quem a
esmagadora maioria dos seus partidários bateu palmas pelas audn-
ciosas declarações que feriram profundamente a nossa .dignidade
nMional Este c o brigadeiro Gomes, candidato da reação, canal-
dato dos grnn-flnos, candidato do capital colonizador.

Oue íazla o sr. general Dutra?
o sr Eurico Dutra, general reacionário do Estado Novo, es-

teio máximo da ditadura, é o mesmo que compareceu perante a
nacfto «an-7 garantindo eleições, mentindo á nação, porque na
Sra conspirava com fascistas de todos os matizes, tendo á fren-
te o, nMl-lntegraltataa, para instalar a ditadura para-fasci.sta de
Vargas. O general Dutra, mais ou menos coerente cem o seu pas-
ando dé inimigo da democracia e do povo, é hoje o candidato dos
Integralistas, dos criminosos de guerra e traidores nacionais Plínio
Salgado e Raimundo Padllha. que levam a bandeira da desordem •
da chacina do povo ao interior do Brasil.

Oue fazia o sr Mangabelra?
O sr Otávio Mangabelra participava do golpe de 38, um golpe

a. m-n nnrl-lnteerallsta, como toda o naçfto o sabe e como acaba
dê Confirmar o f Beimlro Valverde, preparado por Plínio e seus
capangas e pelo gauleiter de Hltler na America do Sul, Von Cossel.
Dcnols deportado, enquanto os verdadeiros patriotas vieram do
-sSclro oferecer seus serviços parn n uta armada contra o
Eixo ngrcassor, que roubou as vidas de tantos dos nossos Irmftos,
os? Otávio Mangabelra deixou-se ficar no exílio, onde ao que
consta recebia a ajuda dos parentes, á parto ns traduções nua
f_-la paía o suspeltlsslmo "Rendcr"s Dlgest», orgfto de provoçaçfto
do capital colonizador. No Brasil, os verdadeiros
.am contra a rcaçno e o fascismo e amargavam

patriotas lui—-
n cadela, O sr.

Mansía-éir- _."sêu"exílio dourado, escrevia manifestos pompososjs 
ao'povo baiano que por oert

nfio é digno das tradições da g
alva».,. Pemagogos de frases vazias, melhor seria que hojo cie ex-

„ ,„,.„ baiano que por certo nfto o elegerá mais, porque
ele Já nfto é digno das teadlçtod» gloriosa terra de^e Castrodirigidos ao povo

AYDANO DO COUTO FERRAZ
(Candidato a deputado pela Bahia na chapa do P.C.B.)

pltcosse ao povo de onde vem oa rio* de dinheiro qu* custeiam as
encenações fascistas e quo financiam a própria candidatura Gomes.

Que fazia o sr. Bernnrdes?
O velho tirano Bcrnardes, da oligarquia mineira, odiado pelo

povo. que governou durante quatro anos sob terror policial dlrl-
gldo contra todos os verdadeiros patriotas, o homem que conse-
gulu ser o mais vaiado nas ruas e nos cinemas, agente conhecido
do capital colonizador, vivia nas suas fazendas do Interior de Ml-
nns, a espera do momento de reiniciar suas atividades contra a
partlclpaçfto popular na administração e na política nacional.

No entanto, apesar desses homens e da sua atuaçfto negativa
ou nefasta, os combatentes anônimos, os comunistas, 05 verda-
delros patriotas continuamos a nassa luta. Multo sofremos nessa
luta. Saindo á rua, sob as mais terríveis condições, sob rcaçfto de-
senfrenda. organizamos manifestações para a envio da FEB aos
campos de batalha da Europa, numa hora cm que falar na FEB
era ser vitima da brutolldade da reaçfto. Mandamos a FEB lavar
a nossa honra na Itália, ajudamos sua luta na retaguarda, entre
mil dificuldades, arrancamos a anistia das milos vacilantes do go-
verno de Vargas, libertamos nossos presos queridos, tendo ft frente
o grande Prestes desarmamos as tentativas criminosas de guerra
civil c conquistamos enfim a legalidade do nosso glorioso Partido,
o partido dos trabalhadores e do povo, ccmo a condição básica
para haver democracia no Brasil. Prossegulndo em nossas Jornn-
dos vitoriosas contra a desordem e o caos, travamos a batalha da
Constituinte para que o futuro Presidente da República nfto fosse
eleito pela Carta fajiclsta dc 37. Serenos ante o aparato bélico da
madrugada de 30, salmos fortalecidos do golpe dirigido contra o
povo c vencemos tambem a luta pela Constituinte soberana, multo
embora o golpe reacionário e arbitrário que lhe tenha vibrado
há dias o governo Linhares através da Lei Constitucional que dá
poderes ditatoriais ao Presidente eleito durante a vigência
dos trabalhos de elaboração da nossa Carta Magna. Se o Brasil
nfio se banhou cm sangue, de acordo com a vontade de todos os
golpistas que ainda sonham cm barrar a marcha do povo para
a Democracia, deve aos comunistas, que silo os melhores patriotas,
os herdeiros das tradições dos lutas da Independência e da Abo-
llçiio, a nós que zelamos e defendemos com os nawos peitos aa
tradições republicanas.

E quem sfio esses lutadores comunistas?
Sfio homens que vêm dos entranhas do povo, que «urgem agora

apresentados ao povo pela mfto amiga do glorioso Partido quo
aponta o Justo caminho á classe operaria e ás massas populares.
Sfto os candidatos do povo ft Constituinte.

Quem é Francisco Gomes e que fazia nessa época?
Herol da classe operaria e do Partido Comunista, seu desta-

camento nvançado combatente, enquanto os políticos burgueses
capitulavam ante o fascismo cie era torturado a maçarlco pela
policia de Filinto Muller, tinha as unhas dilaceradas, sofria ns
maiores torturas físicas e morais, mas sempre dc cabeça erguida
ante os inimigos da classe operaria. E logo ao sair da prlsfto,
novamente se dedicou á grande luta pela defesa das mais sen-
tidas n-splraçôcs dos trabnlhndores e do povo, á grande tarefa de
construção do nosso glorioso Partido.

Quem é Mnurlclo Grnbols c quo fazln nessa época?
E' um bntnlhador da causa do proletnrlndo, no qual nunca ate-

morlzaram ns prisões e ns perseguições tln rcnçilo. Combatente quo
ingressou muito jovem nn Juventude Comunista, grnnde foi a sun
contribuição á reorganização do Partido, nos duros anos em quo

a reaçfto amordaçou as liberdade» populares, com a cumplicidade
dos políticos burgueses que ainda hoje têm coragem de pedir vo-
tos ao povo. Mais tarde, Maurício Grabols, como um dirigente com-
provado do nosso Pnrtldo, participou de todas as atividades para a
remessa da gloriosa FEB á Europa « para o seu apoio material
• moral partido da retaguarda.

Quem é Jofto Amazonas • o qu* fazia nessa época?
Dirigente da Aliança Nacional Libertadora no Pará, lutou du-

rante os últimos dez anas pela causa do proletariado, tendo sido
inúmeras vezes preso e tambem condenado pelo nefando Tribunal
de Segurança. Um dos íorjadort.., como todos os atuais dlrlgcn-
tes nacionais, do Partido tle novo tipo que 6 o maior Partido dn
America, o Partido Comunista do Brasil, sempre teve a sua atua-
çfto partidária voltada para o terreno sindical, onde se destacou
como um dirigente autêntico. Fundador de vários sindicatos, o seu
nome está ligado ás lutas heróicas da classe operaria paraense, teu-
do sido libertado varias vezes da prlsfto pelo movimento sindical.

Quem é Batista Neto e que fazia nessa época?
Velho militante comunista caldeado nas lulas gloriosos do povo

carioca, desenvolveu umn Intensa atividade nos movimentos pátrio-
tlcas em proi do envio da FEB t Itália, tomando parte ativa nas
campanhas de ajuda á nossa gloriosa Força Expedicionária Bra-
sllclra, na Liga da Defesa Nacional. Perseguido pela policia de
Coríolano de Gols e Serafim Braga, foi um soldado da retaguarda
absolutamente digno dos nossos irmãos que lutavam na Itália. Li*
der dos trabalhadores do Arsenal de Marinha, sempre combateu
com energia proletária os nazl-lntcgrallstas que tentaram assai-
tar o poder em nossa Pátria.

Quem é Prestes e que fazia nessa época?
Prestes, o Cavaleiro da Esperança, comandante da maior mar-

cha militar Já realizada na America, em que venceu dezoito gene-
rais e percorreu 36 mil quilômetros varando o Brasil de Sul a
Norte e Leste a Oeste, é o grande líder heróico do proletariado e
do povo brasileiros, é o guia genial do Partido Comunista do Bra-
sll. O grande estrategista militar da Coluna Invicta se transfor-
mou, a serviço do proletariado e do povo brasileiros, no maior es-
trutegista político da América, um dirigente comunista dc enver-
gadura mundial que honra a Pátria em que nasceu e que o tem
como o maior de seus filhos. A vida de Prestes não precisa ser
narrada. Ela vive como a maior das epopéias, no coração e nos
lábios des brasileiros, transmitida de gernçfto cm geraçfio, como o
patrimônio supremo do nosso povo. Seus dez anos de prisão in-
comunicável, as torturas sem limite que sofreu sem Jamais lhe
quebrarem o animo e a fibra do mais puro aço, falnm tambem
pelo seu gigantesco trabalho, transformando o Partido do prole-
tarlado, ao lado dos demais dirigentes do Partido, no maior par-
tido Comunista da America e um dos maiores do mundo.

E assim como Francisco Gomes, Maurício Grabols, Jofio Ama-
zonas, Batista Neto, c assim como o grande Prestes, sfio os can-
dldatos a representantes do Partido Comunista do Brasil na íu-
tura Constituinte, sfio todos os defensores do Programa Mínimo
de União Nacional, que contem as mais arrojados reivindicações
democráticas e republicanas Jamais formulnda pelo povo brosileiro

O voto é a arma pacifica do povo. De quem será o voto do
povo? Dos seus filhos ou dos cúmplices dos seus carrn.scos? Dos
políticos reacionários que prepararam o caminho do fascismo ou
dos homens que lutaram até a morte contra a ascensão e o do-
minio do fascismo?

Nós que conhecemos o povo, que viemos de suas entranhos,
que sempre estivemos com o povo, no seu sofrimento como nns
suas alegrias, nós que somos filhos tio povo, podemos afirmar por
ele: o voto tio povo será dos filhos tio povo, os candidatos do povo,apontados ú Nação pelo Partido do proletariado, que é a classe di-
rlgente do presente e do futuro.

O Pruidenfe ria ne|-»-lb1lra bi*
sitiou a semilntc lei constltuc!.*
nal oue tomou o n. 10:

O Presidente da H. ;r;i».r»,
ntando da atribuição que lhe eon.
fere o nrt, 1G0 da Consiltulçfio,
decreta:

Art único: "Pica revoado o
nrt. 18G da Con-tl:utçfto quedeclarou rm todo o pats o cala-»
«lo dc cmcrjíncla".

fARRAPQ
1)': tudo o que há, cada

um tem que ter um
pouco *. de amor, áe fc-
licldade, de tristeza, --
medo, de valentia, de dt-
nheiro, de vergonha, 1..
tantos substantivos mi 1
ou menos abstratos, evia
fantatla no.v forma mai-
culinos ou femininos, —
no espaço. aV. f.m-i.., cni-
maúo por um poeta 1 **o
pai dos prodígios", a mi ¦
tura desaparece, fica ap.*-
nas um dos ingredientes d
mottra, para uso das ge-
racóes. Aquele jogo ae
pre.iuias, talvez de con In
cido das crianças tle agu-
ra; "_d -;r' uma ba*-
guinha carregada de...'*
— de beleza, de bondade,
de alegria.. — aquele -..-
go definia bem a huma-
nidade. E' que as pala-
vras entáo possuíam tm
sentido. Santo Agostinho
descobrira que "a pari;
Interior do murdo. a qir
habitamos, estava subvi*-
lida aos anjos prevarica-
dores, p"'- lei da Divina
Providtnchi, o quul regula
a ordem magnífica da*, ml-
sa". Ninguém duvidava
de que a ordem das coi-
tas fosse magnífica. Con-
cordava-se com a Divina
Pr*n*ld<>ncla. Os anjos pre-
varicadores cumpriam ta-
refas. ignorando a par-
tt superior, a gente nada
opunha ó resolução que a
colocou na *purte interior.
Ot ™icídn.i ernm ./.rt.* am-
blcictüs. Os doidos, i;n-
exagerados. E que tardes
bonitas I Rainer Mwia
Rilie podia dizer : "Minha
pátria è cn'rc o sonho e a
vida". Henry BalaiUe,
nome próprio para sc lem-
brar depois de ler os jor-
nais, sentiu que "o pas-
sado era um F.cgundo co-
ração batendo em nós".
Ainda será. Mas com
acumulações. Principal-
mente, o vassado, h^je, é
uma mancha na pefe. A
covardia é ircme. O opor-
tunísmo é ruge A confu-
sáo f; pó de arroz. Oue
espetáculo I Que barulho !
Que falta de tratamento I
Não sei for que, ouvi esta
definiçfío • "o antropóla*
go é um 'tome- • oue. nnre-
cia os seus semelhantes".
Em seguida, por cawa d"
um discurso, escutei o lim
de uma troca de idéias de
dois surdos *.

C intelectual é a voz
alta do -loiio /

7- elm ?
Náo o. uíii 7
Quem ?
O intelectual é a voz

alta do p .uo /
Ah! não posso. O

ovo me ataca o fígado.
A. M.
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tf **# clavas ta na tf a.
* /iwfrt* t?!***?*!, eomenuim x
tt fttjl A»*.4ü_t***i i - mm* ot ita

?*»«•? »»•.*,»'

i»V P*ir« o publico, escrevem i
«i tWtÇAO «tM Mitwa » sta» iwttas a »"*r* tf»».!!*)'* a* «4IU.»», i», am®** «** iHptftiitMi !«*!¦'-'-**= éo m*
**i amm., »* **?-' a* * ca *f4ái**4ií»i fBWtíwa. ai**» «**#*a»
•wa a*, «vs**»."*.**?. «i p»i*ã.** rwttiàM***, «me**»-
ut *> **.»*.,***-, a •***•********• K.tiiBi.1 i»m ot tfêtms,
Bajtt-ii*.*.. m, m !.**-- «*»-. ua* •**..-».<*•* *»** tv«*a o
«eajiw»:».» m «**«***» ce li *»{.-",*4» aa »*»,,**,», i*f***#*i.
e*a>>K ttiti»,a«i**, a tritmW^ttím w «4»»**»*»* •**.*• ita.
wmm ítr«»»«*fei*«»A Itai si* M* t***í»í. « «*MM» * rai*
tapa «mia MUta »í****454 »{*-<*• tv» tu .1***.*^ •**,£*,* aja*
tacat*-»"* « ti** r'-*-*.*«*> ***** »*-««•** 6» KW*» ÍM» O Ili,»*

MHHBa..
•O***** ia sf»*A4" — »» 4* rtiatãataa 4»

tM* - «v» *»«»*»« tm*m,
•jtr Trixte nâo é envelhecer.

Triste é ficttr velho amim \
M A V-OfU uma m ouv* **im*t* mn. tm» itt?'!»***» tn»*'4<4a» ;»m»iv». «» a'-tt •eaisctflaU cta&c**» t^tei*»
Mt^ritr''** moi"taii»*«i# O» cana e»i«* mnm*K tnwe a
tama'l«t», at»» iorwttodtti t iri4Urwti '«Mlkaaarrara**, a
tijrvnlAo do pata,..**

J S DE MÃCittO SOAMS **» -'*»»••<> Cottota"
— tt it aatrtattta dt IsrtA

0 discurso de Luiz Carlos Prestes no comicio da vitoria

T/»»<U^^t/4ur*<ü>t /

6 4*É*/«**V*t*^

OS INTEGRALISTAS FIZER
Wtm 1 IlL4MiH|_S

«•*É»T moítítl rtr* f**f t*^r*á»*> I ít»**V aa*» taj<>»i4« a»at <4*i*»*» a*
1 *»«•> aJlrM?lti.,»»* iwtitfa «***» i_t»

Vr,u (/«* «.«ff-rtí (fa TiilltVSA mm** raa «**• I**»»»** *«
POPULAR, ttyem ti* te
sittQ ttutfltmm a tirage***
itprmttiiítnm lia}e, em re
ttimo, tt memmmel úuçttr-
i 1J4* Prestes, impurtanlt
üi aumento itotítietí pwtun
atttlo na mmr emwttt tis
América tio Hul, perante
mem tmihão tte brastietrui
ttmeriirat!*-* no Lara» tln
Cmma e nas ruas prê*
simas.

6* «4a a* tai»f»» a rt*t»r«f*a
- -POVIS CAIlíOi A I UJtA

óíl-::tltar:: tW-l- UtOOm
t. CtelWP.SJítIjelltAA! \j*mmO*
l j! -A t Art I

A" nea **o* eattr prla on»
ai* *v*. iM<*a Mitrtaaviat»* ttm
(Vtaiitta |».t» i*»a*wirar^i tw Ma>
«a Wai * i-»*4*r» ca taadid»*
ia a* UOM ,ni'W.*!

«•¦•'•.• tMii ei1'• > I Vlt»4iat**
•:--¦.-¦» *** a r»jt»p itlta •j«,i.irf
01*» BMBMraftèl W.í4-,<: at»»
«,-¦= i;:*í-o *tití -' ii* aa Dar**»
.¦--•-•» «<-tr-» am maiiio iMafl*
• - -- a*»» '*¦¦="';¦-.!¦» ""ar* taio o
Miiiiiia »» »iit«4<aw-i»k0 aa u»*
«r.tít.4 cm ca» a PAiita.

OOttáOIDAUAOBI IlUltAUIA*
iK-IltUit Viattflot 014* «-.ro-..*
íí"-»! ftttt *i«l.v«4* dM» O 1*4.0
a» ioda o yra«ll «¦-•-•.i.:--.-• j »*.
«tv .Noita a Sai, do U.«tr»l au •*-.••
ao, na» «taplUtt. na* «4*.:*-».

>;-» fita* « ita* *-«!*-»« mat* dia»
uuiiat o !«-»•» i. '*-¦» da tlr«i*ll
B;im,.e4..vi'«*i tm lotita da csa*
d!d»;o «fe Unuo NaaUonal, 4o
ttíe«(r«»T» au* nattrmo» de Ira» A
ttj.-jtíi.» M»fla*-ratüi4 úa Ma*
cio,

CüNCIDAlHOi» I eu*» tapa*.
lacaio !orfiH44»el de pa!rti»«i»»

Ot c.n mo a**» »t*i*!imr»

(MM
|ÍT

(tü.«... a.at«k.» al.W.» .»» IWM4-
um # «a »*m *.•*.** tp» «mom»»*
tattlt» p|»i*a*HSt*í*f*. wti»»!. av» j-í*

CM I5»*i«4l**»», «jf-ãr .«« iSEatal
(4*44 ««*.'i J.t *4 a fM d* ******
O rt-4-p, (rttttr IW^Wttl •>»>* ffttV»
?tft» ff* ttom (MM «•-*-«« ita* r»»
j.*'H.*, tt--* *t«t tm «wtwff.Ji.Twl
*7**» ^ItttWtlraiS, «Ktiafaminr*! a

»-*í-*í*-4* t»a •**-*.,'»* « »+.».,
.«d pN*S_«« • «%»-.• "MUrâN
«a*t4MrV*fr'íW Mittpirw fHt*rf»T P» tr*WhW ^**>.*fcí

atMl tM*,*** taísstia a n***»-
¦_ t*a«w* ir-fT rv*;.A ¦»'****¦»- «--^.ÍJ â -*

*««|.ab» Í4#* ayt-a-ttrat ti4.-te»«4A..
io* |p**'A"w W »JPb, »s'^it<#b*i#'?»'a" TtBNrjF *j •Afiar**

«ata» *) *fcS_i_»t*r» »o» B^>* f»*l'
aV***1 *lí''»T«|r^%rJ'f,*S-'í*'l In

*Í!» f"*W»*/S •fahíSk' •R**ft*JBTai^PP ^fSWÍ" ™W-tJ
i*»J'*>--!Tf í **PI Wf ti f&t TÈWr WiVSif 1l'AbPW*# *»*
¦rti»KiArít»waw «a «tr*«a A*.li%
*>**. *,»**** IIM» (^(4 «MM f,.***
«f*-i»li*4 tatttt ,*»m* ,**.*,»* miie**to • »«*** a,* Ni** tumm*** \ r«útpM i* Aa.aMi *a*a *.-**<*»<#

SaStia* ** rm%* ^¦^¦--4-a»-
Mtis» t*r*.im»^# «., a*»-.-» mi*»
ww ^^SB«». akrttr a^tr^afr «ll»»*ra»^^t»i»ltaia^ati -t|t*a

«*-•** taat mmot * om*** «**
ÍÜt ai-.».-» ..» Í.4-* Q ft-'
.tt-0 i ,¦;»»... ».«• Ríték, •--*''«-- • ¦¦-*
'ts»w*. «*».(«t»i*><*..*¦ a <».+ -t.
a m>.*«—*. a *?;*.- »»¦»-.. -.-
B|M«» ,«*—».»*• hOt **»-*» ***»

B MA*, iwiiiinllllllal 
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*i»i»»«a»41» ».í.O«'.»6a( V'»^ta», t»»ian4a
IfTUOQ »!*ar»^*4«i»4 » é«W *,» •> **' •-»*_«_' Vai**.. tWWt» 1IS*

n f^»4^,****»o, i^ttt», t»**» !« " •**at_5!*l_ *Jf /f,
ItiO »**»)«****»» »*-4* O ******* ImCI fi«*Mf*»*- a»»**a4 tt\»»J**l |«-l>
rt5>» d*t w****^b*í* »*t*f^^-»L' »»•**?*- **»•*»*«*'»» »»»«*«»»*. «i

frfada lã*''*'a*«lt*M4lr* " ««Wl*»» í **j*í* **^.,*f**/** * 'i.'* •**'l?í1

Iti»» » PMIW*llilM| A» ftatala I a
W*t**P *»*»»*¦ Çt»*»r »t*^ w3*»•» »•»-***""» "*•» ¦ÍB,r,*'PJ,r^i

ií«*íTi»»*4»«-r#«» *e* artiata tt**
f»*f»í*i*** tf»**.**,, ra;-»f-r0 tj»*?*?«
tf** i*»»* »ar#tí**tiit* a* f**att»4*> tst
a* íuíír-riítstBW i»i«») a «ua *««¦
ttilairtra a »!**»«<? ém m ***** 4»»
Hitt-.ti*» a-*» í* P «*r*u*r*t «ca {letétat «st .*»í«?t»i»***t tira «m» r*s«, "

rUaw 4«ssí***,. # » »****» a»í*
MM t»^*rlt*r;'»*» «*'»*.«-), t*^%«*»
,. . t*,i--*-í **.* ta r*4** »3r*»*'•ti.it a m amm mo m mm*
mm tímma és omm, tv"n»* 4«ü •».»««. *** ftSnM
«fa^fttí*»!**»», a »ras"it4« fe**'•t>9iawliia «*« !*«**»«!
nwa, pi o pst »í»'t*. aw a*
na»-*', i iwtm tta »**>•# ».i»t»r»*
tt MS»*».!»*» * »» W*^»**»''^'''
«a ww*5»»*»-' • P»«rs**» <****^*

,' t*'.-- »= » f ¦' ttmw ?***-
wti»r»r »*r# a w**»**»*. **J»» t-;,t**»,Tff*«f *t» mttt/mtp
MM fW tt**** t***4» tt^iwta* I „ ^«fcartt*** r a a?» l*»rt-'a,
IP», a rjMlqrM *»b*» a*4- d***» ,„ H'tm Oaomaliii- o prt*í»»
r»**4»*4ii4T»a ratfltanr», a peta, *«i*j4a * » ri»*** «l!il'»»it»-
twtrt»*t» «atratiia a tr. l*l*i»4ra Taate r» tara 4» **»"¦* i't«1*»i*,
Vaikta» rs.:**-*. &>**•** a t-ttv! *<*•*»» »v»rt», r**a a «trtatSfi 4»
i/tKtiJtft^Ér i*t» • »». ^i»*» . t*ffia • f»»ar os tmtt*, ir**3»*

faflMMt «wit»a«a*^*** # •ja'4»»'
mm* «4a «c w*i****r4m tos

. *,, a>#* ?• -**•' .
***, _J.ü,í-4t» «rawlH.va»*» # IM
t%m. á» |»»af*fl»AMt*ía •*»!*•**«*
t^natiaii, a t?ai** o)*m*sm os
Üu fatffa-fl-f-tfBT^^an» TBtttW*'*)™'!'"» iiaaw..-^ ^

(•ta».»* »«í" • «ws# «»*»#«.
»,íi»»*»»»a» «a**a*ur a pm* 9 9M*'*»-»•» »y * ?.-"-• » II-
«t, .,•* mt aja* « |**i*« »«*»'
w****i«j>4 a tatsriittj) w#*5w*(*»-
fttttc,»*- «*a*tir«TtiÀ>*«t «J>t*ã* tf****

WM Br*» f»;«w»atí» ftj-

rfníaram imperiir a rcafi-iaçâo t-ft» om C<!fiifcío
PróCoritiitíafura tfo engenheiro Yeddo Ftaza

Tlvrot*». toltrm. A noltr. a In-
fr macio «fo r»tv»o c»i»n»*»p«»*«a>ti-
te «rm CAVi-fi-ia. «:<* q--i<- «.•*. tlt!»"

^nformações

Eleitorais
L»n'e,m o námcro

rios fíft.lrj
Ot flHlofr* qn» *e «Strljcl-

f»in «ora ptwlot tltilotaU, »
Una d» «-iberrm noat* a»
Mfçfrf» «m qnr dfvrm votar,
ii... r... Irvar. além do nu-
inrro d* lona cl •'• •¦ -.'. •
numero do tllulo.

eia!l>!a*. »1«:trn!antft)!e. pruinw-
atuam «teiitstícrtt e prortra-Ar»
«ítiii-tl-a »** rraiuar» um ctanikto,
tm Talatttlo. : '¦¦* carataita «li
C<4tr..M Pró-Candidaitira V«»tM.>
fpluia. Dtaitnte lodo o r< mi-. >
O* - ía- .-'ai '.-.*.!•-" «*J4laTtr»m O*
,-;.a:« :r;>-« «Jesaflos »o* t ra*l->-
l» e A* pf......a» *,¦:«- ,«-:i:<--.. chr--.'*:¦<!.» mr-::-.» a bradar lii >:i »
menir: *Querrmat no Oraall mn

ll«ir.««n!«*. de JuU de fita. do
ItVrtfe. cai» Immoiío jaott» de Frei
Ciftfca e a:* de Corríandl». de
onae rrire*^o »•*>-«'», de Ub«r-
.:..;* perdida raras luaaeie* es

::ffr.o» de Ctoia*, dcowiattroti de
r.:~..t dectrtra a «ia votfsdr
Inqucorantavcl dr qa» t*or«4tr''"»-
ir.o* •¦'» M-.--.r-'.-a pira a De»
mcctaria. ..!** 8:ttv*lrmot » no.sa
mela ftnaL

O pio do Brasil, d» Norte
a Sul. d» !.•¦.»«* a Oette. r.-.;:»•.<* «
de •:.-.:*-::.. que ...;'. *trn a
noas »¦>?. que ouviram a» pata

Ritma Isuitl ao de Hlikr". ita-lvraa do candlda*o do r-vo. do
tt» eltrofní.»» eram dlriRldo* pelo * candidato de Unlio f**„loiial.
,'.-.:¦¦.*• de tuiM fAbrlca de tatl»
cmlitt de ti^me Vtfor. de pro»
pc-dadr de um altrRiAo. conhe-
ddo nazltta. O mait fanAttru
provocador, entretanto, era o »lr.
Manoel Cotiia, IniearaiUia -iu»
mal* rit.üi!/.-.». Como de resra.

L
ACAUTELEiM*SE
CS ELEITORES

EstAo tendo dlsltibuldita em
{pande protusAo. nos porta» das
fi bricas. ccdulas com o nome de
um candidato a tcn»dor pca
D. N. D. e o do grande líder do
prolrlariado e do povo, Luiz Car-
io* Prcsie».

O» eleitores devem ficar, por-
tanto, precavido*.

Não poderão votar
•f*atlver»m em noa.»» redaçAo os

ar». Tomai Rodrigues d» Costa
Aldo Alvea • Alberto Oomes. que.
tendo sido ellstndos ex-oflclo
pelo I. A. P. C, quando procura-
ram »cus títulos nAo os puderam
Cbter. Ttido porque um Jul» de»-

ta eiptte* o* havia «usinado,
qi..uido quem devia iazj-iu t.a
um Julx de Niterói, onde residem
os eleitores. Como não lhes cabe
culpa alKUtna pelo arquivamento
do* títulos, pois foram arquiva-
do.» no Tribunal Eleitoral desta
capital, protestam a» nossos vt-
ili antes contra tal fato. dc ve»
çuc a* autoridades do pais, «ubs-
tltulndo os Boverna*ites d»r)i-tos.
ítlo no sentido de garantir ao
pnvo elelçAes livres e lioneslar.

De um outro leitor, sr. Antenor
Ltndsr.y, recebemos carta sollcl-
tiüido-na» tornássemos públlro
que, tendo assinado um torrou
liirlo para obtenção de titulo de
eleitor, ex-cflcio, pela Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Ser
«jiros Telefônico», até hole vem

pereurlnando de repartição rm
repartição, tem conseguir obter

aeu documento eleitoral. Acres
cent» o missivista aue seu nome

Jt 
foi publicado no "Dlarlo ds

ust!ça'r de 18 do corrente. pA-
jln» 115, o que de nada valeu
para alterar a sua tltuação de
brasileiro «cm titulo.

São fatos para os qual.» cha-
tnnmos a atenção das autoricla-
des eleitoral», Irlr.ando que os
oiesmos se vêm repetindo em es-
cala crescente, conforme Já temos
noticiado em edições anterlorei
a pnra os quais urge tomar enér-
(lcaa providencias.

o povo, ot comuiiUtu-a e o» de
iiiiK-ruia» nAo rcspcndrnun As
provtxaçAet. lendo falado, ener-
Klcamente, o comandante Rober-
to Sifsoii. no sentido de nAo tu
tiiorrm conhecimento dos insultii»
Assim, foram os ânimos *br*u-
dados e os oradores pudciamcontinuar a r>...:.-.-..,.¦... do comi-
cio.

Pela vitoria do ope-
rario Crispin sobre
o padre Saboia
de Medeiros

A propnsüo da poir-mtea esta-•"--!'. entre o padre Saboia
de Medelro* » o oprrArlo .'.--•»
Maria Crtspln, candidato a
deputado pelo P. C. B., dlvul-
cada anleontem atravé» d» duas
.—:.• i. paulista», recebemos o
semilnte telegrama:"Queira transmitir ao rompa
nhelro Joté Maria Cr''iiln as
nosan» íelis.tjçt'»s prv fe-
llz vl.óila na sabatina de on-
tem. Saudações. Assis Bravo —
Manoel Jor.6 dn Costa — Marta
i"t.:!.it Lopes dos Santos".

1 dtmonairaram. clara e li».»oíl»
mnvelmettte. que e'peravam a
;.•¦'.»•.r> de ordem d .-•: -!»» em
.;-.rm connam. daquelrs que *a»
i ::-. ter o» teus vndadelroa 41-
rlgente».

HA sela mese» qu» o povo oi-
via latar em candldüuraa •.-.:
eta :•!¦;•¦!. i da reação. Mas.
B»!a moblitucAo popular Jamais
vista em nosta terra, é con-
senuència do amadurc-lraento
1»! Ii leo do no?so povo. coasc
quencla do duas grandes vltA
rias que o povo conquistou con-
ira a vontade dos ta*clstas. ">••
coiunliina e rearlonãrlos. contrt
a voniade da» força» reaHonA-
rias; o povo conquistou a sua
primeira grande vitória pollilca.
arrancando teu» lideres dos cAr-
ecres da rcição. A fegundn
grandr» vl'ória do povo em mar-
cha para a Democracia foi a úe-
crctaçAo da Constituinte. Logo
em seguido, demonstrando o teu
alto grau de amadurecimento
político o povo conquistou mat.»
uma grande vitória: o seu exer-
ciclo máximo na prAüca da De-
mocracla, quando na nolt« de
29 par» 30 de ouiubro oa reaclo-
: -r:v. o fascistas, sob % Inspira-
ção dos sc:s generais, quiseram
lançar o povo num banho dr
sangue, e o povo. com uma sere-
nldade admiravet. com uma in-
tllfcrcnra absoluta, não deu um
só mo'lvo parn que uma unlca
go!a de cangue brasileiro pude»-
se ser derramndo nas ruas da
p»**rt»**»| f*3** t-*»ltf

CONCIDADAOSI Essa dUcl-

%a|»^e **r*»>

*<t» «rr*-r*>. !*• it'» íe»fl» A»>
Mturt a* ANat» »* crwi a i»«*"4«¦a !•» «Sal «>l(*«* ¦ Itada (*•*¦»
f«Jt^t*>*4 f»t*-si*t£*» r*4*»**|rar*»ttr*a* •
fitiflt*** tttt fato* fa S* 4# ta»y*
lutao para r^mt*a^tlr, »*ft*»ra. o
«ta t*;*uio.

ON COMl^ltaTA* t A
' I tl) NAt 11»**- IL 

|Ir.'rUiM»».*# A* «ttripí** rt» t
dt dcf<ir,tti#. I,raw C-ric* Ptct*
ttt frooimtar*»! a ,*-, au: mo, so
(MtJBU a iMtaata laie.iotast*
rt»» paUa att*».*'&•¦*.„ a*** * !*»»*•
ta tóo pata;» rt>frrar:

- N»-» fetrta» t»*» qut r* tl
me» r».**t e:*!»tt*t> pf^t-il »j«v»
NAo foi o Par lio t'-u*a»-*st!*'.» qataf*-v.«(ti i-».e caeniMnn J--HWI-
ca. O Paiifda Coenurtl»"* »•«»»
tuundo dt*£t ajot-u prli cara»
tC.aÇat» da Ae.*»,l»WrU C*J?-»'.I-
iviia-»» a:» que a ttw)!».!* da
f-io foi tiiuiiitt» « o aitial to-
t-írito crf.-rioii a uanilorma
cio do Partammio tírtío em
Câmara t\**.<: -.-.i-.ir Mat. .».»
rticimo iwftTia d«* masjt".r*«!e-*t »
juritaa rttaaicae rtatitlr coiiiit.
;cn*9 jaiianro da* «¦"«• H»>» prar»»! t- i-.rii* a 3 d» d#tcmb*a. A
t».--a not «.p-ut.r;-.», »•** o óülmt»
mamento. Parere n.e»m*a qu*
«a traOaEiudorrt enl*t.ttrm mata
d<* Olrrlto Cjhf.üyrim»! do naa
etata t«-i-,i£f!. Aa*fK* a»» *>'
ram -.ur, remo rto ct a 39 dr e-j.
tubro. o Uro ihnt «aiu peta cota
ira. :• --,u* sa as r>:.<>.» !.:<-s
Utrcs « ln:r-.:.t-. .'¦-.. .-«-a.-.-
tem que itrrAo. o »!cl:o tverA o
candidato do povo. Um |OVar*
no que te dia «irmocra:». que te
dia co:-. r» cai* Carta t.*:!»".» de
37. que o povo JA repudiou. fi*a
A rrmendA-la com novo* eeere-
los-lrlt, com emenda* rjue pre-
tcndtm ltm.:ar o* poderra da
Consütutnte, atargando o» do
presidente eleito. Tal emenda

r> um golpe de lorca. Tal «mtn»
da A um golpe dliatorlal, ma* o
povo i.r,-<:i! •--,«: i aaberA lutar
contra eta. Ot «eus rrpresen-
tantes na Contiliulnte nio ae
contormnrAo rom esse, golpe, e
exigirão todo» os poderes ou»
cabem A uma Cons ItuISle tle-
mocrAilca, tornanda-a a v«mta*
de soberana do povo.

COMPANHEIROS I CONCI*
DADA03 I O Partido Comuni»-
ta do Brasil, o m / Partido, tem
lut ido sempre, com todo» os
suas iorçai pela União Narlonat.

— Quando em lota, depois da
ocupaçAo da Franca os forras
nasmaa se aproximavam de Da-
kar, o Partido Comunista, na
Ilegalidade, com muitos dos seus
dirigentes encarcerados, o povo
vivendo tob o mais duro terror
da reaçAo, milhares de comunls-
ias presos, o Partido Comunista
frente a um governo ditatorial,
dominado pelas forças da rea-
.:'". nAo vacilou um só momen
to cm se colocar ao lado deste
mesmo governo pela União Nn-
clonal. Seus dirigentes, os co-
munlstas presos e torturado»,
afogando ressenllmontos, etaue-
cendo dores, humilhações, caiu-
nlas, infâmias, todas as mt*e-
rias que sofreram, tudo delx»
mm de lado para se colorar ai.
lado do governo e participar ta»
União Nacional pela salvação da

«MO: - "'**».** éutat». It*4-i**»
trma fiart* Kip=4v¦•»!•*•;* tar
,.«m-« ..»«*»*, »«,•** •* tmXtUmtm
rj* mm itti»**. ftra a u*)»»*»
mt?*** iaA.irá «ta ta it •*»«**•
I» • a fe«-ÍM* t*.»*-* 4» ttt **¦¦'»
paUtoa H*a «-*-*--- ¦«¦Otraf—
patiaili umpo mm* ru»» *» i**»
ram aa»*»**» *o tBtfwam €'«'.••
o tr. t»»:utw Vartivi ria reo
MMO *ír* q-*** o *í O-eia-n Va»
8.» ««.«*«•. -4 a rairiJBtt.if t*r»-ea t.
•ti,,,, tto MBIMO dt DaVNBtMa*»
fitam taütuu, *e4i«iam «*:•*
paUJeoa a m» caiaaiar. a ****
at^aair. t \*í,ç*t MBtn tM io4»
taria a* u»$*ir4i i. tú* w-i» **>*
< »ií,ü-4» d** co*wm;t<«*»i t»*»
Cêtaufíitu dntasa t*t ttt »-» t««
»al:ra, ma* cttirauHta na» d» ft*
UdMtt, • et,**» et sot «etv,.»
laa.— O P«*rU4o cjíii-.tóf.» «c**'.rto tafi>ts;»4r>. i»r*4ft*r»»iiia *a
Itdrau d» ttJtt* r»!*o»í* d* !»»•
n iiiíctn Alisea at» oSmtam
aipnit í--r.-4.:.* «.'**«¦--:?»•¦*». qtj»
r.-r *..!*,!-, ri.tafval a ,.:-:¦• p.l'.
tom t»m ;»«•!» a qü» t«t*4e i*r
t!4o um re-ta oa ouiro d* »»r*1*
ç-..-¦» prf*:»do* A <•» •* "a D
monas-i*. awía no* am.am ta*
taa velhas la-s-esí-t. dutr.do qur
oa rcT.eii-1»'.*» em nome da
t'»Uo N»tlc»íial. oarrrm dlrtdlr
t NicAo. PaDm *-*i *ra t'.-.!-¦»
"<e* belf-ra da •,-:.'»»••». ma»
UniSo f'»:t--,.-.*i jt-ptt-ienia para
ela* dua» patatraa vasta» d»
tenitúé*

CONCIDADÃOS! COMPA-
SltKtltOS! Ntt» ct—iur»tt!9S
quando fíiamia» em !'•!*..• Nftrlo-
nal. fatemos em unlio par* ta»
marear o faaclsmo. Ma* *nt**a
de unir é pretítio »*; »rar Nâo
."i-rt-miaa noa unir com eiaaa tv
boraa .A terdadttra UnUo Na»
tton»! que dt***Jamo«. p**!a ntral
tempre lutamo*. è a UnlAo Na»
ttonal de lodo* oa ratrlota». de
todo» oa verdadeiros e honrtte»
df~rjcraia». Et.»»»» frnctonA-lr**
--:¦.--.! de .tio esquerda do faa-
clamo. Procuram enganar o po-
vo. dlrrndo que o povo tem que
rarolher entre dol* candidato».

v*rif.*» a*ia »»« tw wi al*.»»»
fMMMtt paia a fit-air» tá***-- ?**>
a s**» ********> a pai* ok*ntm
um i»it*í t#*4fi4»f,»iifo (ara.***
aur*»"i>ia aot*» o fr-*»»»*..» t><
fta-.r.«tl* «SO »«».*!! I**f«!.'!., da
«•titwtAiltSií» f «fet |i*a*»a «f««í*s4t a*
SS «tva «f-« i***tí,*-f*r*|» tt» nt*!»
ttara \ut***>t*4*. ***** »*•<•*» pa
l»j ¦> «4 - ,»?» -•».
****> »!i*l 4«*a»*J»«*ti>a » I»»**»
r*t£* »t»w tu* fKfs«i«,«4* Miartrt-an»

,U ttetràitm a f»i»r •*•**• e
randedali» «ia pata*. Nar»**»
d^fftíK*--*. ja«**. nl » f»*»:"i»t •
~-^H#«*a tffSWaWiB. ***" »«*!?» O
nownlitjw,

s».. .."iim-im K A-VTI*
r Arai lã t A

N*«i SJfJItTmir t**---*t *yc <-.ir
i»at a***» i-»i<* r^ittm («imiiiit»'
IM, Wa* HA t-ttv* *t*a (ilida d,
;*j--nu tair* rtAO *,r i^muiil»!»

«it i <isf4>"»í>i.u t» arai.

ida-
f»Í<* !.

m í-:i-.
a umtf i
# |tirS,4
i>-'5fÍ.íitie:èií.i4.:'

lü.f.í.ii.-i.
M-.
'**¦• é,
-*«li»»
te tn» íí
tiRiii,-.

ma »¦-
IM «arttti
<=«**** A 4
>*** hi-.te . • .
4a tm'-n-i^..*
r»*»

Nie»* (*.» o*.
{«tl* *r ¦ ¦
1» ooatt* çltt -,
Wl» *«lí»r*t 4a* 4fi»*taí>*s i
Cmar+m:* *¦¦.-.
pata fiíteí-.-i-.-
I» 4# r>t r4
a it*» t?.*»n |

A j-)ea-. .!„ 
"

|i tm t
tr»» «ja l%- .
K**.l*»f*t

,

w fKís't«,«4* m»fft*»n* •» **r «H'.i"t«mtHWtta. w »ris»» i ¦"."*
a a trrwa «*4» «f* tal• !*^.*»*«**^,.^ J»__

"•tal
;i**t*tl

tar para irA» JA ItA uma «•»»<*•
ff* f**J(r (|« !»,• «ai fitJ» » «*t*-t»r»»
,14». A flKt*» itaiMlj»**»»» *•
dlttdt* tm t|-*ajl | al".*-» O» «*,
r|**»*f *.i»»., tj»» »- **»pa m> ,
I***!!*»*!* 4a ifoitAo t rta».*****
a qtatm «toda rtlo th*cfwi a «tm»
it*v**n«io d» ntv*****»**» tf# a»
(''«•-tirar, para lotar ml* tam*
atmtâÊ tl*» at rartd** m*.****
f^m5*rart*!*A*,. a rittem altada nAo'^tw.-rrtw lírtar a* B«a«*a pala*
tta* d» ei«f-m t rtMttw» a raarr»
mal* *¦;.»*•*» di** irabalrtada
nm aaa ridadta .

Ot m t» i ...eart^-Mo*. pmatm.msm a*->* on ptattr.rm aot ottij.cf fnM «am o sr. Oriuliuvattaa, a wi',ar a* mio» d**.
M ¦•actalra rtr^iararia». tt».

ura» OM* ***** t/ml****, *«*-*r»#*
tia ft.--a*» a o*o »*id cairo ra»
lütr in.:!'.* £ ta* ia,it» tte*
«am rimliitatt** o tj.r a;4-:»»»).-*»
r_nao, o ita.»»*4 »>o í»«.«- »-
\t&tt\ i* noto o f»4*o »ia »
e»I»t tim í-i-í* p|-.;*ivwafl-,*-!e
ttitVM*tV9. ttt* *,***¦ **' »-•'-» =
GOBfmdM ttm o airtft*iia do
.»<«ttj. foram lançada* crraira o¦afôflrio poro, t, «!**-.-» o* t!»r!r*
do inejr*-. ta rnali tt-nt-nl»*»i ir;«
(tiiint ca p--« * « o«a proiatarfaéa, I íuraaira o» dtd» ífeii4í«».
tuttii^atd» aa» al mim, üAo
laias t t-i* tmm m paú* r™-
lastar. Uto tru»» o çoalaãdo
:-í:!.<.'iAíi* « fiHit*.» da» dita»
«.-.*. líi'..-.al'41-a.l

Ctitcta* ,ür tos i Kf *".» rtr»
reusuiartri», as forca» drnrtrarrA»
lie»*, entr» ala» o Partido co»po**r*M os «no da inraltfiio oa ,i*m* diudsir* mimar, nâo po* j («unlf», ttramte na tet»*.^»*»rfitraaoa .i-sa»r i^Bíar tm m*n tU & apimour um Itrmin!*r aa for. ,*.!«•.»* ia e e:ua«!a»

N(r,'»a raso, toJ.ar.amt*» A epo
ca !tntbft« de Itt» e Ifttí. rm
ao» O povo =.::«.! liítTitrtmt-ri*
ta, « t> uma deiadura a*4» caml*
rshata liara o l»*.-•.* to

C nu t caitia do c<- iMi-r***-
«a tia* nudM «rta.».;«a je ras cot*•l.-.i! 'a..:i» ¦PfSJMBtailOI, !_!¦»»
g;»ndra c-.astau coma o com'*-
r-t»:*» feraj» bisutiadit*, fitam».
da» de n. retr..-.'*,. de ct:ut',t*
1»» a uüUTiarr.fr.Se dc marmlttt-
roa

DléMUCRATAll CQtlVO*
CAtlOS i i ¦

AUA* de uma • d» outra can»
didatura, :.-...«; ie tncontr» um
aa outro (j4rmocra:j equlvcxadu
jA agora reiardatArtoi. O quenAo padece de dúvida. ent-r'an*
to. A que atrA* de uma e de ou*
tr» canduatura*. predominamas forças rcactonÃrUa, que falam
pelas boca» doa ieua catadlcaioe
Maa o povo com a aua lógica do
ferro, rabo ver pc: feiamente.
qualidade de tais candidatura»,

colocando o proletariado entre aa I Assim A que. couto bandeira de
ponta* de um dilema: entre
dois candidatos, um fascista e o
outro rraelonArlo. ter que •"•**•»>
ther entre o ruim e o ptor.

Ante» que Luiz Carlos Prestes
pudesse prtasscgtilr. da mar*»
elevou-se um tremendo clamor
de vala, marcando a sua reput-
sa aoa dois candidatos rcaclo-
n Ari os.

AS CANDIDATARA!*. QVtt
O POVO DESPREZOU ——

Companheiro» I ConctdadAoi I
O proletariado brasileiro JA
aprendeu multo nt-sses des anos
de reação e de f:sc!.»rro Nos-o
povo etlngtu um nível novo de
educiçAo política, embora con-
tra a vontade desses senhorea,
que a ll próprios se chamam de
»'el'os Inteleiunls. O proletn-
rtado e o povo hoje, sabem por
onde devem ir.

Apesar da propaganda da «ua
'mpren-a reaelonArla, que vem
martelando hA seis meses nessas
duos candidaturas Impopulares,
o povo. aquele que è povo de
verdade, os trabalhadores, oa
marmttclros, como os chamam.

luta, dtslraldam o atul-comunls
mo. como se com Isto pudessem
vol:ar a enganar o nosso povo
Um denei senhores permite qu>»
em itu nome, sejam publicados
bolellm com dlzeres: "Voto em
fulano de lal, porquo é o Im-
mlgo número um do comuni»-
mo". Outros, dizem: "Voiem nn
brigadeiro lal (vala fortíssima
e de toda a massa), que è con-
das de i: :-¦•::¦.'.¦¦ :. de geftUlIT
ira o comunismo".

JA sabemo*. JA conhecemos a
ogerlsa do povo a essa» duna
candidatura». NAo 4 :-.-*¦-.• \:\ -
Insistir em mantfeataç*tes desta
natureza.

ANTICOSaTNlSMO V FAS-
CISMO —

E que A ser anü-comunlsta 7
E' ler contra o Partido Comu-
nlsla, contra o Partido da cias-
se trabalhadora e do povo. Ora.
nós estamos no século XX. o
século do socialismo e o prole-larlado nAo pode deixar de ler
o seu Partido, o Partido Comu-
nlsta. O proletariado, hoje, J»
nfio è mal- a classe do futuro,
senão a classe do presente. E' a

mat %¦¦:< iu''-- *«i,>
• tt ia»' i'*t,

r:«a
its «v
»»B|'- ft»

PARA
HOMENS,SAPATOS COH SOLAOO DE BORRACHA

vira francesa, feito á mão, em búfalo branco e em cores que nas outras casas são vendidos ao

preço de CrS 300,00, 280,00 e 250.00, na SAPATARIA RIBEIRO - a casa do trabalhador ' -

custam APENAS CrS 195.00!!! D II A D II P M fl Q I I R P <5 ^ÍQ
(JUNTO A0 CAMPO DE SANTANA) KM** D U t R ü d HIKi-d, OÓH

HERVAS MEDICINAIS
Cascas, ralzei, sementes flore»

• folhas. "Hervanarlo Mineiro",
unlca casa de Vila Isabel e a
primeira da ma Jorge Rudge,
112 — Rio. com sortlmento com-
pleto. Não faz entrega.». Pedidos
a O. de Scabra. Tel .48-1117

e mal» d» dei cent.l-

ELEITOR DO INTERIOR DO BRASIL
No dia das eleições procura levar em teu poder a» cédulas

eom o» nome» dos leu» cnmrdatos, Jã Impressas s distribuída.»
pelo Partido Comunista. Se, por qualquer motivo, as cédulas
mão chegarem até al, deves tu meitiio fazô-las. Para Isso segue
A risca as seguintes Instruções:
J* — A cédula dev» ser de papel branco

metros de cada lado:
"»> _ o» nomes dos candidatos devera «er escritos » maquina

(datilografados) e nunca escritos a tinta ou a lápis;
|. _ As cédulas não podem conter qualquer rabisco, traço,

borrão ou outro vido ou sinal, sob pena dr» não «er con-
tado o teu voto:

A., _ a votação é feita Pm três cedulns: uma PARA PRESI-
DENTE DA REPUBLICA, outra PARA SENADORES PE;
DKTIA1S, b a terceira PARA DEPUTADO FEDERAL
PELO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL,

t» — As cédulas serão as seguintes:
Para Presidente da Republica*.

YEDDO FIÚZA
Para Senador Federal:

LUIZ CARLOS PRESTES

Para Deputado Federal:
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

LUIZ CARLOS PRESTES
g* — As três cédulas serão colocadas por tl quando p.tlveTes

no gabinete Indevassavel, no envelope, fornecido pelo prosi-
dente da mesa;

|* _ ,\s duas primeiras cedulns acima, Isto é, pnra Presidente
dn Republica e pnra Sen»dor Federal, são innlternvels,
Entretanto, a nltlmn, Isto é, para Deputado, pode conter
o nome do camarada t.u'* Cnrlo- Prestps, liem como o de
outro qualquer candidato a deputado registrado pelo Par-
tido Comunista do Brasil.

lá sabe oé uai votar?
So ainda nSo, dirlja-ie ao INSTITUTO DOS

INDUSTRIARIOS, nos endereços abaixo, das 8 DA
MANHA AS 10 DA NOITE, DE HOJE, SÁBADO:

Avenida Almirante Barroso, 78 — Esplana»
da do Castelo
Avenida Graça Aranha, 81 — Esplanada
do Castelo
Rua Barão de Iguatcmy, 12 — Praça da
Bandeira
Rua Piau;, 295 — Engenho de Dentro
Rua Marechal Barbedo, 400 — Realengo.

Se n5o puder comparecer, peça a informação
pe'o telefone, no mesmo horário (8 da manha is
10 da noite), servindo-se do número destinado aos

CONTRIBUIÇÃO DO POVO
PARA OS CANDIDATOS

O apAlo do Partido Comunista
ao povo para que este contribuls-
so com tudo o que lhe losse pos-
slvel para a eleição dos seus can-
cildalos, íol amplamente compre-
cndldo pela lncalculãvel multidão
oue, ontem, compareceu no maior
comício de todos os tempos JA
realizado na América do Sul.

O povo procurava os "slands"
Instalados no largo da Carioca
c comprava o emblema do Par-
tido Comunista, retratos do líder
do povo, Luiz Carlos Prestes, de
Anita Leocadia, bem como en-
tiadas para a grande festa ar-
tistlca do consagrado pianista Ar-
naldo Estrela, membro do Par-
tido do proletariado. Operários,
funcionários, comcrclarlos, ban-

cario», médicos, engenheiros e de-
mais profissionais presentes con-
tributam com quantias aprecia-
vcls, pois sabiam que a Impor-i anciã arrecadada serviria paraIncrementar ainda mais n propa--eanda dos seus candidatos, qu;outro compromisso não tém a não
ser com o próprio povo.

OPERÁRIOS
Á fortuna to tmhaltiBilor

«*t* nn anfiii»,
Ilopor» o aeo «anta» ¦»**-

do I)i:i'IKI.NA.
5n» Farinaria* •

Drogaria*

eleitores da sua Zona, na telaçáo abaixo:

(42-8076 8'" %ona >42-'27-

1.» xona (42-8077 9.» «tona 42-1660
(42-8078 IO.* tona 42-5458

2.» xona 22-6961 •».« xon3 42-8171
Ü. X°na V,~V,\8-. .2'' «"a 42-8079
4." xona 42-0122 ... ., ....
5.' xona 42-4628 13.' xona 42-4633
6." xona 42-4269 ¦*¦•' «na 42-0123
7." xona 42-4400 15." xona 42-8070

ATENÇÃO:
Para obter a informarão é Indispensável indl-

car a sua ZONA ELEITORAL o o NÚMERO DO
SEU TÍTULO — e não é preciso ser associado do
INSTITUTO.

HORÁRIO: 8 DA MANHA AS 10 DA NOITE
¦-¦¦¦ 

¦¦¦---¦ ¦ - -  i i ¦¦ ¦

Livros da U.R S.S. para o Brasil
Acabam de cheirar, dlr»t«metaf«» de Moscon,

a» mnl.» recentes publIcrtçtV» «OTléflrn». Pedido» A
EDITORA HORIZONTE I.TDA.

 RUA DO MERCADO N* 9 - 1» ANDAR 

RUSSO
Ensino especlallsado, professores russos natos, método

soviético. Aulas Individuais e em grupos. De::cle 7 até 22
horas e POR CORRESPONDÊNCIA. ARTIGOS SOVIÉTI-
COS' DISCOS. LIVROS. JORNAIS c REVISTAS, em va-
rias línguas; técnicas, cientificas, literárias. ACEITAMOS
ASSINATURAS ANUAIS. PROCURA DE PARENTES, EN-
VIO DE AUXÍLIOS, CORRESPONDÊNCIA, etc, para URSS.

Informações e pedidos a "RIALT"
Av. Churchlll, 94-11." and. sala 1104 - Esp. do Castelo - RIO
Enviamos pelo reembolso. Catálogos grátis. Desconto para
o comercio. Aceitamos agentes no Interior e vendedores na

praça. Temos vagas para professores e tradutores.
TELEFONE 22-2233

*,;,'<-;«;-,'.*« Uta Sí*«.fj
raitrUitaia

A. •¦ t'-"',"»"-.*o ura car.ti:-!»:<».
tuutanso* tw;» Ur.iâo Naetatal,
apr**raia:iao ttm *,•¦ ,-•-:..* ml"
rtioio, que rrunbaa todas as iror
renets e.rnivimtetiie (J(-aitK(a*.!*
ca».

A dal* de dr«mr*ro. deveru
ferir**» tm nota PAirta. um
pletio eldioral da mata alta tm-
;< ?:¦»!-..i» ,'-¦-•» o twvo. Dftert»
t*r fs,'«;i»;4o o roa:» alto man*
.!»¦-•.ti» (!» :»¦««;•„ E tttO W.f
rr. . rirotundamtnl*» aa pro!»-
tarUtlo e ao ijovo. Nr*o raocle-•:.:. -. ficar !:-.::í.-.--.-.'..--.. dei-
xar que a alia &.:<-.".j nacioiMi
ct!-., na» mio* de uma dc*»:e
ouss correrce* reac!o?tr1as »
fascjta*. Deixar que isto tacoa**<¦ -••*• *.-.*!» ü- > lutar pela de*
mccracla.

Procuramos, enüo, tiro lio-
.i-.'!i-. que pudete :• .-•¦cer a
confiança do nexo povo, um
técnico, um administrador pro-
vado, um .:«-:..»¦:.'.. tincero. e
prlnclpslmenio um civil. Não t
que nos, as força* democra:!.**
sejamos contra cs militares. Ml»
lliarc* foram o» nrai*os heróicos
praclnhas da FEB. e ninguém
mal» do que nós, democratas, os
anotou e c-timuiou para a luta
contra o faseltmo. Nlniritcm.
mat» do que not, trabalhou nara

que a aua vida fora do Bra II'• i- a melhor po*s.vel e nln-
guem :n h do que nto lhe* pro
porclonou maiores aplausos.

E' qun as candlUaturas mltt-
larc». aão pcrl.otas. Elas re*-
pendem com canhões a tanque*,
oo invés de palavras e argunnn
tos, A* criticas que o povo lhes
faz. Estendem A» suas corpora-
c6es s» ctiilcas que thea são fe'.-
tas. O candidato apontado pelo
ParUdo Comunista do Brasil
para a Presidência da Republica
d um homem dleno. de .¦••¦•..
cívica e qu» não leme fantas-
ms». E' um homem que -r\
disposto ii-¦' ao sacrifício da pro-
prla vida para trazer a feUild ••
de e o progresso para o nosso
povo.

Concidadãos I Como pollt!»'»»,
hã mnl.» tle vinte anos na att-
vldade política, não nes odm ni-
mo.» dos Insultos e calúnias mie
contra nos lançam esses pro-
xenetas da imprensa rcaclonã-
ria. ("Flur.i I Fluza!" — brada
n multidão). Esse homem Jã re-
cebeu a glória e » maior das
honra», que 6 ser atacado pelos
cães da Imprensa venal. Des-
honra seria ser eloglados por
eles. O povo sabe que cs»cs Jor-
nals e esses Jornalistas devem
ser lidos As avessas. (Risos e
aplausos fortes).

Companheiros I
Concidadãos I
Marchamos para as etelçfles.

E disputando as eleições com a
coragem, o vigor e a energia
com que as disputamos, rocl.t-
mamos e queremos, acima de
tudo, um ambiente de ordem e
tranqüilidade. E o povo e na
forças democráticas nacionais
também querem ordem a tran-
qullldade. Só aquelas forcas
reacionárias que tentaram atirar
o povo num banho de san e
em 29 de outubro, continuam
conspirando e como sabem qiit:
o exército brasileiro é o mala
democrático da Améerlen. esst*
exército que, deu, Já não digo jsoldados e sargentos, mas i i
grande número de oficiais par»
as fileiras c-.o Partido Comunista
exército de Benjnmln Constam
o Siqueira Campos, os rsaelo.ia-
rios e íasclseas pretendem a"orn
que volte suas armas contra o
povo, preparando o ambiente
para a tmolantação de uma dl-
tadura militar.

Concidadãos I
Não são palavras vaalns. E' o

alerta do Pnrtlrio CninunlVa mie
6 a vanguarda escltreclda do pro-letarlado. Acompan/amo o u
s»nrolar dos acontecimentos, su-
bemos que tremem diante de
maniiestações como estas. Vlgl-
lancla, concidadãos. Desta trl-
btina, frente ao povo o Pnrfdn
Comunista do Brasil declara quelutará Intransigentemente pelaordem e tranqüilidade e a ele
não caberá responqablllfl»dP »l*
giima, caso o sangue do pdvoseja derramado. Querem voi-
Uir as armas do Exército con trn
o povo. Agora chega-me As
mãos este documento"O movimento executado pe-
ias tropas des'a Região evii! iar
durante os dias 2ii de outubro e"cguln-.es fnl umn prova clara cio

If»**» #* rt:*:
ru» ar» Birtits ¦
it-!. do a»
trtttj, «**ti* «a t»»«:
i*mr»íi*ia rMcr patl«af» 4# qa. }j,
atíBoi a t-ffftt ts;fc a» -arinBdr 

mt*tttt p»iiodo n tj* «x
ttm ia"fa;i> u,-..
tr«H'4o r.j» f*,*.*.: & •
irwt4,sa «jr,;*, •cte a étvttua eçOf »*fàtó«4 i,!f».»ta«,wf, tv» tt.«
tm d* teirv-f-ào t i

lltararar/Bia a t«t*,">i , i
a*r»t« e littJiWtí-'*-. ;..,tartr» ca f«tt rro.14*;.- (
•çáo 4«iiiaie*rta dos tarre*.
tttaíiíl.U iU. qat» 5iM« !*y»i *,
qa» t» «**!i*!i# ra4s in toait^urita qtt* ntie» «s H mtaUtaãa*. a *iar.l«ii«an(jrffi» ium et-4ilB»t|i:'*, for***»»!tuaini a barrei:» rr«t «t tm
qoanela deitem tpat â t&r»,
nio c-taui-ar.uiJt, qu« tmíàta
um míii.rfíiiastttt» j^íü, àet
do* r cem o» iioraot tar,* ct
trrui* e hum»Wíi ma tua-»
Ú» »s".r rapi^aatraic ao ¦arrras
:o oíssrlttr»".

Isso dU tiro df*»**
(•kc tm 39 «fe aotmto
•titj#n!o* tartra^M* e «*
tas ttmita a tc«St *> f*ryi
Comuni* u.

AtctUa. conceda'li»!
Aprt>*!m»-*e 2 it étn

Parri uto do» tw...-»» üiva
O voto » ti.-r*to. é ts-a ça
lio de wtTddetsca de tais i
O Partido C(t:4ii'.'.:i p»«fi o
nas qu» ex>mlr.ctt ot ss
apresentado* ao ?-«*>». ptvKiai
do ter clairuncnee e«4* ,*..
rata* veUuu »..;- .» 0«ss.i
rrapas do Par.!.!» taifsiífi
Talvt» muüo» nonit-» nia n'
bem conherldo» wri-jise t»
opt-rárlr» e trabalhadoits **
que e»t.veram. nc«;«» act-i
roa. detendrnd» a Drrruí >:

Meditai sobre o futsr»
vossos filhos aniei dt* r. ¦:-.
de* o verso vo*,o para Pr*
te da Republica. Se o
ccmp-cctidpr a tl|nlll*-»çl') ti
tórlci deita r!.*iíSo. »f r-
preender o conteúdo rta*!e*i
desses dois cândida:»». t',*.a
levará A suprema rraft»!:*""
da Naçáo, O cn.-cr.l;
Pluta.

Concidadãos 1
Organlr.al-vos I O r*"f» *fl

nlrado é a grande *nri* -*.i""
mocracla. Contra o poso í
nlrado não podem nem sr-T
lhadora». nem tanques, nra r
nhões. nem »vl£*t>». Ps**-*
om c»d» cidade, em eadi "*)
em cada aldeia, orgsnl—il
com vossos pareniet, cem rsu
amigos, todos, unl-vot taÇ»
müés pró - c»ndlda:ur» VfJ
PIuza. Sem o povo orsan-ra**
«em o apoio do povo. ot Ktr
representante», o nosso condi.
to, nfto lerfto empossada».
posse dos noosoi candldi-oi l
pende da lorça do povo ei
nlzado. Que o pronunOtrtKi
das urnas seja respeit»..", w
é, democracia que laMlU»"*"
Se nfto formo» maior!*, tu?
taremos o pronunciamos'-) r
unins, reclamando tlmplíisr*-
o direito de continuaria» t*
us armas da Dcmocra.I*

Estamos dispostos e tfít»
mos soleiiemcnte que qual™
quo seja o clcllo, «quelt '

lôr proclamado eleito deve t»
empossado. O nosso car.aL.t-*
re não íôr eleito, terá o pf»*
ro a cumprimentar o ytíict*»'

Prossegulndo, dlsst L"H '
los Prestes:

— Ainda ontem o-jvlrr,c4
velho gaiato Lacerda, qut
é mnl.» um Jovem po.lt-co, "»_

que se o.» teu» candldilt»'•"
forem eleitos, usirão s» t] -
da Nação contr» o per

Terminando, dlssa o
proletariado,

Concidadãos:
Congratulo-m* eor* ts4"» "»

povo carioca, • por »5M0,JJ. |
medlo com o povo »« *«•
Brasil, por este í.-í-etA.-tilo «*"
honra a« grande.. csmp*n»-
cívicas de nossa ter ri .

Salve o povo carioca * **
Brasil I

iiítr »<

Grande Comicio do
P.C.B. em Curitiba

CURITIBA, 30 (Do t-rWljPÇ
dente) - --*•%$& :i, %
daeie, na Prnçn Osório ^J 

"*„,,,

de comicio du P-irtWo »»»"„,
ta do Brasil, em que » » ,
proletária e o povo «.^V
iclamaram vlbrantemen»» oa
mes de Yeddo f^fÀ-.os i
los Prestes e dos cândida. tf
deputados pelo f-^-°
sembléla CoiiBtitiiinie .,

Abril- o comlclo^^ dJ
partidoÁlvaro Ventur

Comitê Nacional c
munis a do i3!'aí.1',r
com a palavra na.r
Homero Cavalcanti *-*
valdo Coronat ^V"udepUtai

!--
seguimlo-i'

I3irnia.'f''
i Oi-

üf[)-< «» 
'

Francisco Òavalíq| :
Wnlfrldo Soarex
Ribeiro, Clauci'-mlrc
Viera Nclo, n
temente ovailn
de miiüsa |K'P
teu no "mee i

I. candldai

rias «e'.3 !*!"!
:c cemp'

.^^MDENTAL R l

L.

' s»» LV:?

•ttME**»» rtin Rfci.ittjraoi.tio - t»

Vn**
-ii.'?
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t.f Cf» l-VNt* Ata
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r# «tt t5»«a v*»* #
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fv,.."** * «**.**. *• ta»'*»
«a IfUI.** « ft* I**»»»1»''» M****

ft,, i mm t*v4*Sa»*»a«*ifa 4*
¦it»'*»

*,i..'tta '«ws»*»*» m aft?aiifafa*
rrfSaaW'*f1t»*ra 4t# C»t*f*»t, r*>
?ito***t, rArmjt**** %
*L»*4 p«- ** l*a***M» d» Mt»» ¦
J,,. ¦...» fiifíftsl» a Mait* 0!*i*»

•*f»****4*t If4«"»i4,i»a'iaf»\ •»^t>

fTtff 
i Matai ***** t*Wa«»*: -•cri

atai ri,if„M. m (,„«uh un „„„.,
4.°#^^»'«*W*»I» *J4 lia,»

»«•«* «itrvttie mm,
*©P*lfTli* PftDt4i.tif4.tfTA
tat •• '»t,«*»i ¦ i

Se* *J*Í g"*» •*• ie f,fm*
»**•?•** «tf »t«i*ltíafa*»*ti.-4t **.*•"

l*r a»,*. «*»t!»)t*4j d» 99*9****

*&**** <• a*"***» «*** t**t***«
fSLl8 »t..»! '****^f ^"*«
ft-tjf» f^^nttas-ai» f*,«u.e4i
f rraiUf*»»ti*v».

P*i*f*f«» a^* ««itai § •4a>n

rt^mt* wty Rr»\t*tt»i
caeaia as ».*«.:...
c»ttm .„,.-

tN||f»v»ei»*v»*, pSf (jtftj t,'K.*:|<#
,*s*iw*4*a-9, m p.'tr,.*.i at* a
tt* d*»VUtt41(« I44a| |f-.ad» tato»
tiB.*******!» tm piA-f*!»»! 4U*t«ff!'»
tttaa. r^wt»»^ » |*aí|>v1|i4f am»,
f»l*t*a «*• vi**ftã» o**.i fr«, o»«*.¦»» Aa *«*f*i»44>rt» »Vfe*r.»| • Aatmatu et.»*»* it»}?»*»*.»..

0» mvmi»* tmrnt f»m» esf>»t4* A* tí4rltl«1»t. ft» etttl ia,
rn.fia r»*n« itiq**-.»'», rtrt;«'a*

A ff*?tt14**ef# «ri «*ftf*« a»*t»r
ft*4i rrittt tt«»»'f» fn*»*.?}**»» •*»!«
****«'»*:*•» la*»t. om pw»****«tasíin, mal* tt*»»-» d-taati*-*»»',-».?*»
ti» nitrato é***!*!** eu* fa**»«i a
t^w**. t*4)*nt»icr ot «ft ;»vfa» do

l

Aviso a todos os Comitês Populares
ENSINEM 0 POVO A VOTAR

O .'•"--' «tfltofat do dia dal, dr •-.,,.,*.„ «r apro»
t**mt- Milha»** d* brailteifo» ainda rtio r*tia *q||.
iii!)i».vfnt* «telartrld.*» quanto » rttaniir» dt talar.
Oi i •!.!:*-« Papularr-t dr««m . • *• *f4t na pairiâik»
(*«•>»:it»» de *n»lrt*r o p >-. • a ««.lar.

laatrarando • taott» para tentilort nr*»*>» ftrnlMf».
ria i »i itilr». e» t omita* PoptiUrr* pfttlaráti »**tnt
i- »-»r.*» ifnrlç» »o t1f*a»lt * á Deiaificrart*». A* «trl-
{ím itmotada* detrrâo «betlertr urra caraler de ataua-
5,u tmfaarfUladadt parlldarta.

|-,r» mttbor farilllar «•»*» tarrfa rmlnfntfmrnle
aatãfriíttfai •* Cenall»1* popu'arr* devrri,. muni*-**» de
Mlrfl.ft, da "lllarto Aa J.i»i • * ' 

|«|U4» im* ft frlatiu
íf, »attorr» «• rt»prtUi*i» tenaa rlrll»rr**t«t». t> lodo o
-;!•*..! Inditprnutrl para ft realbaçâo dr flrlteivft.

a*.»i ,*» •» a
¥0« 1141» tUMim** PtiW»
Mara *»»» pami,-»*.!! *»t<»

«...••atavia. -• 
«d I , K»|{» f.

i4fi4»«"» i«» s» nt,» a» n*-^a,
tf* 44«i ta, '*,f4»!»<» „ a.,,..»»*»»»
«•«nfaafffifiatatt. »«¦¦*#•»*.*.. *» »»«***
t**»* •*•'»,«*» a a*a,a Aa *a
»-^i»4*|''iia >t- ta.» » i.rs».*!., \«»
«44 A» «f*».!»» (»»* I tl|4s * Wfl»
t*«» .1 * », »» »»•«*»».-, • vf.fh4.V-
»*-» f**s» m*«t*»>>, a, tmmt9
»t«4Í4 • í ».. * , i itl-..

A ui» ,.» frfij, a ta, j'-,*»),
li* r*»,»»»»**, Aa fs«v?4* av ti»»
tat* (il*'4)4. r»« » »«4 f4*t*4»»> *4t<
itatif raa r*it»t»*«»4i». # r«ir» Ir*.
lltraíí» ffllí. t -tf» m flt.f 4|44*
»»»*.«» •Hta.fifii f» ittvmttt* 9mmna, »t4B«tH> tu-su* íw».
l* » i . *t*»* >. • 4 • 

" 
» .

ftaT»« i» rS» (#«<i ta i,# 'atr
«a *m rtf»*» Wita t nenra «»
«la**ff*f*l «J t# »-*, tatat,

*» • < .t t« r*f*t II» a * '»» t»
t»..,.«. ar »• ii». a. m»ir.-, tam
tttnti'1'ta. ta'»;»»»», « «»» ••*»!*.i.4i* C*.*,fj* »t «» ratar*
*"»*;. I* ft .a»*.:; * a* ftt
«l4..|aa - 4« |fí!|''r* ft* tft)l*J
IHl»*, 4. a .a Mi.», r*R*r» •*•»»*#. » .rt |fí»,u—i^ a l*»*l».
tttt». *» .Ura» d ft » fr tt» ,

41.1.0 fia 11 *» a t>va *t*r***
tUra tar* a psta. >t-tt»Mi
f-fat i tf*, At*?t4Mel» «..¦'•
irlot" »ft-i, r»jsr*a tt»t-'fti 4 f».
«.ff» d*» r»» tat B»4»*f«j*»»» •f»,.
Imtm t* líiuia ;»U i» d» P«»
fff«4l.

fftPftBtll, «»* rafrll1» r»*e»aff**
t»rmi»r»«â'S*rf» tlft*fft9, t»f|»-, tr*»»!*
«••ft» ft»**» »!* «8» f*Cll4, ff»tétf4
tletí-**» i*r**«stt-,

A'« or**a-, pils tr» SUarl:»*
OisInIiI

OS COMITÊS POPULARES
ENSINAM O POVO VOTAR

Oi Comitês abaixo estão ensinando o povo a ratar
Se o eleitor ainda nâo está su.'icientemente

tie.vUccido a respeito, poderá se dirigir a um dc!:s
-fà~::i Democriüco Profreutit» de Bomueesso — Avenida do*

lxtT,a:*:i{<4, n* 80), tm Bcntajcesto, daa 19 it 23 hora*.
-4.JS!» D-ri.xra-ico Proarestlf.» de Irajà — Rua Vluondo de

34 '•:.-. n* 21, tm Iraji. dat 0 At 33 hora*.
-4. -.;:* Dtmoeritlco ProarettU*.» de Madurelra — Estrada Ma-

rtnial Rangel, n* 370. ft qualquer hora do dia.
•4.'«*e.!* Democrático Prosretslttft da Penha — Rua do Couto

í » qualquer hora do dia.
•¦•tòriM Democritlco ProgressUta do Cachambi — Rua Batlllo de

flnto, n* «7.
-4.';ni!í Dtmoeritlco ProgressUl* do Engenho d* Dentro — Rua

Borjt itf.t, n* 379, a qualquer hora do dta.
-C-*n:t4 Dcmocritlco Progresilst.» de Mangueira — Rua Vlsronde

<i Mitrol. n* 678, a qualquer hora do cila.
C.t.1'.i Democrático Progresslst» do Valquelre — Rua Intcn-

centt Magalhiea. n* 438. casa 111.
-Ctssi:| do Forueca Prô-Candldatura Yeddo Pluza — dlartomcn-

tt. i ru» 8io -••:...\::¦-. n* 38, casa V, Nlisrdl, a rua D. Julla
a' M, rm Niterói.

-Ccbi-i Democriitco d. Colégio, em tua tede, das 30 Is 33 horas.
-*.--:•> Democritlco d. Saeru Pena — i rua Conde de Bonfim.

*• 103. sobrado.
¦- - * Dtmocratlco daa Laranjeiras — 4 rua du Laranjeiras,
t* *2f.

/(or tleitoret ie Olaria
X tOotnisala Pró-Ctndld.tura T-'*o

liado tntorm*ço«s como . ond. devori o
l«»r- '.-¦ '.:•'-:: ;:;.*.o d« CédUlai.

A ¦ejornlMlao funciona i rua Etelvlna, n

MANDEM SEUS
ENDEREÇOS
COM URGÊNCIA

FcrJlmt* ao« i • > ¦ *¦»
•aiprlar*. de l«a.**o «a Ha-
stl que nt» frttirm mm
I* - . » 'If rf.-l I tli'il-
ffl tat »*.u» fntlerrt;«»*,
t.«-.fi .•--... remi o* no-
mes de «tiu% dlrrtorr*.

Risas .•-(. 111. . 4t.^o
d» -f -titr mi" if t •') l
para nor. e U***tle Ja,
«tsratlrcrmi*. A esrr:*«
paPt.rnrí.t p-iflrra «cr
enrtetf-a ao rrilator Man»
rlrio Itollnian nu ao te-
rfPte, tr. Atoiío Ser;lo
Ferrtlra Pnrlr*. a Avi?-
nlrla Apinrli Honri.
ti." SO?. lí* andar, Itlo
dr Jan.lro.

ELEITOR:
| a»»» tv** a» 1*4 |h»t> tm M** *m*9m ta*** «*». *%*»*

•a .4 .!..-.-. 1414 4"»'

R •-»» Ke ttta 1 tV »*r**f»».fM lawffaww * t»« *»-».. »*»*»
f-4.1 t«». t« rm i«*«i »¦» »* *#»»»»#» »444<4i» m* tm»
amo .!¦. .a*»»ii...., tt*m •*-*"••«» f*** »¦?¦»•¦
»|.«.«- .1. lir, -.»-»:.- i-la a.4» »«*.. . tai, A,,M
»•.»... I..1. i.i»

III »» 4. .t.i.fi., ,..fc-a.*4i.. A. ft i«»*m» 4. «s»f»4*aM *
...».;«..:.. a. i*fa*a matm,

IV »— «a»»4*t.44a, 4l4««4f»4 fat» l~*l «1* »•»* •»»*.. »l*tl...l
frtwata aMm, ««¦« «* «**«^f»f*»» «I* t***»», • tt*»
r. \lli ...... -.a,.», «» fJl-f.l»

V — »a—i-t.ií. fa», tmiat» «t« „,*.. . .«* .»..».».*.«.
... .d...... „ ..»»!. rn, • fita» 4«* «t.ffrfrf, •* |r« Ji
fi'. .1. «.ti-

|*| aa» V*.K.t„ fui». ,l..h.»1... a»l).»«» #»>« ».»•.»-..-. .1.
tf*** M ir») Ifula* rlr,l..»*l 0  , tu. m.

ÜHIaU »» .1- -»» li. -f ita» «4»»atiil-t. • " '" A ll-i.
»-.-»v»i»itt Qltt aiW|*,.|ilTK Í.II TtTtllt

llt, Ifl.IflTUM.
VII aaa I *. :.f»i,|, • .. I*,4» Ha» IKtt*, itu frt» .».!¦htr

«Ia t|. ... » »..» »|a* «a.1 »..a.l.< ai »r.i,|. j» atarfls»
•attS»,

a ni — it»„.« >•*¦»•• tt*, <».¦»». .a ii,i...,»»,.i a**m, Aa»
».».. f»M «» ¦•.tll, ..,1— «.». ».. ral,.».;. a» I. .
...lul.. I»,» I,». 1. tila. .». Ha fa&l.iltv. »'»,. »aa
»-.:-. » . la.-al ,.»..-. »¦.«-.* ; I *.., I». - m t,. t .
•t- • I I» 1 'iria-ta lt** l'all-1.. r «I »¦-»' .1 . » »»
.11... ||4 l'af|.|..l

IX at» 1b.a. 1*4» I..I...I.. ft. I»a • .< lula. H. . ..... I ,..
4l .»,,, irftl»»)* aa ». »-•'.«. ||4lt ..».'» I» -,M»I

qtl-r »l»«.», a-.Hau »*l»t««f 1*4**%, »».,.<!.»• I—a

«»l4**à rlf.
X — » »'!»»*.... .«•»-».. |M ff.!¦-..-*. lt. I  a

|—«I* .l> I.*r....» .Ir,,,» |«,•>.»••'. a» f. af., t,

XI •» l.i ..cf, At, c.tilttrf^ |».tri».»».ri. .- ) . -• v, ft*
rtn»!-... »....!¦-. ,,i>. a..!.. ,. amta 90% 1.. .......
d* »lr»«, .. ¦ irmla Aa ama,

XII «a» II.' I- 1*. .. ...4 .1 ..... ttr* «¦•!•. ftlllf Í«T*>t»4 f A».
»«,|.. ff»*-|i4 |jr.|»t>»«l«4 Aa Ml-**». tí»r»»r»»la> 41 Ir»
rirriti» »lr> i««r.

XIII — 1. • ,. rt*»» .tn--.»»» •». u »»ra. Irt»r .»••>'"«.. •
If») • ¦ • ... 1. ' «*«• .'* ¦ «... t 'Ir

\l\ — »w » nt* *,*»,;«• ai»» |44tr!..n!t». .1., ... ,.,.-,«•».
¦ tafri», 11 .1. 1 .... ma « fim tf»» ,,.,.,-, d 1. „
'll'i'.i ifr ».¦>.»

XV — .......íi. 1 Int.-». ... ». t.v.1 "tr rt .11..1» . !-¦• • -i
f*4»in» a t«»r»ii*«iV 1*41 .1 11.1 "tt<'.r «m irt»»»r
tosar .....»tj<* 4.41 , »r», 4H4 rm Itmr Ar «iultt-m**.

XVI — lí* lamttrtti Iralfn*-»*»»» *jf*»*»ft.**li **t4ft*rf»4T ttn «vit».
awr a*** . 1 . t.. mil t„ dr *44ff^tt*»» ,rf»»l- rrttt.
» ..4*. tt*4» a t***r«*p!44M 4I4» toUfm, ttu rm »«.. |tn».
«Im .1.»,:... .1 ti »4» »|4» ttm »»*i4 4l<» i-f-iti ««rt»•»»•,,

WII — 41 , .. *.--.., .!,, li.lt .', . .'.-..,ai. A ., ....... r
.» - t.i uri ii • - »*^*ii'«. .,.•» iriam»* .:¦• 1 -1 gn
«tn ii.- • „ |«V»*i|

I- I 
^£aW

uoco êms iiavih mm» uutCàOi rstt» i°.*ssrim wsuuxwa i>o (wsm a m*á>49*
l*'4 A* 4»4a*i>»5*t3fte á***íl'*r a â'*t**ii4'i» GttWUtísim 4*** ,»»»*». 4a*-«Ji»a *¦ »*>*im«>*»»0ff»» ai» tr»**»*!»*»
t>4ja Aii-taf* mmm •f»ta*»f» #* fafatwi^f ttn iimw 9* »#aa a a1*» r»»«*,í*l*»*i. l9atm*
mmlt* »Cv»f4'-t tm Ai nmir at* •*»*«»#»!.*, A**4a ttim a »*»-»»« ra.^tlia tf* »»»^»»**s*4«*»»a
*it W!*Jt, ir»* rrf*fç*fia mt 1*** ** &tom, *• ff»^*. an fim'**!* a***.1.*.}» *• *#»#•• «?• «l>»
ratãVJ fl»>« C-tutriVRa»} lk»a»«.'#»«' 4*1%'* Atama*» WMtt, i*9*ê* ***t*t« »tf*)-fía c*|«*vUe»U»*(aa aarna»

nit'9 en fltm 9tut$9á*\
I*» aa

\::v,í yfí aJ Ja 11 mVS W Vi &iJ

.1
-"pal'4 dal

OttíStH, p.
11 .'» f.afe

, « ti*»di 1

~fsi<&& 
o</A*<z cícrt, /

â.mwgt$mnvA'S*sr 0 n<7z/-/Htt%ni//StM
ueS

.?.ttiiíMrti oito ai, itir
Muniita pau* »•*»
TtlAilll 1»Alit»H lí** KM
«í;itvi«,»4» me itMítttiH

* ni -•*>*. r^i a -*t*
» tCMtatka M*»
taa d* 1 -• tt**
raitfvlita ts****»

rç-.lm d», Tf*t»4*
» 1,'» »'.f»;«f» »,** 1,44***

lo* «lt, lí'-.» ii.» Jt*t""' •.» »»i ?4 a
-|* 

Jf llsjlfi,.V-tafíHf* |.*dà".
ir 4 «, !»*a*# a ifst»é!a »j*r»»»
»»:f,a |»# tjilo |« r*r};«4#**I

»5# (*,'J #¦-•»«»«*** - ita**; dt»
1 $»•,«)<» D .s*,.*,!» — aa**»;

loti 9 i.s*.aaa *** :**«•:
Lí*»! *-» »>*-» d.*0*-«t —

lütla i».iJ

«1;*.

!«»*>. V.-m oi r*
i**t 13*.,:ll. (I B-í'
:«*«»« ** «t,*aas i
P^EJ.:;-jau; ft-...«*vj;.fifaii
;** .teia.

í»<i?r*, w9*a
•:.-.*-,. iarliil

4f:;'sir°ia* #

*?ff*tUs candidatos comuníslas jam
trairão a confiança do povo

J!íVm*\49*^ Kctricnascm do, lraba(ha"crc$ a> litir .:0iJi;al

ffifmVmhatí mSmm Ptdro dc Carvalho Ercra canelo a Ctic^íuin.e
^^tS^d^^X p:Í3 P.C.B. * Cate ao pwelíratlo c:r.:3!í-:cr a

IIABAMADORES DA UGH.'FALAM
S0BP.E 0 CANDLOATO DO POVO

Garanlta das liberdades asteguradas fiésn Espe*
dícionanoa "k Oi vat:t dos op:rârto* dn Ligitt

A Ca u*%o tím Tt'-.t»tmtf*«r*f» ««tlm • >»*«*4n»a«ft»t*do lauiof
&à tis-.i l'f»'»<C*i»vii4*iiw-a dt. «iilí. «;«!«. atra o rataiina

Flu», em Olaria, esti
eleitor votar, bem como

3, EstJçio de Olaria.
r- II ,||. 1 1 1 11 ni.,,, 111 ' 

' ¦

(ihdiiíe Wffaft.

èaL wmlkmwLM

/1 mrrfjiíSaffl kfj-iwafill jll ;-8M IM

t «ij ^^*»«*v»i>», 
| ^^—-maiaf11*!!!

d-- n ji-4V5CUI..U brl!han'.rmente o
|...ii.-:.; :.ij•* i*.- :" .... no Coit-
(•tCMio Mundial itJindlcal.

A festa no randiilato n ttepu»
tudo pelo Parildo ComuiiMa *t>>
L.ítóil foi p.omovida pelas cem-
Ia* -,!i,tt.'-:i-. e .-'' . Raia e
.ransruTcu sob o malnr en u-• ,• tt:. O *,ti;ir. 1 .. orador foi o
Utier "•.)• t.i.;.> Joaquim Batisi.i
Neto, tombem candluaio n >t •
tado pelo P. C. U. que d.iaol*. ue
.eser relcrcnHas a» ti .niílcad.)
Ua reprt»cntn.,-jit brasileira no
.nalur ct-nclavc findlcal do inun-
do recordou pa.a os pKsenitp •-
lUvSittdo dc Pedro de Carvalho
..-;. ¦-. e ouiiris i-nndlüatos con.u-
nlMit.. dizendo:

— Sào hoin:*» comi csse.t,

denocracia era n:c-a tenra
o povo. tenMnt!» crt «us pio^tc- !i*.:utnall?r;r a* n)3--,»'i,-?,t A>, ks-
mot e tu suas n**** Idad.» qu« iti«iar;a,«... i..-.„» «,íu.,j.v i«-j-
o Parildo (JsmmiLta niiresm-1 uu t:r.**fc» tta «írdi.a.
pera rtprrscnti-lo na Con*tll»i< I Cuiero f,-adoTís uateitn «ia pa-
ime, !i»v.;i |*-*.ra rfs"**s.* » ii„u 4 «ít

F.2 ainda o orador ref?renilct''u'.;.:>: provado tia «***.*.r*t tio »: »¦
au candidato de U**13o NftHo*i*ti, Ictartado e «Io para ún VtZ-o «!?
cttqrnhelro Vcddo Fluxa, allr- w*4-.-\:*.!ho, cr,'a rvcr.slt. os tvx»tv
mando: [Jmtsei çôSra o pr.»;itr.u» mlnlinu

—"O tfovo reconhece no eníej-
nliclro Ycdln lliaa o bíu líg:
tlrao mndldftlo A prceldcncla na
VrpAlaltea. E a vontade tto |>u\,i
é soberana. O etigcnlteiro Yt.ddo
Pluza J4 <a'.l vitorioso*'.

Ti-nnhtcu DatLsta ildo «u d!*.-
curso ísr-endo uma advcrtcncli

c«.mp:eiainentc id:nti.lc,idos comao» Laballindorc*. no centldo de

COMITÊ POPULAR
DEMOCRÁTICO
DE SAEí.S PENA

Como votar
O Comitê Popular De-

moí-rá'lí-o de tiaeii/. Tetia «e
propSe a ensinar, .m elel-
çôe» tlmiflatlas rumo o
rlrllnr tlr»e votar.

D.iir.ln-o p2s».ailn ila«t 15
â*t IS hcr.--s. o Comitê rei»-
Ikon e'e çiict almulailatt,
nshlm como tanibrn fará
ntrnn'-"). r.'1-li-fc'ra, tia»
17 As t!) horas.

Os Interessados ní.i prr-
cK-i.So levar o titulo de
o'f-1'^r. Tntins, nal-.. ao Co-
arrí Ponti ar llfmnrr.iíloo
tlc Saerx Pena, á r"n Cmi-
tle ile Bonfim, ti" 3t»*e*. 't»b.

MOVEIS FinOS
tò na

Mobiliária Cutete
— CATETE — 67

Tcls. 25-7042 - 25-4780

«*»»!-»t*a»«BJ»*»SI^^

ós, os marmitsiros
Para ser cantado com

a música de "Nós, os
cariicns".

NÓS os marmitrlrot
Com FIÚZA semos
Os maior ais.
Mas no difi ifíM ElclçAet
E' com os viarmita»
Que ele conta mais.

Náo (í preciso ser
Gran/lno c nem é
Preciso ter dinheiro.
Prá que dinheiro.
Pia que meus colega»
Se a marmita açora
Está pra nós. Nós... Nós...

Manoel Corrêa de Oliveira

2.» ZONA

3." ZONA

4.»

S." ZONA

SAIBA COMPRAR
Füz«ndo as suas compras dz rcupas, caxados, radies e
fle todas as atliâades na

Sociedade de Utilidades, Ltda.

Um crediário a serviço do povo
RUA DA CARIOCA, 85

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERALjs
PRO-CANDiÂTURÀ YEDDO FIÚZA

(Rua Álvaro AVim, 27-9.° andar, sa\ SO)

Postos para orientação dc-j eleitores
1.» ZONA - Posto Central: Av. Nilo Pcçnnha n. 26. sala 1110.

Posto n.° 1: Av. Frankltn Roosovelt. 137 m.UIno trecho
da P.esldtnte Wilson). Das 9 is 11 c dns 13 is 17
horas. . _
Posto Central: Laifo da Carlocn. 11, I." lindar. Das 8
As 19,30 horas.
Posto Central: Rua Benjamim Constant n. 118 «ob.
Das 8 ns 22 heras _ „ .
Pos» o r>.° 1: Lad. da Glorin. 12. npto. 3. Das 8 f.s
22 horas.
Po-/o n.° 2: Rua da' Laranjeiras n, 529.

ZONA — Ptsto Centra': Rra Visconde de Albuquerque n. 1C"'..
«•>. 2. Das 0 fo 22 horas.
Posto n.° 1: r.ua Dias Ferreira n. 4:3. ap. 102. Das
fi às 22 horas.
Posto n.» 2: Rua Jardim Botânico n. 41S, np. 10-'.
Das 8 is 22 horas.
Posto n.° 4: Rua Honorlo dc Barros n. 38, np. J01.
Das 8 is 22 ht.ras.
Posto n.° 5: Rua Garcia D"Aviln n. 200 - Ipanema.
Pntto n.° 6: Rua Rodrigo dc Brito n. B-A — Bo-
tafogo.
Posto Central: Av. Copacabana n. fiPR. ap. BOI.
Posto n.° 1: Rua Bolívar n. 35 np. 21 (Copacabana).

fl,» ZONA — Posto Central: RJ» Hadducic Lobo n. 8. Das 8 As
22 horas.
Posto n." 1: Rua Mala Lacerda n. 93 (B.-ubearla).
Das 8 ás 22 horas. .
Posto n.° 2: Rua Arlstldcs Lobo n. 60. Das 8 4s
22 horas.
Posto n." 3: Rim F-staclo dc Si n. 15 (Empresa Fu-
ntrnrla. Di>.s 8 ia 22 horas.
Posto i).° 4: Rua Itaplrü n. 194.

7.» ZONA — Posto Central: Praça Saenz Pena n. 302-A. Das 14
tis 22 horas.

fl.» ZONA — Posto Central: Rua Caetano de Almeida n. 100. Das
8 As 22 horas.
Posto n.° li Rua 24 de Maio n. 1005 (cm frente no
túnel do Engenho Novo). Dns 8 As 22 horas.
Pcsto n.° 2: Rua Joaquim Meler n. 32. Das 9 As
1.1 horas.

9.» ZONA — Posto Central: Rua Silo Cristóvão n. 245. Das
8 ás 22 horas.
Posto n. 1: Run Couto dc Magalhães n. 554. (Ale-
pria).

10.» ZONA — Posto Central: Rua Manuel Vitorlno n. 905, (sob.).
Dns 8 ás 22 horas.
Posto n.° 1: Rua Vital n. 183. Das 8 As 22 horas.

11.» ZONA — Posto Central: Rua Oricá n. 210. Braz de Pina.
Posto n.° li Rua Etelvlna n. 3.
Posto n.° 2: Rua Iblaplna n. 221.
Posto Central: Rua Silva Gomes n. 21. Cascadura
Posto n.° li Rua Joal n. 2 (Vaz Lobo). Das 16 As
21 horas.
Pcsto n.c 2: Rua Visconde de •Maceió n. 21 — (IraJA).
Posto Central: Praça Seca (sobrado). Em cima do
Foto Mallet.
Posto n.° li Praça da Taquara (ao lado do cônsul-
torlo do dr. Jacinto Moreira).

14.» ZONA — Posto Central: Rua Botafogo n. 33 — Encantado.
Posto n.° li Estaçfio do Encantado.

15.° ZONA — Posto Central: Rua Sul-América, Bangu.
ATENÇÃO, ELEITOR — Quando procurar qualquei
dr.s postos acima relacionados, leve consigo o suu ti-
tulo dc eleitor, que será restltuldo Imediatamente As-
sim, V, concorrerá para facilitar o nosso trabalho,

? ü:*.í.«.» Nfri ;•:!' r-.p t*i 4Í**pt»
ndo* comunistas i.Vi d:.'end?r'itmii• :r:.-i' cm:...c na lu.uru

Cttivil-.uint?.
E**.'. ,* c "*t f!**urarcm o* oe?.

ifirio. "3-r*!-.t Gr,r.i e Ari 11.*.
ürl-.t':;-. Cr ti. •...«» ii-.iif. e;:i
ni-ma tüsi ter-íaUindcrcs t'% Ll»h*.

t.r.-.e .-.-.ndo a cralíndl-Ja IsJf a
pcpu!nr que nos Intervalos «'•>.
ii rursr-s o conjuito -VanUe» *'o

ul" abrilhantei) com vorlis
eros. Inciitslve a *-.M..rclia da*,

iltci:.»!»*". cn u-la .'.Icainsn e
laudltla, falou o liomcnasi.-atl.i

Pedro d.« C4rva"io Bra;:a. qni
agroti-efceu. num Improvisa ctitui-
v.do n carinho: a homenaicm que
lhe p.*rà'.ou o povo d.* Vila Ltt-
bnl.

12.» ZONA

13.» ZONA

r^Er-.TA^o
Sr'F.ITÒR/ÜL
TRABALHADORESi

O cn-enbe!ro Vedtlo Fiti»a
r n u"!fo c 't"l'I*vo ranili-
dito f'o nav.. :'t «-r-siilrtirla
t?-t t.cn"l)I'ra Vola* e**i
Vcdili flu-i i vftl-r cn*-tri
a m--f*rla, o aira-o, o anai-
f-'ct'sno. '-ct-tr rm Vrilclo
Fura fj vnt::r erra it Demo-
crr.cí.t rn«i'ra oi fsirisirs e
rcrelunarlo.i dc tedes ns ma-
tlttcs.

Trabalhadcresl
A data C is elelefica se

aproxima. Garante os teus
türcitos c as tuas conquls»
tas. a lilic tlí!;'r o a un!'latle
slrtüral. mandando ao Par-
lamento Conrftulnlo os tens
verdadeiro, representantes,
o» candidatos do Partido
'-fimint-sta tio Crasll, traba-
llittflorrs como tu.

»*tâ,9 t4'4 4 iVO IÍ44.4. fitas^f».»
it::t e-Mtsr»* Uatmt«s»*« «t»» a».*t*
lo*. J** M*.',-.»i.<Ja «tít» tianita*.
-¦--.-4 Al4tí* tí»*. A»frlt» *l**t-
«tir( II-li»*. Au-a. o IVfrrú*
.i:r~«»?4, Ai«-iftdo rm',f4*4**>.
- :' ttt 4 « I» tíval.T*. Ja»**»

j,'.,i,fi d* tieiit.í*. Mauitatl*44.'lU.t, rto.VitlU Matqüf* d»
«*ií#li4. As» Uni» 8r«!t»tU,
-;;v*t;r*i M-Lfít* da 84»4. A*}»»»
BOr V.U.13. I'f4ís:i»:«» i:«-.»'.«.
.:i -tn (rtBSJ Btlaüiade p»**•',--.jr a* Ktnm o rmat tto jtr»:r4•»r rar-.i-4.-t4 cfrrrirtta, qu»? lio

bttíívaniastn:» *>j***ni***iliM o
.lí.-.a.-tas.» brattlflra no C«:»-

..t***'!». ftl'4tt4t*l S*i*L*»l. ir*'!»'».
14 ir:'fr.!ff*r.ff,*«e tn Pari*,

i . i \ -: •o* ii \. ¦. i ii \ ¦' ¦
Rlitt "•- :i 1 i :.!•.. ItlV.t

Y.-Jeu Fluti. o t-4i-.í*,t...'»a do
.vo ft p.r-s;«•;;.•.a da Rr;>ubti-

,i, contliut hoje, unta taandtira
».i luta pela demoeratiataçio

arlinal.
Oa uaUttiatiori** rcntttenie*

o i*t'.f o.-.« tr.tt lab.m üit-x»,
..„.--¦<.» e mais rtamlttôes che-

:.:\ 9 nta*-a redação para ex-
urasar o teu «polo ao ir«-i mn
catuUtlato Co prole.aráado 9 Su»
,.;m» M.?:«t atura da pais.

Cs trabaibadorea d» I4**'-at
.Co |tj..!.it:i deixar de espn-s-
ar as tutu oplntí*cs rolar* o cao»

vi ,:,..j d: União Nacional.
Declara o operário Agenor

./alerto;
u enaenlieiro Vcddo Fiura

16 o e iifalciato dc* homen* do
I trabsll*o. i ¦ > ba»ta paia me-

..nr a r.o"Jt Inteira cotifiançu.
Paalo Aai.- Silva dlse:

Vcddo FluAa conneee de
perto o prsV.ema das am*>Iis
....... que :¦->'..am no nesso
aertão, e que coiieram com o
»eu i:a..i;i:o para o engrande-
clmeneo de nossa pitrla. E" um
nome apelado par forças demo-
erAilcs e progre^lstas. que me-
r-ícc o apelo de t-edo o povo bra-
ilielro.

S.'.o do operário Manoel Mnr-
Uns ns heguintes palavras.

Sâ pode haver Demccracl»
com um democrata na Prealden-
tia da Republica. Yeddo Fluza,

ant*
*

• »

te

CASA DE MOVEIS IPANEMA
MOBILIÁRIOS DE TODOS O.S ESTILOS

Unindo stock rm «nla» do Juntar, vinllati e doniiitoi'io9,
n vlsla e n prazo

PREÇOS CONVIDATIVOS
Compra-se e vende-ae movei» usado.

K0GUT & CIA.
RUA VISCONDE PIRAjA1, 259 — IPANEMA

Telefone 27-3191  RIO DE JANEIRO

TRABALHADOR!
ESTE É 0 TEU
CANDIDATO

JOAO AMAZONAS DR POT7-
ZA PEDROSO, natural do Es-
tado do Pará, trabalhador na
construção civil, dirigente na-
clonal do Movimento ien'fio.-i-
dor dos Trabalhadores, líder
sindical conliecido por Fita fl-
delid.ide A classe operaria, can-
(lld.ito A dcputnçilo federal pelo
Partido Comunista do Ura .11,
serA lia Câmara Constituinte o
mais Intransigente defensor dos
direitos do proletariado. Snlie-
rá exigir, no lado do seus com-
panhelros de eliapn, a elabora-
e.to d» unia "Declaração dos
Pireltos e Devores do Cldadiio"
para garantir ns quatro llberda-
des fundamentais, e os direitos
essenciais'; DIREITO A' INS-
TRUÇAO; DIREITO AO TRA-
BALHO B AO REPOUSO: DI-
REITO A' ASSISTÊNCIA PA-
OA PELO ESTADO, PARA Adi-
DENTES, DOENÇA E INVALI-
DEZ; APOSENTADORIA DIO-
NA PARA OS VELHOS E TUA-
BALI-IAPORESi CO M PLETA
iaUALDADE DF. DIREITOS
1''.HA A MULHER.

TRABALHADORI Vota com
a tua classe, votando em JOAO
AMAZONAS DE SOUZA PE-
DROSO.

FOLHINHAS, MIClll (• rn|liia
ilo i'i..'1'l, prntns ile ptipelflo,
pavíls f.'inl;i'ia pnra embru-
Ihos, celnfane em fotlir»**, e om
llocos. Preços m'nÍmo»í A IN-
UUSTIIIAL HCl.lST.l. Av. Pres
\ nriins ii. lnili r n." ijfi; o
Umi cl ia QiittiUHhi li." 2(1,

d8 P->ÍÇ4 * flO» t.*»5>t!l|»aOf.^
bis* tdr«a*u

O ::'4>,!h-a*la.» Alfrtrdo Tr». |.
t* »,*umi:

At*» A* *tt ma. o « ie?»
Rhttit, Vttíéo I' í-4 é tir
t..U.lai-'»ll''í e pffflvt.f,'4.
f,Ut M1>U *(..,.-»,•;»,.- o
r«f*3t*a*-Ba r»ín u a.-„í» .
aldtvtaa c*».- arto» na / ..¦-., i
CtóiaU ulr.t»*

O tr, Raimu. 4j .'». «t.*4
cSanw:

Como B-.y.tfít»*4 qi.f» *Mt *.
pjfts ,-.-.c:n fer mel. » t*»-»**» o
rn.I«-t**irtra \'e££o tv**, qaatt»
do dlrtlsr «tea D. 14. C. R. ifK»
Uvíur cttf'4'tie a mi,* < .. .<*
e,i»t*rAít«t r»a *5aa,%ttítí*eJo de *«•
tfa»4ta.«, Knmrtn qae taili-a** e>
ir»*Miho bracal t> o »o'rtv "tt
At* nutut tr bití-.a.torai de»
aaamps radas, o er,;enhriro Yr»l tt*
Fttu» é o t-4-..i4-,.o dot ;»*>«•
Ihadcre» &:*«.:-!•«

O ep*>:ftrio Mitio r -i::e :.!«*»
deelftttt:

Canto onnârío e r-atflfiM,
detejo que o meu pt»vtj rofa» >»b
Hinr-ide* *i»e-u;a*i3*s tarioa
im«*o* Irmãos Eai.*f*!ii;:ti: » tr»,
Voiorel tomo tfj-fo» o» traü.iliB-
dore» da U.ht. no rn.wiafirt»
Veddo Plirra e nos eandljai***
do Peirfdo Colunista «is Rraall
A A;, r.üv) t u Constituinte.

— O» trabalhndorrs contílentff
».'rm a res-íonsaillrtaíe 0'i»
cabe A cada um no momento
Btuai. e ttedo f,«.*o pata (!t"*f
para presidie da RepCbilt* utn
candldaio )e» IdriUri-.-*'-» r," o
•sovo cemo «eu Irglilmo candl-
data

FALA CMA OPERARIA —
A operaria Hilda Mor.*ue» Re«

mb. que a:c:npanhava, tamb-m,
a Comiatfo declarou:

Veddo P.uia é o primeiro
candlttaio apresentn-io pt-lo pro-
letariado brasileiro i Pr..-, ldcn-
cia da República. E Isto vem
provar o que represe;.ta a »ua
candldatuta.

As operárias da Lliht dario
o seu voio ao candidato pnuular
e antt-fasclsta, engcnht.ro civil
Vcddo Fiura.

0 MOVIMENTO UNIFICAD0R DOS TRABALHA-
DORES E 0 CANDIDATO DE UNIÃO NACIONAL

A' TRIBUNA .OPULAR foi
culercçada a seguinte carta, an-
finada pela dlrcçilo do Movi-
monto Unlficador do» Trabalha-
ilore3 de Bauru, acerca da can-
ddatura Jo ciik.* Veddo Eiuta,
caiiddlato civil da» Unlfto Na-
clonal, Inscrito sob t legenda
.lo Partido Comunista do Bra-
sil:

— "O Movimento Unlficador
dos Trabalhadores d» Bauru,
depois de e-studnr pela sua dl-
coloria » questfto da» cândida-
turas A presidência da Itepii*
bllca, chegou i conclusfto d«
que um candidato civil podo-
ria empreender oa anseio» do
no.iso povo e suas necessidades
nuils imediatas, resolvendo, por
isso, apoiar a candidatura do
engenheiro civil Yeddo Fluza,
cujo programa do governo é o
malg aconselhável o garantirá
.s conquista» JA realizadas pelo
msso povo no caminho da Do-
mocracla,

O engenheiro Yeddo Fluta,
liberal, democrata «Incero, ga-
rantlrá » 'liberdade de todos os
culto, s das organlznçfle» tra-
liallilsta.1 a patronal».

Com Yeddo Fluta na presi-
dencla da República o proleu-
rlado brasileiro terá a llberda-
d eslndlcal • « ConfederaçAo
leral dos TrabalUadores do Bra-

sil.
A base do programa de go-

verno d. Yeddo Fluía é «Im-
pies » necessária: Educaçflo —
Saudo a Transportes. Com edu-
e.«çfto elevamos o nível cultn»
rald» nosso povo, . garantimos,
assim, . «obrevlvcncla da Do-
tnocracis. Com a melhoria da
saude pública elevnmo» a pro-
iluç.lo das nossas fábricas e doa
nossos campoa, pol» só um po-
vo eom saud» poderá molho?
executar a «ua tBI"efs. Com a
melhoria do» transportes, po-
d"mo» com mal» eficiência aba»-
teeor todo o pai* era gônero*
alimentícios e utilidades.

O Movimento Unlficador doa
Trabalhadores de Bauru, com-
preendendo a ncceisldado da
rápida democratização do pais,
nfto podia contlnu.-/- alheio ft
osta questfto em quo estA era
logo o destino de nosso pais,
por Isso, maln uma vez, aeon-
selha ao3 amis associado» a vo-
tarem em Yeddo Fluza, O CAN-
DIDATO DO POVO. — (as 9
.loso Nogueira Carljrt, AngiiPto
Rodrigues, Rafael Barné e José
Ellslarlo Ribeiro."

Santos Martins & Cia.
RIA XII. Nh 10 r>. IX

MERl.ADO MUNIl IPAL
T«"'ione' «z-emai

Gênero» slimeiitirin»
**tir *..»ritd.i e * varrjo

ARTIGOS DE PRAIA

A ATLÂNTICA
Exibe em suas vitrines variado sortimenlo

AV. N. S. COPACABANA, 930-A
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**t*p*^m*,**'tMÍItMtilt(tt* 4-'í«||s?if*»«.St.,..,s|#».. ,«*.

Mt*- I
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1 ^11 íl!L_.iU-.uulJ essoas comoarecera IflP
íiüò Pfllilll
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mininn ria aonrijllj,
t»naai i s

Jnll

Campanha -relâmpago, avassaladora 6 triunfal antecipei! a gigantesca manifestação de quinta -íeira
*"^am7*

f <-__«-.____¦

, ** Jf.

!,¦ . ;!,veria

«Ir
W a * n * r

Cata/t «tnfi

H<| eeet 14 4» «r«m««*-, M *
MIM «1» I»í4». 144 f-ta _W4_t*l
«ta ntiudo e«s«uii**ii» «w w-*-
«j, a rw» «J* ct**-?t». « t»'***-'-*
Mm*»-« jarwal»»*-». 4tiw««»««»
a BMüiante» *» f. 47. 8.. 4*»
«i>«f-*i*t t-t-qe-tm a tau Mia
m çr-Amúm. Una -Cartee Pi***-•««*, ta -qtittfcta »t4er «la "~"r-*M*V
Títt!» t 4a povo, m»'«M a n-w»
4<4 r-sfíifwtaio 4» União HaO-Mli¦aiaayuJ» a apetatl» por rait»»
•atl—tui aíma-ermíra.» 4a patie

t(lct»l«latl(t4 V«44ü »'t-í» *.-«
•> i l: - 4eir*fttira o preíturta**-»

o pm-o t*fit«t!»UM n(al_ 4»
(,-.¦_¦ :r.-,i« 4a *Mjp*_*_M¦ Dal
tm dtanie, a BMlor eerapenha
*a!«l'.af»l ia ima a Rt»*» ttuto-
tta •tuii-tM-ea pela flíi-l »«**
tam laaultea 4a palwa. O pw
u-mau fJixWtiis-iíffiie em an»»
r = O ¦'.'«¦!•*-*» 4» dtlf.üCf-ur!*
«in Ratw» lerra.

O . .«* »*,*•' • ctmur at;*-. »—'»«..*..• 4 um mtntma c» pt_M—_-
a a tuti4rta *«•«» __***>¦•*_***¦
:r-»-í-.:_ti'. «tt—ii!»4°'» » t.-tun-
f»i: .'-¦* * '. ¦*»« 4* '•*.• to 4o .'.:*
17 «n»it» ml* a*.o Aa S :.;•¦•« 4»
rv.it» 4» am» ¦¦¦ • 41» 3a.
Y-tfJdo rima a l«i_ Caria» Pr**»,
ir» (alaraa *tn li tomt-ia*.
híü.1» e« ii tattailnat. tto n>•'«*.
t (fita « ret!» «io !t'—¦•.,. tfM*4il'JI(0. lH*7.t*"f*TA8 B Mt-
TBNTA ttll» PEPBOAH
m-notrerei-n âiiu»'.»» (JMBOM
«-.-•rttírt-M». VIST» MIU KMOlM
o í.lram a ariav-tlraro I/tU Car-
••t Pinte» nsqatlaa Utnta »*•
*,'.!-.:.- Atl» 4ot deS-f-WH» I»).
«« eioa foram Irradiados: «u 4»
*S',',n*A. Pmia Alefra, Uio Pau-
Io, CMade tta Sa'.ta4ar. Iteclfa a

Rio, Petropolis, Niterói* Porta Alegre, Caxias, Santos* S* Paulo, Bauru,
Piracicaba, Rio Claro, Jundiai, Salvador, Fortaleza, João Pessoa, Recife,
Belo Horizonte, Campos, Juiz de Fora e Uberlândia ouviram a palavra
de Yeddo Fiuza e Luiz Carlos Prestes, em demonstrações sem par cm nossa

— bistoría política 
a*te Ht*t*i«4ie tf.» tmt *\*m I Ha 4U atfDtoüt. uu #., »,. «* **•*
-*., t,'. ttvt-4 mttt«*»W4 ti* 4t.4a_ «te Vai*** }t*i*m*i m
L-—aOXDtOÍi <«*• ***<* t»«*4«4'! iittMta »«t««#-t*liM*,-«« pa!»¦«ft mmmcci an» »«ti.ji.*.* £ tm**, A eUaío emtetia *%*.
¦wlt-H twfl wail-tliii v**»**»! pana a «*«i«» «fa «4M*míNftf<a;
fi-4«». <t«i«t'»m a Miatra 4a f ¦- fraaa*» Wmw-rafa4l4aio 4* l>'-t- W«_4i.»t •
4a Ui» C»«t-i Piniaa asratt*»

.»*«•.*'.» fcestíta ««Btpaeh* •ta**
i««at li1k*M—k l*_—! IM(1
ifual (RftWiUaçtfi 4*i mat*at am
maiqMt («mi- t na «,*4*!«p»»r

•aarfa 4a m-i-'-ie ma 4 li»
:»í. httiA«v«a tem pf**'**r4«r.«M

Da tl a M «ia 11 -•.«•• »¦ ¦*'¦•
Maa Que = » ¦ » o n**-« K
,«. ajatt-j f-ff*ef«iilf4 r.a Am»-¦i.» • ft—« MMTHi M——MBMA

A MUillll UA I'IM<.
CKACIA ¦¦ 

T»!— i4 e-i-mtr*.— fe-ram ftl-
i. f.j ;-• . cn.«ti'.* ll .: 8411'
(M. (fl < at ft» .' ' f «* ll fc>,

a**t*a* im y#4^i fw». m%
MMBMMMMI "-m**»,, « wM-to****
Um4i*i M4Mi-MJ**_. ** *—iMMkl
-fla_-sifrala. aassit»*,. a-ww-ff* a
iac,«.-!a et_—ra ut» ií«4K« «jua»
rfal*M____i

tA»mri t §. rAiM» •__.
Me 4» »«4*+l-'i.*.«. :;>- o " fi'

tíitr* 4*Bf«?#ii «ju urapei4e *****
Mta. em P«)t« At«.i*. Ia T-t,

I »iíí('.*4lí4'* f*P COMMr***_-4*-i ***•*»
¦ l*a.. . A» lí.í«i linaft——«*» Ml
[MMM*WVM $.»•*-. *—»'.«»». ttt«» «füM1 í•.«V.ri» Imprutlt-at—« A* 14 tMMM.
Ia aa ttuat »-u-«»t.»i»**c}*r« aa-tm
I ta*****, ***** tm 4r«4»»- V-»l4a' 

h*4M f— MUKdtf iro"***!"**»**»
MMMI p*'-a ms«;*-w*a HMoa**«

,***» íiV-a*» (-MM—tMMBM! ¦
ram t»U4»a o» jgp-ãtám a» »-,a»a i it-smi mt*- RfaaUa,

..'..*¦..» VrrJ.t-j rt'*í* » «at •!*.
.-:«..*«¦ -—ta .-•*•-1 «n4a ia
i"'.'iii'ii o» ¦: i -i — par-*.! . ir. •» 4a i -¦¦ '¦ *¦¦-'¦ ¦*» 4* " ¦'¦'-
s*»-:--r.ti — ft*eram. par* aa

li*»»-», *Apt_-1 4a »t«ií«.a «"*»
ethta» êtm «-_*—¦*•?,* e __QMfM,
MMMM¦!»* »*i»»r** e# irantaslv»'-

: 4—ta 4uani* «***» iMtt t*>a
um »ai Uíríftrüfííi». «wti!t—» a

tem»ii»i«». ee etí^õaulaUfeaIp__*rn pjo'*i««iamf*»*t 4*ats».
«a f_—IJdoaa p««_*ft«*t. o aue crajua 4o «naiaiio 4* Untto
«t-jul »p»t4*r,i*mo.4 a » **?""-1 WMJWlll. "*Aa*4l eesoa - úm*
lira 4« tlloru. a •¦• 4« (>f. j i^ut» _ p»,a pj-Meamír n** a
mecrartt. o ap_o. a (etua-t-r-t- ,.•*._» a m^fita 4a w«»«*t» «_*«»,
câa 4t!en!it«a 4o MtfMUWPV | eu* o pnMariadO bi»t|lii«tt
Y«*44o l".*.:w por pari* 4o pro-
Se**-!.-,«, « «jo ;«*>. i !.;xt:'c-:;c-t
rtaltm «a» ntuiarM:

3/nt \ ComkHoi Pessoas presentes
17 Distrito Fetlfral 130.000
19 Fetrópolla 30.000
ÜO Nlt«rot 70.000
21 Porto Alegre 70.000
22 Ca-__s (R. O. do Sul) .10.000
£3 Bantoa 60.000
23 São Paulo 300.000
1»3 Bauru. Piracicaba. .

Rio Claro, Jundlat BO.OOO24 Cidade do Salvador' 70.000
25 Fortaleza 80.000
20 João PeAsoa 70.000
26 Recife 230.000
27 Beto Horlxonta t 70.000
28 Campos 13.000
28 Juiz de Fora 35.000
28 Uberlândia 25.000

- TOTAL 1.270.000

NOTA: N8o estão Incluídos, nesta reportagem, 6 cia-
ro, os comícios realizados p-or Luiz Carlos
Prestes, no Interior do Brasil, no dia 29 úl-
tlmo, nem o comício monstro do Largo
da Carioca, o maior de todas, que selou a
vitoria do candidato do povo.

ronTO Ai.roRE i caxias
Ycttdo Fluza, Lult Cario» Pre»-

te» e a "Comitiva Prô-C»ndl-
«i«iura Yeddo Fluza" psrtlram
«lo lllo. no dia 21, A» 8.30 horas,
«4 bortlo do Junker PP-CBP.
prolixo que o povo tr.iduriu logo
¦••ii Propaganda Pró-Candldatura
do br. Fluza. Ai 10.30
«•Uavanio» no aeroporto de Con-
,'iniii.-. em Sáo Paulo, on4e
I.ii'7 Cnrloa Preste» ficou. Pro»-
leíiilmos vlacem e chtgsmo» a
Porto Alegre, is 17 horta.

As 20 horu realizou-»*
o comício monstro de 70 mil
j)eii<oas. Entusiasmo sem prece-
dentes, recepção formidável,

Yeddo PIuja recebeu «ttrondosa
'¦¦;..• iiii.i',,', , 4o povo gaúcho, que• '.:.-... -¦ >¦.::...--.- ao candidato
de Unlfio Nacional: ME»te i o
candidato civil, que nfio conta
com o apoio 4e "tanlt»", mas
com o apoio 4o povo".

No seu memorável 4lscurso,
que eletrlzou todo o Rio Oran-
de 4o Sul. vi.;. Fluza rcallr-
mou:"Se eleito, reconhecerei o» 111-
mltados poderei da Auemblél»
Constituinte, lacluslve para ra-
tlflcar ou ndo o mou mandato
presidencial".

Em Castas, num comido lm-
provisado, às 8 horas 4a noite

juata fome. qw a» musas eam
pontitaa — time mr..v--t át bua-
ti.ftft* — nio ttt na, n*M*
iam!"

Aeta-_t(<W» (H»ttr44>tv4-ria« ra*
r—u&m aa *lb!*r,ic* e —líctsiaa
palatraa 4o cait4ia«u «i» ym*.
O »«;'-»*—eu;o era grana te"», is***
qutcttel. Uma m-mma. carie-
ga4a 4e nora. »br*»* o p»pu-
;»r!*«iT.o «n.ti-.n--:.'o a a cena
tocante arrebata « i«*_'4 -o.,

Uma ope.-A.-ta. to «tta 4a mui-
ti4ão. grt:* fcrts» alio: — "Bua
Mt» ú'j*í ao p-ovo o ¦*•_• o porá
q—trl"

A ma*»* popular rompa o»
cotei*** 4t t->o;«mfii'.t>? ',***•*>*•
•\>t* alenio 4—r.üe 4o pa ««.•
que. E Cepo!» carrega «-..*• ttrt
«eeo». ase o automóvel, o can—Uia-
io 4e Ur.tAt Nadonal, MltHare*
4e *-¦»' - ¦ f.dore* emperram o
autemove! peta» rua» «*.-? Santo»,
fofuttee estrugem no ar. -1*. • *
liUulcrMUplu» _«.;.tÍHa;.;,.:... oo
adem aesiuto. a comiilva a o Javitorioso canlldato 4o prole—•
rtado a 4o povo.

At 20 horas — ettami» no 4ta
23 — o Parque 4o Anhanaabtu
* um rapetsculo 4e»lumbrant«-.
Treientaa mil pc«íia\ »«a apl-
nham, células :• i* <* ;¦ . ¦•
prc»fnt.iç6»» doa Comít-ís prA-
Candl4atura Yeddo !'; ;¦ i fia-
mulas, bandeira», hlnoi. ttorea.
dístico», quln» mil arrheettes. um
palanque monumental, tAro de
mil vozea de mocis e ripa*"*»,
ordem, multa ordem, a vlbr-in-

** «Wf*aW*íP!'PMM'* *a*w*&'"a*W'—*T'T t*ítr^MPW i^tt
«*?»- a-4-war ea 4MW«K«*i •»-*»*-
#i«laart ¦ lnt«f«-iãt)| m**».
rn-*** tfttftm l 4> «tf»*!*» lá -tf*
Uva m-m* lna«ú«4- «t«««m*«4
m %*te**-t*ttmt*'ita tto io»í»<««>.»
Io»! t iwaíaisitwa tm *um*
ttm* í—y»t ttwttna attsa. *tm tt**Va*1^^** V ¦ - TÜTttl TT Wm^* >mm. W «ã-V'*iT^f .«»JJ| irar-

mUi* tf** Íí4|—4 (M U*f* Ueà-a*
"-* t>'Utw„ -la ««««s-te, t»»» fatiai*
Mm tmmut-itm, «mitWi.** dMu
mi «*.»l» ««-tiflu-âf»*» "4«4!4
..*u it Y**44i> rt'-»-*» lati » .«,;•
«-vi»»* tf*'a«iv.» para t**m*m a
mam <m\t*at**va* «ta i-4« a ma
nfi. aié ******** «ha tt 1,44
f*4ÍM» PffMlf» ? A tttttlltiÜA g(t-
lata - !•«?•«•> Pttmmi
Pftftft.nW I trfeM Ca?!*»» Pítit-
ie.*. d» «f-.ttíu i**cm»«i»f*-iia««i.
araMt* Il4rr q<*# a6 r«# (••.-> *•)*
;.-;»«tt.ií.<« a tu» ,****¦*>. tí>m*ta *
*^i««—.o4t} c f<i—«tara paia e In,
itiMi» 4f «**« Paiíti». Paim ha*
rt* • *•-¦*•** r^a» <_4ii«*.i» 4f
D_8_ n*a_M_«v, Rto Otora
ta—_J< riat—rt m»u ... ii. .-
!v"*t „»« tfWliiU fr»*jfi*t 11
dimm íí4»4«»» UtttNJtatarit-FMe*»i* -s «» mu«.íí^»t 8*1 «¦:» jt»*.
!•*»** ilt*TA!» i ejMfiisfvijaiíe «r#

-¦.«. matt uma ttt. atasn, mh
Itiatia iwef, «i|a t«i »
j*:«*,U'4l» {I ti-*-* *i« famltt».
tm. ma* tampi* wm*. aemttr»
tc-trtiatla*. (WfBKa tíK^ti,
mcrie ar-Us-iíi.4.-Oito a m«:* 4« r-íi*. ma os
p?m%* no Paitpse 4«« Anl»t«i
gatM- rc* ii»(-.4ítr«f«_fn numa
«.-• tmenta «)ti# attsla a tHaftv
a wL r*!a t*4«», mrar ftinda no
e»ra«eeio «fa» tattwiia» traimp«*.
tf. 4e t—?«»• o» que wfrvm. «*«
:¦''»* oa qae «*.-,--.-¦'*;« «;«-•:-. »••¦-•
ca 4e 4«?{--ji4e, aratsar <**«*. *
mltarfa, etm a fom», aa 4f>»n

fMÍ w *WBMRe ¦¦ ^«m™. mtfa^flÇsjpri. *j»a -a )¦ '-^^ I^Wtfaf
™t*'a^wTat^ iiTTaawPfaMW-aMF ^«e " wa^f^i- a*w

** *!**aW*Wet*a3^^t liPw ÇçfWpaT.™ trvWTT* -^"f it»*

*¦ litcmtf, 4*#tít»ti* tff-fíttrtt 4t*t.
tta mim ttm*pm rm «aaa
t**.-.*.*»* «iasAi par mim-*
mm «ia papa) wsHfe-ü*. rã»
ç.*_«-l# «Vtàí«**f 4t*il«4«i| fhf-M'
Sá», »;.¦•* «;- pian^i' «r mmi-
*pw*454f-?*-«SP. «a •wWh!i.&ttF&tw ç^^atrw a# i*í

—<_* *%m t* 4«-*p«t*ií4* * afaft>
i* * '•->« (*»¦'-_ i*;««i«* q»a
««fi.*. ifla aM«i*(í>»*r,i«i 4# J-4-
ml i*»M tt P-xm—. «e« Anitn-4-
ra*#45í. Kpa aaitMRttttt pu«. a
»í*»-i»t*n«t» 4a ts.**-»**}*!?•$» •««« «a
^íads*. 9M.«ai ^*t*amm* «ia-
raata 4*# mutüe-a» •»*••*siaw «
iti$i«*iita «ri»! 4a tm;i*ii ca>
R-O-U tffi tl!**?: t-uir, t*\i(.
tr«J*J» PttlíWT»»! IrUtÜ Cc-tll'wt» Piutarrrsi

O gratxta ttltsa da Ptnt». tw
tm. * *ma eoaUea: a p»'-»»t*
4<> ll«Hif« t*ia flarramtnia aue**
«i-»4a. é a 1*41 tutu a puma Un-
fi4ftí,!*.ia «« f*m!M*~'S p»«* ot
bjoo R4.$irnam pua o iw*.-4«->,
«,•*•*» dt-iKKiana a í»-i<» BraMI,
ii aMW_**c—O * B»ar»»!Sln»!», O
maior ra-mt-tia ti» Amitira 4ã

, lolt «"•• »-!*_*:«• 41a. » i ** *****
ta rraiiiran4o, T»l» ot ora>
e-ii-n» ?s.»«o a Ungoact—i eo oi-a-
Gaitado e da prãra. o dt«curM)
tm Yed—> puta», r» in »*ii*j4.4 na
faties*» pela TIUBU.NA POPU-
I-AR. f,-,ram# iís» '«íaitifnta a
r-it-andttti •ritort» du candidato
da Uniu» Narunat. «n ü Pau-
Ua, ms p*e*»tm*-» eí#itea»í» pie»!
4fJK"att, O *"í*^*rif')t.*»»>* aatiíi-"*
«lt» UíU Cartm Pif«l*r» tal f»-
lar aa pn4<*"an*4« e »a t*t*n.
Mo e ama-la 4o Poto. »ià «1.
ramente emotlunado. 81a P**4"o

a *B!|.(4*rt»*t. aaa iwfta-Mite
|MlMllt~rt|4M» ifte. *^»r*m «_ rn-
m*m*m da K«*-! •• *'«*«* df kt>
iffv-atfü p*tc«_tt, |MHa|_fiMiwnéi <>a4-(r«(tR. u«** ata<
•¦W-twr w8c «^M« ttWa—«K*itg «a« w-» ç ^t-r IrM
M*•—^1*^HP an»f—StHpSI W rt illtf*! fl._)|—' alwW.'«^üf^rí mi irttW-i da tm* Uu*
mt mie U WrtSfn p*»b'4'-*t IÜB444«
««SM f»> iHverte* 4» naflO tu-
ti U-vici» iffmtnt mtt h go*.-,<-? laritíi?»,* da palatra du n
BM «t*4*ll4u 4«4 DtWOc Cm-Wif ttm-mt-f-Jm*}*"1 ant-ntaita, Uiü C***
•"*» Pí-rtlr» (ali» dttf*R!-ã !v"-'* «¦
w*l»; »-*» p»lm<4 « «wMiida e-m
P«»»!4íví*4 M,ft>>f|.<4. »l,«1M4*4 45»

«* t**í'f.f* etn m*;!»«*¦* dia», m
v*.*st*m* t ttatwart—* )» am-
NMto *14* «fur-a para am» ll
Itoa, atjaia »M»d« ÍD*_—a> anal-
fab-.i«K p*»»nd«r» l-na. O ftat»
MMNa * MM prt*ttr«a t t*rd»4«i-
ia ttwiMla. o pmta» mtnta «tqu»

«4 qttf a a verdade a q«» t« UiU
C_fW flM-H tem gt-i-trM IR»,
ia! p4?« f«_titrf--rf, -.n.-;»m>t
t> amtar par* -a» iÉf._fiiv--!-.<*.!
woittfmaf, at «*•,:¦>,—¦'* itt*.».».
i-»*ej:;<T.»4trií. urgoRia-a,

A Maitlta d» D4MM—_—k a
t-j-iüiisi^M Yeddo rtuia lemj
*—»t rttiea na tenumenio, Ra |tnfiiade. na dt-cttao, na «--•»-
Ca At ;.»—riâfta-io «• 4a potit.
A *.|-j-u «'A i»»ffno *'.«;j
rada.

nVIIIA. 'lT***AlA,. paiaua.
i:t. J4INAA R MT*•
l.o |H» Bit» 

Um «K-fA da 9«aa4# na,'» papaia* «fte raa-^At-t-a aa .*.
tutu».» rrali-at'* ««aff««affw «a f.ratra jtèa PtUio, #w i«f «j
fo*a, -uai* iate* t» raadidafo da pava, t*ft*ktm tHêt t-m

ir*. A» imppriarcrta tntr»erdtiiâ'
ria At "riapanu das eleK«5*». Ve
IMBM O a «It-f ao |!»lri«aeum-«
Mio ftt*a eandláito de UrJ«»
Narw.il n© in b-tla ditctirtí» d»

n-s-Hfa. n4ia«t(# Jt» e« í*.-**1»»
A »Jai?í»a 4» l».i.'-;,:;-..-;s M*
a^amifdt a*i = -••,¦! i. -f^

'¦»>.. 
i»ta ííía tíiít*

« p*rai|b

ça». qua querem -M«n«T. vctttr • j **m t*k*-?. na eapíial « n» lnie>
eacõlaa a m»t» tacola». R* Y*d> I a i-wa» & putlo-a*. 4nnixra—a

Amanhi, 4are»oa a a«-fttRda
r*?ea«i-«íf?n aolm a utuni»! r*.
capeio ao ranrJlilaio 4e U-ilJi
Nanem»! a Lsits Caiioa Pratc*»
ntn ie '.ite-t astma,

A r*í*_ria-fem trai* o» treena*
prtndpaie úo* di-iuM» i.-«-
f,*ii'.f!4ií*f» par Líiis Carloa Prw*-

Ffv 
í_i st *n nr IfEiinil PC -«tiCLIlà
INTENSIFICA-SE A CAMPANHA FINANCEIRA DO PCB.

Encontram-»* noi loceii» abaiio d-^erminade* pottot dc venda dc Jc'ot
com a ef gie de Luis Carlos Picttes. dcstineidot a contribuir pata o financia-
mento da campanha cieeilor.il do Paitido Comunica:

Rua Sio |ci 93 - 1. andar — dai 14 i» 18 horai.
Livraria |o»c Olímpio — Rua Ouvdcr — dat 8 i» 18 horat.
Rua Sio Ccraldo, 38 — das 10 ás 22 horas.
Rua Fiei Caneca. 259. sobrado — das 9 ás 20 horas.
Travessa dos B,irbciros. 12. sala 3 — das 9 «is 11 hs. • da 1 ás 17 hs.
TRIBUNA POPULAR — das 8 a» 19 huias.
Rua da Cloria. 52 - 2. andar — das 8 it 19 horas.
Rua Conde dc Leigc. 25 — das 8 .i* 19 hof.n.
Escritório de Trifino Corica — Ed. Rex. sala 717, das 10 ás 12 horas e

dst 14 as IV. . horas.

COLÉGIO «II
lt. ...nl.,-, ..!•. prlft lt<.* ta • •_I4t~l, «tr SN tai. mulo 1- im»

INSPEÇÃO PERMANENTE

JARDIM OI INFÂNCIA — PRIMÁRIO -

CINASIAL — COLCCIAL — CONTADOR

Iniemato — fStirrnaio — Arml-tnit-raai»
¦—'» EDIFÍCIO APROPRIADO

MATRÍCULAS ABERTAS
RUA IBITURUNA. 43-45 — Telefone: 26-681S

m TE ATEI)
-vkstiuo ni: NOIVA" no
PEN1X 

"Ov coiiiedlantfs" coniliiiiarfto
a apresentar, hoje, no Fcntx. a
iragKlla: *-Vcs'lilo de Nono",
«lo NcLton lUxirlgtifs. Vesperal
as 16 horas e cs|ictítculo ra .1
horas .N «ji-lcnco. dcsiacam-iw*
Maria Sampaio. Irenn Styplns-
ka. stclle Pcrr>'. Carlos P«?rnr,
Ciraç.-i Mello, Rosa Turlcov. Ma-

,»... rt

(&nemJL

(¦{reffà^a 
*^*xt&3Çw**i

a _• r* I «ai »5!FEITO pti i »*;£•! .'• «i c ¦ I • 11; -t;rflvli

PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS
Jorjials, deseCAPITÓLIO

nho.*--. comédia» e variedades.
tl.VEAC TR1ANON — Jomals

de cuerra, filme» curtos, come-
riid-* e desenho».

COLONIAL — "Cleôpatra" e
"Mít.o que domina".

ELDORADO — "Concerto Ma-
cubro", com Lord Craigw.

FLOR1ANO — "A caneAo da
Rússia'* com Robert Talt-or »
Suzan Peter».

IMrERlO — "E»te mundo i
om hospício", eom Oary Qrant
• Priscila Lane.

IRIS — "Vorrendo oa rnare»"
« "Segredo» do uma «Mtudante"

METRO — "Bel]e-me doutor",
eom Yan Johnson e Gloria de
Havcn.

METRÓPOLE — "Café para
dois", com Melvtn Douglaa.

MEM DE SA' — "Palxfto ía-
tal", com Marlene Dlertrlch e
¦"Mariposa alegre", com Vlvlan
Austln.

PALÁCIO — "Wilson", com
Alexandro ICnox e Oeraldlne Flt-
agerald.

PARISIENSE — "O seu mil»-
gre de amor", com Dorothy Mc
Gulre e Robert Young,

FATIIE' - "Casa de bonecas",
«om Dílla Garcés.

PLAZA — "O seu milagre de
amor", com Dorothy Mo Gulre

Robert Young.
PRIMOR — "Jornadas herói-

eas" e "Medo que domina".
REX — "Trinta segundos «o-

t-tro Tóquio", com Van Johson.
POPULAR — "Herói de men-

tira" e "Sultana de sorto".
RIO BRANCO — "Guerra

caúcha".
S- CARLOS — "Os filhos

mn ndam", com Peplta Bcrrador
. aarcia Burn.

8. JOSÉ' — "O Ídolo do pú-
hllco", com Errol Flynn.

VITORIA — "Caprichos do
destino", com George Sanders e
Oeraldlne Fltzgerald.

NOS BAIRROS
ALFA — "Mistérios do Além"
"Fantasma camarada".
AMERICA — "Duas vezes lua

4e mel'.
AMERICANO — "E o amor

voltou" e "Emboscada do vale".
ASTOKIA — "O seu milaprre

.1e amor", com Dorothy Mc Gui-
re e Robert Yoinig.

APOLO — "Desde quo par-
liste".

AVENIDA — "Intermczzo".
BANDEIRA — "Varrendo os

•mares" e "O chnrlai-ão".
BEIJA-FLOR — "O charla-

_«»' a "Explosivo".

CARIOCA — "Caprichos do
destino", com Grorge Sanders e
Oeraldlne Fltzgerald.

COLISEU — '"Os crime» do
«Ir. Vcrnon".

EDSON "Traidor Interno" e"Tundra".
ESTACIO DE SA' — "O mia-

térlo do morto" e "Um parecido
fatal".

FLORESTA — "Estrada da
Vitória" e "Màacara oriental".

FLUMINEN8E — "8el» raua"
e "Uma cabana no céu".

GRAJAt — "Amor Juvenil".
GUARANI — "Sinfonia do

passado" e "24 horas de sonho".
GUANABARA — "Cançfto da

Rússia".
IIADDOCK LOBO — "Aliança

de aço" e "Adorável engano".
IPANEMA — "Alcova da mor-

te" e "Idflio sincopado".
JOVIAL — "AparlcAo alnlatra"

o "Buscando a felicidade".
MADÜREIRA — "Fantasia nc

gelo" e "Taldor interno".
MARACANÃ — "Amor iuve-

nll".
MEIER — "O m&rtlr" e "Or-

gia musical".
METROS, TIJUCA e COPA-

CABANA — "O rompe-nuvens".
NATAL — "Marrocos".
OLINDA — "O seu milagre de

amor".
TENHA — "Suez".
POLITEAMA — "O «uw do

diamante azul" e "Roceira gran-
fina".

PARAÍSO — "Ate A Vista
querida".

PIRAJA' — "A combinaç&o de
Mabcl".

QUINTINO — "China incon-
qulstavel" e "Orfâos da fama"

RAMOS — "Os crimes do dr
Vernon" e "Atacar".

IUTZ — "O seu milagre de
amor".

RIAN — "Duas veze» lua d»
mel".

ROXT — "Caprichos do des-
Uno".

S. LUIZ — "Caprichos do dea-
tino.

S. CRISTÓVÃO — "A rainha
da Broadway" e "O V acusa-
dor".

STAR — "O seu milagre de
amor".

TIJUCA — "Apariçfio sinls-
tra" e "Buscando tt felicidade"

TODOS OS SANTOS — "Io
landa" e "Música da Vitória".

VAZ LOBO - "Lancelros da
Tiirilii" e "Em busca do ouro".

VELO — ''Fantasia no gelo"e "Espirito naval".
VILA ISABEL — "Três he-

roinas russas" • "o gangstermanso".

(y—Tí-*? 

,T5_f»''*'CS*:jrT > *>. ¦n*****-"wr»"era**i A candidatura do engenheiro YEDDO FIUZA
surgiu de nenhum conchavo polilico.
expressão lógica do desejo dc união

nacional num clima de paz e tranqüilidade.
Representa a melhor garantia dc que a
vontade soberana do povo, expressa na
Assembléia Constituinte, será inteiramente,
respeitada. O povo reclama para Presi-

dente da República, um homem que seja
própria imagem no governo.

YEDDO FIUZA é esse homem, esse
democrata sincero, êsse anti-fascista
convicto que se ajusta perfeita-
mente ao "molde" feito pelo povo.

r. um candidato civil que vciu dc
baixo para cima. Um cidadão quo
confia no povo c pretende governar
unicamente com a ajuda do povo.
É um técnico experimentado, um
administrador competente, que co-

nhecc de perto os nossos mais graves
problemas e sentiu cm toda a sua reali-

dade a miséria em que vivem as massas
trabalhadoras do país. Votar em YEDDO

FIUZA é elevar ao posto supremo da
Nação um homem de tipo novo que prefere

trabalhar a prometer fórmulas salvadorns...
Votar em YEDDO FIUZA é consolidar
definitivamente a democracia no Brasil,
eliminando para sempre os restos de fas-
cismo que ainda existem em nossa Pátria.

COMITÊ PRÓ-CflNQ.QHTIJR!.

ria Fernanda, Edcltrcts*
Albffrto, Geraldo Rr»«íl. l'«
«;o Delinar, Josr.e dttrque* Jis**

i lia Costa. Waltaea Vian*. Im
Fcniandea e Maria Mate* tm*
nll*. domlmjo. cm vlriu-t* _
InsuilaçAo de um pssto eítí«nl
no Fcnlx. «w "(S^ediante» r ¦•

poderfto oferecer, nem a u**"*--
ral. nem o e;*r<e-'«A,-tt!o not-ons*
Terça-feira e nas noite* kp-*
im. "Vestido de Noiva, pro-w-
gulrá a sua carreira tr!unfíl.

hercy GOSCAtrVts sn
JOAO CAETANO 

Em Janeiro vindouro, m 'iva*
de Drrcy Gonçalves pederk
;.-:.'•*.':-:.. novamente e i'*n u
no J0.I0 Caetano, onde cstmrt
a popular cômico cncsb.**c*-r..iei
a Nova Cia. organliada pr.r Fer-
relra da Silva. Nuni.i nipet rt-
vista carnavalesca de An* Bar-
roso c J. Mala, em gran-llc—
montacem e com novo» srt_»t
e bailarinas, Inclusive ***is:roi'
do rftdlo, Dercy Gonçalves nt-
pareecrft como nota sensacio!
do Carnaval dc 1915 e divrrtin
o seu enorme público, sempr»
ptonto a conseisrar as st—s I_*
mitavets crlsçfics.

ULTIJIAS REPRESENTA.
COES DE "CANTA
BRASII.i" —

Nos seus últimos dias tíe rt-
prcseiitaçScs no Teatro Reenio,
"Canta. Brasil!" continua eend»
a revista da cidade e a merece-
grandes aplausos do público, Tll
êxito estA Justificado pelo valit
do original de Luid Peixoto, Ge?-
sa Boscoll e Paulo Orlando, alij-
do os grandes montagens it
Walter Pinto. O acscmpenlio qu»
os artistas emprestam á Rainiet
dos revistas 6 daqueles que rs
deixam n desejar. Os quadrei"Escritório Eleitoral", "RcP»r-
tiçüo Pública" e "Orquestra Sln-
fònica e Política", contlntisn t
provocar gostosas gargtü!ladsi,

CARTAZ
SERRADOR — "Adorável men-

tlrosa", com Atmée,
GINÁSTICO — "Sereia !oU«

ca" com Duicina e Odilon. i(
RIVAL — "A amlíja da onÇ* ,

com Alda Garrido. .
GLORIA - "O meu nomt «

doutor", com Jaime Costa.
FENIX — "Vestido de noiva ,

com "Os comediantes".
JOAO CAETANO - "Tmnnl

6 espadas", com Mary Lincoia.
REPUBLICA - "A nrea «1*

tadelra", com Amália Rodri-
BUM- „ in-

RECREIO — "Canta I
com Dercy Gonçalves.

<çt^€4#^
aniversahkjS

l'ii/.fm anon hojei
SENHORES!
Crlsplm DnnKi.lt>
Antonor Mnclolr»
Altliír I.,ni;rr
Antônio Silva Nelv».
SENHORAS:
Eullaa Nogueira, esp"»»

Mnurielo Nof-iielra
Gniclnila Teles, t8P11

Hamilton Teles.
SENHORITAS:
Cristina Maria Vsiili-n
Dllla Mendes leün»,
Fo7i anns ontem »

filha ilo casal Valdemar
Carrilho. . ,„,,,,

NAS' IM

tio

mentn» .,
-Nalr Ji

A!,at".

fertia*1Marlana, rim-, io «" ,
Eunlc. do Espirito -

o cr-

nnl o e«-
Contrataram níprli.*-1

.Srta. Elda F'acO «»i
cisco Jürrte Macheí,

Srta. Elzl Paço '
raldo da Costa Vg^fS

s ll'' C"c.
no dtt „

jmla

Reallzar-ae-i1
rente. (In ls
N. S. do Boi
trlmnnlal (Ia

aKSÍ.
rta.

de Ab.*.'u
Vascoiiculua

con. o j-crr.ti
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TRIFUNA POPULAR Plfíp» í
ij-.ni.njr.-i.-.¦ - i>w4>i>»wi-»M4T>ri.-ri'nr-i*ifrrn-iiri-nirii-iii-iffl«r-Liiir»»iiM4>W»iW>'ir»*< mt*mt»m*M»mmi¥»me»»l-»»il'»|i4»jMir^iw»Mi4^^ iii**»»***'»'-.- ^---^---F---V--<-rVWW--r--4I-^-4BP<r.^ *—* —*> * — *** **-** T- *-—'*-—»-'---—-—- ,

FRACASSOU A CONCENTRAÇÃO ££ S. PAULO-Como havia sido anunciado, a concentração dos bresitei-
rcsem S.Paulo seria nas dependências do S. C. Pinheiros. Ontem, porem, o sr. Celso Tonseca, da F.P.F. telegrafou,
#¦ ... ... > ¦

,w— *-**¦" —'-  *** »»»w • » *•»> »•<«»>»». uvi/rviiu^n^^j VJVj. +J. *w. I niHrbii wi#. -«a»* iiiviiii i»»v/»vtt», vf »#». *m* m ¦•*-•**, • *-» • »•* *•» •**.**** i *-*> **» *•*»»» »_._^._-

ccmrnicando que os associados do agremiação bandeirante roo haviam concordado que os "cracks" brasileiros fi
tzm lá alojados. Em vista disso, o sr. Castelo Branco autorizou o sr. Celso Fonseca a arranjar com urgência outro le

cas-
local. »

Wlft TyV. H *\ 11
i. <

*** m& tii* Hv tífi I |S B*£ 4*fll

omingos e .Norival formai'ossivel a inclusão da linloidia azul no onze liranco
QU a .P3F

flITI i
ga titulai

CAXAMIW.mO tttpeetot
tmt THtBVHA POPULAR)
p jf-ifirlro ir«In o d'»
*iKi$teh" irrtHu pura qM4
a ;i--»ico obterv* a produ-
fia áot "crockt" qut aqui
h meontram. Hão tra pa-
fim* tiperar uma grande
mrtWí4o dot "playrt", 

pou
havia ordem da direção pa-
n o'--* oi fogadoret nâo tt
empnguêtm a fundo. D»
¦MlQMiT /onna, por*.*n( /oi

•oe.1 Mtwr çu* a eicaiaçâo
do ataque ra'4 praíifanii-n'
/*•» motofia* rtuoiin-iia,
Zi^ii./.o, IVíonMaj, «falr «
Ademir, ido oi candidatos
dói poj'0! do ., -.-.-. :<¦:<• § di'
ftctlmcnle cederão lugar a
l.tma. Leli. Heleno, Ttm e
Chico, O "teratch" 

ponui.nztim, atacantet de classe
not eletivo* § not tuptetv
tu.

Ha deftta è qut o técnl-

LEIAHi
"Manifeste- C^anli-ti'* '

f* Ua*. Man • 9. ter-.. —--••-- pr-»-v, **\*f *i,oo

¦MVWM MinMNmi tTU».
«O* IX> MERCADO M* » - l* ANDAn

O C-ORIKTIA.SH DARÁ* HE*
-, ' .'.'< "HE AO BAHIA —

i* •:••• a: »>». M ¦ A-»x*n. -
o s O. C-wlnitena attMc* »
it+ae r*t. Uu tet ttt'.o p*io
Í4V.U. Ai." -¦-. li * " 4 «Kl*.,
t*.-t «¦••¦« '¦» a -..,-"» do
ft-f.utwi tm iM»** c«pl'.Al co»
. ¦ ¦ -."--. -« • •-*'-¦. l**
nadM.

ocoiznxDO a vice lide-
ÜANÇA ——

BliX) MORlZOímt. M 1A»4*
pe.-) - O Vil* Nova • o - «
CF f-'.T.':.-u. lUIUiO 4âÜ4i:.J P'Ò*•.ido, tncerraDdo o cmpcoiuu)
c-atlro do corrtJi". ano. A pu*'.u» «tá ii* ;¦*.*: ¦:•¦'." aitiun ln-
U't***, vtit oo Vil* Not. .<¦ «n*
e«r.i»r tm ÓUma *4tu>tAo • >•
»tr,(*r. oeup»*4 • vlM-le.de-
;. »> tvuUdumen*.. No cm« de
Ht derrotado, wrA qu. dlvbr o
pato com o Amerte» qu. i« en*
eoitr» eom d.U ponio* d. dli.-
Itnt*.

ALDO P4»JRA O PALMKRAB
BELO HORIZONTE. >0 IAM*

preai — Sciundo v.rtào cor*
KDtt -¦*•'» capital» o Palmei.u
cuniinua lntexe»i.do no concur-
»g do (oleiro Aldo do América.
O clube mineiro eatlpulou o pre*
ço dt M mil cruzeiro, para a
veada do "damí" do teu arquei*
ro. dot quau 10 se:. para o du»
-'.-'.-::.: cnitelrot pira o Jo-

4»dor. E* bem poulvel gfje as
:- •.:.->•.'¦ t. encerrem oo Inl

tio do próximo moa.
PRCPARA-6B O BIDÊ
P.UROICA PARA A TEM
PORADA DE WA 

SELO HORIZONTE, 10 (Asa
prtst) - O Siderúrgica Ji etlà
tt prtparando para o próximo
ttrumt mlntlro. O grCmlo ta
ku-eiut contratou o concur o de
AUtoa. tx-defentor do Canto do
Rio, qut atuava como zagueiro
. ponta .tquerda do clube nltc-
rolenM. Allton .gardou . por
Iam mesmo teve o teu contrato
i-'(•K.irulo. O novo defenaor tl-
vt-tnll tegulri hoje eom destino
ao Rio. a fim de preparar ot
teu« papeis . convidar tambem
. twentro-avante Rebolo do
America para o csqutdr&o dt

3ENOAU*. DEIXARIA O
ÜOTAPOOO 

BELO HORIZONTE. W (Asa-
¦n>*i) — Continua, i a correr ln-
tlstentet rumores de que ítalo
Prateai, o popular Bengala, te*
tnleo do Botafogo, pretende re-
fretsar a Belo Horizonte, apesar

,*» matt »»•¦>;-¦.- >i ha'.»* do
vkt-campeio c.rtoca. a-.:. ¦..-
m qtu o orlenado qu. o üknt-
co pttttm, dà il > tomen*. para
tiver juatamn. ricom tua faml»
tta na Capital da Rcpâbliea t
qj» em Relo II?» tre-me ap^.r
o. ranhar mrnov como tfenico,
tem twtrat íur.-.í-t.

*S0SPENSA9 TODAS AS
COMFCTtÇOES ESPORTt-
VAS NO DIA 1 

BELO HOniZOriTE. 19 «Aaa*
press) — A (lm d. qu. todot ot
de porttttat poisam exercer do*
mitigo livremente u exercício do
voto. iiio haverá nenhuma com-
peiiçlo '.-.:¦, tta .-. » ca-
pitai.

08 ADVERSÁRIOS
CRUZEIRO 

DO

BELO HORIZONTE. 10 (As»-
pre.it) — Ji asilo apontados os
clubei qut o Cruzeiro dari com
bata quando le sua pióxima* ex-
cursfto to Partni. Rio e S. Pau*
lo. Na Capital Pederal Jogar!
contra o vmoo e América*, em
S&o Paulo, enfrentará o Palmei-
raa . o 8. Paulo e finalmente,
no Paraná, combiteri o Curltl-
ba, Atlético . Pen-ivlárlo.

SETE DE SETEMBRO 31
VILA NOVA. HOJE 

BELO HORIZONTE. 10 (Ata-
preis) — O Sete de Sctemb o,
está bastanl. satisfeito depois
da vitória comegulda. domlr.go
último, frente ao Siderúrgica e
por Itto mesmo, tudo fará para
vencer tábado á noite, o Vila
Nova. E' tntere-sante frlzar aqui
que o clube da Floresta atua «em
pre bem confa o Vila Nova. No
presente camp.onato. nat dua.»
partida, que estet clubes realt-
zaram ,a primeira terminou tem
vencido nem vencedor e a se-
gunda foi ve. clda pelo Vila No*
va pelo apertado escore de 1x0.

PARA O TRI-CAMPEAO
MINEIRO 

BELO HORIZONTE, 10 (Ala-
prr.-ii — Segundo as noticias
nesta capital, Tillm e Mexicano,
respectivamente centro-médlo e
hal-dlrdto do Sete de Setembro
e Uberaba, se transferirão para
o Cruzeiro O t 1-campeno ml-
nelro fará duas ótimas aqutsl*
ções, pois Tl!<m e Mextcano, .«ao
elementos de grande futuro. Dc-
ve-se acrescentar aqui que a
equipe Co Cruzeiro e^tá com dois
pontos falhos qu esfio exatnmcn-
te asa mcd'a direita e centro de
lntiTii.edli.rla.

d ainda precisa forer no-
roí estudos. Pata o trema
de domingo terão feitas a%>
ttraç&e* not teletot defen-
m••--. .v.i toga do orne th
tular terão erpermtentadot
Domingoi e Honrai, vete-
ranot campanheirot no »*?•
lecionado brasileiro. Ha li'
nha média do quadro *•'<-
tlvo « pottirel que apare
çam os «lementot que trel>
raram not tuplentet. Iran,
Danilo e Juvenal, forma-
riam com Domingot e Ho-
npal, § pot*inelmente Ary
no arco, a turma da reta.
guarda. Etta è a hipótete
mait provável para o orne
titular, no treino que terá
lugar depolt de amanhã..,

•jpgrp^l»»!^^ -*-"-*• f-*-*-*-»*^**jt*r^gi^(s**M'- .*«?"'•»• ¦"' <**mr*m ^^.**ií*^^*m^i*^^m

* 'A

Ot Mt •tttttefut* fel como /t«~o-ai. \m ««-Mo do n*l**trtro !'§«» em c*m*Í«--ío. «Ilit bem prst*tím», tteltieio tm Ccaaml».

AS ELEIÇÕES EM CAXAMBU — 0 sr. Caiíelo Branco, direícr do C.T,F: da C.B D. tclefoncu, ontem, para Caiambt
informando que a Entidade máxima está enviando todos 03 esícrrcs para £o!u.*.*c:.ar o impasse criado cem as elciróis Undo
CN P. enviado um oficio ao Suparior Tribjnal Elcilcra! Os jogadores r.f.o cerfe cbrl^ados a ficar na concentração, podendo i
aos Estados, por conta própria. Aos que lá permanecerem a C B.D. ascunârá teca a rerpcnsabilidedc. ******

SEít!.' 0 MELM,. SCílIi!
A BASE DO TEAM SERÁ Al-

EFiT 

ÜV IM tTS ,~W\Q i I í '.rt U r•*"-! B.** ül «** L. 'àm ! B ,-nlfl I *-.-.

u HnULilILtílJ Lil iodos os mm
0FLM1NEI.SE EM BELO HGPJZQME - Belo üor.zcnte, 30 (Asapres.

DE SANTIAGO - STAB1LE ~ ^anta'sc ***7^ *?«e ]à cziá ass?dcâa ierinitívamznte a vinda do tricolor carict

I kl ri ai r\ TD A R A l un 'fl esla caV&d no P^ximo mês âe Dezmbvo. 0 primeiro jege do Fluminense será r
INICIOU O TRAdALhO rf'a jt C0THra 0 Atlético e o secundo dia 9 centra o Cruzúvo. A expectativa na cidi

de é enzrme em torno da realização desses ma'c'.:es pois o público esportivo dese}
V2r a exibição dos ccmar.dados de Ger.ülCcrdcso r.a capital mentanheza»

Buenos Ainra, 30 (A.P.. —
A A... :-,.*..> de Pooiball Argen-
Uno está preparando para a
próxima eompetic&j exs aordlnA*
rta tul-amerlcina, um quadroba tado nos mesmos elementos
que venceram o Campeonato de
SantltRO, em Janrtro deMe ano
t que *M'putou as taças "l.Ipton''
e -Nr-.V..;;" c.:i! O si-UtI. : ii-V.
uruguaio.

O teleclontdo que estevt em
Santiago, estava tnteu ado por
jogadores de elevadas condlçôi-s
e havia para cada pa.içao, peto

palmentt noi Jojtoj contra os
umeualot, terá pelo menoa uma
modificarão : —» inclu Ao de
ii'-••<*•. O ponta direita do Boca
Junlort exlbtu**t e te ano no
m&xlmo de sua eflctércla, a pan*
to dt haver conquistado de-snlto
ítoals no Campeonato oficial,
1-U.I..V.'.-. os melhores meliu t
ceníro-atacante*

Pontonl, M.irüno, LotiMau e
Mcníc* completa-Iam o qulnte-
to atacante titular, ficando Sal*
vlnl c mo snplerte

Munoz nlnda comurdldo e de*
billtrido, depois de operado no

menos, dois homens de timbre I rnenteo. nfio r» acha em condi-
ções de d!*putai a poslçüo de
ponta-dlrelta.

Tambem po*le haver alterações
quanto aos tuplentes do ataque
De La Mata e.*.i* Jogando de
mela-e-querda no Irdcpcndlei-
te, o q'ie pude acaretar a In»
clusfio de Farro na mcli-dlrel-
ta, ao lado de Salvtnl. líer aro,
Labrvna e f?iied. seriam o; me-
lhores suplentes da delesarfio.

Como o tcam argentino te:«
ainda que cntrnr em fogo, por
ocaMfto da d'sp't*a da "Copa Ho*
c.i", nílo ha a mei.or. dilvlria de
que chcfrorá 10 Torrrlo Sulnme*
rlcsno em exc*-l»rte e*tado de
prepa açfio. rrlncloalincnte quan
do conta com a dlreçilo dc au'l*
lermo Stabllc. de cuja alta eft-
clôncla é uma prova e-nclud->n*
te a comentada re.T.lo operadh
no Raclng. de*dc qi c se acha I
sob a sua dl_cçfto. I

Um novo folheto de Luis Carlos Prestes
"Oe Comunlttai na luta pela Democracia"

EDITORA nORIZONTB LTDA.
———* RUA DO MERCADO N* 9 - 1* ANDAR 

FOOT-BALL AMADOR
Os torcedorei dos préllos ama-

dorlstas aguardam com Indus-
.irçtvt] entuslasmv a peleja
iri»-cadt para a tarde de hole
«ntre o Nova América e o Mt-
torta. U.do indicando que ao nm-
pio campo da averlda Suburlm-
na eir Del Castllo. compareci-
ra uma enorme leglSo de "fans"
Oj dois valorosos "rêmlos da P
->' F apresentarão os seus no-
vos elementos que defenderão
*s surí core.s na temporada dn
1315 ""ste fato velo t-azer maior
IniPresçe pelo embate que pro-
••Me im desenrolar clcveras mo-
Vlmenlado, pois o.-tentam Inve-
Jnviil forma e wtao por Liso.
"P*»** a realizar um bom espev
tapuio.

A convite d osr. Aus.racllnln
íe Si u procurador ge ai, aca-
ou tlc Ingressar .10 quadro so-

ciai do Engenho de Dentro A.C..
o prlmplro tenente da Policia
Militar, Jocclyn Pinto Ribeiro,
figura de projeçilo nos dc portoi
mcf opolltanos E . nfio há dú-
vida, i'ma ótima nquLclç!lo que
faz o tetrn-campcfio suburbano

Reapareceu no último domln-
go na equipe titular do Onlltos,
o ponta esquerda Othon Serra,
que velo dar mnlo. vlda ao es-
qnadrSo do grímlo "luso" cio

Engenho Novo, tanto assim que
o on-'e da "clclndi olímpica" le-
vou dc venrida o Raeing.

O Clube do., Cariocas, um doi<
mais destacado-, grêmios da Ter*
oeira Cateco-la da P.M.P., le-
vara a efeito hoje, ft noite, em
¦ua sede ft rua Miguel de Frias
unia so'rfe-dnn-anre em homo*
n-"rcn- no crrnlst carnnvaleico
"Vn.Taltunc" no.^so conf:ade de
"F-^lha Cnrloon".

-.:.¦¦::.'..-.:.'. Tinha ! : i Uma
das caractclstlcns dos scleclo-
nadot argentinos, ao longo de
multas decadat a debilidade co-
torla em certas posições, prlncl-
patmente na ponta direita e na
ala média direita, mas o último
selecionado foi tambrm o únl-
co que teve nes e» po.tos, ele*
mentos de valer positivo.

Entretanto, por multo bom
que tenha tido armado aquele
«lecionado, o equilíbrio de va-
lores no profl-.-lcnal!rmo a"gen-
tino é tfio notável que. der iro de
poucos meses, a experiência dos
Jogadores comece, a apre;en'ar
alto; e baixos que obrigam a de*
tcrmlne.das alterações.

No que diz respeito aos arquei-
ros, tanto Ogando como Rlcar-
do continuam Jogando com uma
ta! eficiência, qe-c parecem llr-
mes cm seus postos.

Na *aga csq:erdn, Bn/.or7l e
Sobrero parecem cm condições
de dlíputnr a posição com Albcr-
tl Já veteraro. embora sempre
eficaz, e a E. E. Rod-liiucz Na
direita da zaga. Salomon e Ma-
renic tAm alguns opositores, que
pn-ccem nfio ter cnpncldade aln
da pnrei cicfbancd-los.

Nfio é dc erperar que haja ai-
terações nn Unha n'Ad'n. pois
Sosa, Strombel e Ramos formam
um grande terceto mftdlo tltu-
lnr, com Sastre Peruca e Tlt-
tonei compõem um excelente 'rio
suplen'c, embora ilguns preí!-
a-n Enrique F,-r)'nosa como cen-

ter-hnlf ocailonnl.
A linha dianteira — que foi

unia formidável atração, prlncl-

i temperada do m
Marcadas as detas pera cs
jogos doecrapseo argentino

em Si® Fauí;'-

v.i-:. (... »lndns ilr- llucnou Alrr-i i/l mt* iln-inm ronln .In si.
nlln do Itlv.r Ptale. omlc, n convite t\n .-""io Pmil» p rto 1'nlmcl*
rn», rviit/arln vnrln. pfirlliln» rm •'cnitclin*.*' nnrlnnala.

Ap.rn n I*. I*. V. tem ile »«• «llrlulr * C II. I» . «olVIliinilo
llccnrn pnrn Jopnr rum o Itlsrr riiiti* nus illn*> IO, 14 e I" ile
ni.'i. ¦ il» mm proslmo,

Aliuln no menu. oflrlo a mentora ilo fniplml p.iiilKln «.•
Ilrltn nu ilnin* «!«• '**" p 30 «t.» cnrri"i!P. p.irn n I-Mlllaiçâo «In tem*
pontua tio Rosário Central, nn cnplmi bnmlclrnnte.

me»Wm\à\EmA J.t'-^'.',í'fj'rY.f>'.'*J>^J^j^M9

• FESTA
TRANSFERIDA

A secretária dn Associação do
Ex-Combatente comunica n todot
oi interessados que adquiriram
convites pnra a festa que dsve*
ria se realizar na sede do CHm
B Botafogo, no dia 1o dc dezem*
bro próximo, entrou cm enten-
(limento com a diretoria do Do-
tafotro c resolveu transferir a
festa para o dia 0 de dezembro
próximo.

ROUPAS USADAS
'onmriim-»,! » toihIpiii-4o rinilit)

ii-ii.in--. Ati'inl»-"r. n .«'inilêlllo
_ Tel. sí-«-.ie

Tintvraria A!íada
Ill'.\ IKl HI-.N MIO tt

RUSSO
A Un?*o Cerni Eslava os... orpaniiando turmas de en*ino da 'Inç-ua

rue-sa para principiante» de adiantamento méd!o c superior (conversação
' ,Íf°,a,Ura) PROFESSORES 

COMPETENTES
MENSALIDADE ÚNICA — CrS 20,00

Pede-se aos inscritos e intercsssdos, ccmparccrom na sede da Unlüo
~- Rua Paissandú 174, dia 7 de dezembro, ás 20 horas, para estabelecer
os respccl vos horários.
INFORMAÇÕES DAS 15 HORAS EM DIANTE — TELEFONE 25-7857

lana

A campanha realizada pela'
cqclpe arucntlrn e o ententil*
mer.to mutuo entre os Jogadore
po''cm vir a constituir o prlncl-
p,nl fator da vitória do conjun-
to que, aluando cn. sua própr'a
ca a, d.ltrllmcnte será superado
cm Jnnelro.

LIVRARIA JANETTJ
Livros iVacírnarrs e Estrangeiros

SEMPRE NOVIDADES

RUA BOLÍVAR. 45-C

ZTZW* f.<t*W,-

IJLTIJMAS NOTÍCIA;
FRANQUITO INTERESSA -

O Bolafoco comunicou à P.MP.
oce se iii cr.í*a pc'.a renovaçúo
cio contrato do pentetro F.an-
quita

O DESEMPATE DA ».* DIVI-
SAO — O Boletim Oficial da P.
í.I. P. publicou a seguinte nota
:ob;e o ciesempau do campeo*
na,o da 2.** dtvtsfio:

Levo ao conhecimento dos In-
t.rcesado* que, por propo.ta du
D;pa:tamcn:o P oflrilonal e em
faca de ter tcrnilrndo o campeo-
mto c'a 2.» Dlvlrao resolvi de-
Ijnnr ax da.as abaixo, para o

de.cmpatc do reíc Ido ccr.ame
tntre u C. R. do Flamengo e o
C. R. Vasco da Gama :

Dia 5-12-45 - Campo do Bo-
tafogo P.R, — ás 15,15 horas,
il." Jcgoi .

Dia D-12-45 —Campo do Bo-
taforjo PR. — ás 15,15 horas.
i2.° Jogo). .

Se houver n?re.«.'dade do 3"
Jogo, mesmo terá lugar no dia
13 dc dezembro, no mesmo cam-
po e hora.

Outronim, Informo aos Inte-

CEDIDO 0 PACAEMBÚ Á C.B D. — 0 prekilo de São Faulo comun.coa á
CB.D.. que cedau o ertedio do Pacaembú, sem qualnm ônus pzra a Entidcd?, noj|
leriodo de 8 a 16 de Dezembro, quando será realizada a disputa da "Copa Roca".

nuncios Cias u asiTicaaoi
MÉDICOS

DR. ODaON BAPT1STA
MHIIICO

Cl-nreU • Olnernlntri»

Srnuli. l'<irtii SiPRre. 79 - Ju ynrtni

DR. SIDNEY REZENDE
ÍXA.ME8 ÜE SANOUt

Ru* S Ji»' US - 1.* anâu

rnne 42 íSRO

DR. AUGUSTO ROSADAS
lÀB ÜniNAltlAS - 4NH8 * RKTll

i.nrii.mrnce ii» -11 1», 18 t" n«
Un» d4 %-tarmhléla »8 - V- ¦ i. to

fun' .' 4SSI.

DR. CAIVIPOS DA PAZ ML V
MI.IIU O

Clinica í-"ii
¦dll Odrnn - lt «ud. — c Itlti

DR. ANIBAI. DE GOUVEA
rilBKlICUI.Ul-K - HHMOLOOM

Ptll MONAR
i'çr. rinrlam. SS - I." - na In 14

Telfl -Z-S.27,

DR. HENR'OUE BASIL10
E |. MURY

RAIOb X
At NI/o Pecanha 155 »." andur.

folie: *Z 4545.

DR.

Itua da Oiiii.ui.l4
o», i.i v

lriplnnr

BARBOSA MELLO
CIIMUIOM

83 - 4" and.n

a is I»

DR. EIRAS DE ARAUiO
<'11 nrlcIn — Urnlillflll — IJiiiiTiiink-l
1'linKllltiirllil AS.SI'.MIII MA H'

3no nniliir _ T.'l 42 SH47
Itesldoacini av 1'ui'ai'ahana

1«! - 4 u nn.lnr

Sanatório Sta. Teresinha
Part, tuberriiliu*-! - em Frihitr-

c. Pruriirnr nr Itlo, Di Mlltim
i nhiitn Prnoa llnrlan... 5S Ti>l"! Í17:!7 Km Frlburgoi Or Aman-
do Azevedo, run Alhirto llruiin-.

113 Tr. 221

DR. FELICIO FAI.CI
CIKtlttdlA GERAL

R. Araújo Porto AIprtp,
70-8."-8iri Rlfi - Fone:

— 22-ii!)M -
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

Dr. Francisco do Sá Plroa
lllll l-N I I UA USIV •.HMI.AIIR
ii..i-n'-.-i ncrvixai •¦ nienimii

it urniili. P.irtn aii-l-it ln <Hlí US
ülnnamrnte - Kimei 9-5UM

Dr. Req;na)r)o Fernandes
rrsi.iM ti.iisii

Kd 4'uttr Aif-rrp :.•¦ - .au> Í08-210

Hime 22-IM1

ADVOCADÜS

DEMETRIO HAM"M
* n » o o * n o

(tar, silo lu* 74.-1 * .uidM
 Dn. ' ttt. s i«

- TKInPPONK 22 n3«S

HÉLIO WA1.CACER
41.VIM.lllll

Rua 1.° de Marco ft. 4." and
Sala 4 - Pelei 411 3505

DR. OSVALDO DIAS
IIOUNCA* PIII.MONAltUH TIH1KI;

CUI.HSI. PNhllM.llliKA*
r\*i,fmblpl« 73 l '• and Pim. ?? 1)341.

Em M...11.r.-1r.-. lt '. .irvmlii. dt
B.iiiiH 1111 l'une ."¦> S24k

DR. ALOYSIO NE VA FiLHO
CIRURGIA GERAL

Consulto1 lo
Rua Araújo Porto Alegre, 70

2us. 4as. e Pas da
Telefone

i 17,31) fts 20 hs
22-8755

Newicn Evrmnr"sta Borges
anviiOMio

ii» iii i.ii7.t.i pis .iiii mi - ni>.
r«i i? '.ií.i

li'» VUr di UrilKiiHi *74 mb -
Ni|pri.i • Te1 lins

Luís Werneck de Caeetro
AllV.IUM o

'iia dn rar  4!i - 2." - Haia '
Um,am-nlp d I? ks 13 r II. i> I

hrras h.cpf. .i,» .ii-ia.lii.
Tiiiip 23*111(14

DR. CLOTILDE CÉSAR
01 TI lülA

1n Oiivlllui IRO
FOIlcll ii 51JI

2.' nnd S
25-1481

SITíVAL PALMEIRA
AIIVIII1MIO

H Itln lininiii mi. 15.* »n.!iii
Sala IS12 - lei 42-113*

"UI LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

AIIVIIIIAIIIIH
l,° dt Murço 17 5." andar

Tclef. £3 Ü4U5

Lelelba Rndriguas do Brito
AUVOUADO

Irilcm dot Aovugídui ilra ilririn -
lu .iTiv.H. n " 1302

Iran-ss» tl.. Il.ivldlll 3'.' - 2." udai
Telefonei 23.41:93.

ErJCENHElROS

Caslelo Branco & Cia. Ltda
Cn .i-i.-i.ti 1;. • <tii|u'te!iir« o

CniiKiruç&a
At Rio Hijiimii I2H - Salta 101 1

- TpI 12 IÍ7HS

rc<nadoi que a disputa da rt
lida co:npc;!ç;.o se & de aca
com a alínea I, do art. 91 do 1..
irulamcmo Geral.

PRORROGADA A TEMI '
RADA — Por proposta do Dep
tameoto Proíls.-tonal e *»d
ferenrtiun" da A.ssemblíla d» .
M. F. foi prorrogada a tempe
da atual ate o dia 15 de de»',
b o próximo, a fim de que sr. -
concluídos os lampeor.aloa
l.\ 2* e 3.» divisões.

A SUSPENSÃO DO ANI
RAI — A pena de su penaplicada pelo Triliunal de
na*, em sesrfio de ontem, ao .
darai A. O. íol barcuda no
14 do C.D.P., re.-pellando o
18 di ine.-mo Cóílgo, o <
transcrevemos abaixo:

Art. 18 — A pena de ausp.'
silo r llesdn a as.oclaçfio <*
"ortlva produz os seguintes e
tos:

a) — lnhablllta a praça
de-portos para a realização
Jogos de (ootball, oficial*
aniLstrvsoi;

b) —• obriga a as.*oclaç&o
dlsputor em outra praça de •„,-
portos os Jo-eos p ogrnmados •
ra a mn própria, revertendo
favor cos cofres da FcCeraçfi
percertagem a que tiver dlre '¦
idêntico perc:nt.i-»cm caberá ;

dc aoüo, quando se referir
rendn produzida no campo
venárlo;

c) — Inibe a assoclsç&o I
portlva de disputa Jogos oi-
toros no pais ou no estrangt

d) — acarreta a perda
pontos em cai^a Jogo oficial .
rcalbnr, em vir ude da toboh '
campeonato cie amadores '' •
profis"ional . qualquer que ,' *
o seu resultado

ADIADA A TERCEIRA Gtfff
PETIÇÃO PREPARATÓRIA •¦'
NATAÇÃO — A tercei'a con -1
tlçüo preparntói-l prtra o , ¦ ¦ '
Americano de Vníaçáo, foi tr ...
ferida dos dla« " c D d' tlc
hro para data a ser marc .
oportunamente.

,.i

ONTE
'li i i
Ml ,
¦•V

DIVERSOS

Mais positivos os ataques,
treino do selecionado, em
xambu.

•
Ary deverA garantir «eu |

de titular, no 'scratch" br,
lelro, caso rp;il!n sua atu;
do primeiro enraio,

•
Como exercício inicial, foi

mo o treino óc conjunto, ,¦-e poderia dcejar mais,
fesea Flavlo Cos:a.

•
Anuaçnda a reallzaçH.0 da'

trundo eonl'-"'"i T'--' ri i
fie da pertnanânula dos Jog
res paull-tiis e fauciios, na
cds tração.

HIPOTECAS
Pura riMiiimi rendn « mimiiTA .

Uttovfls, procure u correttit
niAAIO KIKiKNIO Mlll l.líli

A VbM 111fl I1IU UKANCO I2H-\LA 121*1 rEt.ti 42 "Mil » 42 3'

Lei*, i"ram se
iratlea,
entam
ões.

¦•in e í-'.i!)'Mlo. con
du nnte a irh
No entanto, não t
gravicaue tais ci

siei.l Itos
logo — Transpoites — Aeldcnl

- Etr.
LAURO DCGENES

Cm i- lnr oficial
IVI 10' 1850 - Hun Buenos Aln

70 • V undar

Rliuft foi multado em"'0 00, ei-'ri nio fi rTada;
ndlcnçSo do Juiz A ir-ti Po-

Carvalho, pedida pelo Fiai
Bo.

•
VlrA so Brasil, o Rlver I

A eq ;)? ar;:"-: i-'.a atuurá
Rio e em tíão Paulo.

mma—1—jaÊIÊKmmmm.
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LU.Oat I B I Im 1 B CON OPEPRDinC I HUlliUn
*nMBr*«***RD-9r*9**s»f*r^^ i— *«»tii»**aa»»**B**'-**e*~

******•***'' H"^!J]L!IE10 "J ' Jüíli v*jm>*M \0 proprietário daquela empresa têxtil quer transformar, á viva forço,
homens livres em eieitores de cabresto do Brigadeiro - E manda citar, como

I exemplo de Unha de conduta, a atitude ridícula de "marxistas" mascarados
ANO I ***, N." \U # SAfiAGO, l\U\H% f* Capital - 0i3e Itaditt - OM)

Mj Tido fu/a, vifrtM da candida/dS dâfttvü

k

A malhei t*>****e* * iet » p*>nt*tr*í&* *<**
m*t* * m* **Jt mmtei**. ttbt*l»*A***t 4* tt*
tm*4st t*f-*«ivf «««« sel*t*i*ta 4a**ate «»
•Btkfc.a «ti «*i«'À»f «fa títfct**», #" a*» m*4et**s 4<*
mmtut**, pti**ip»ime»t* *» 4e****f>*ri*m* tmm*
Um, **»• a **%i»et f«M«}tjfirn pt*mm**t» ttt
*'?«*» dt mtwip** t*^*ei»**ntnte »* t*4* tu**
tvti, twtm* * ttmtmm.

«va tmlaal», cm ptiUke» tmettmtttot tm*.
aue.e* tfnpt* temsiêttatttm * tmtteian a ttm*
tMerttr * malhet tom» tm tt* Me***, <t%* 4et*
px*t tttt»**t» » *"** tmttéo t*r*,Md*'ta tm Mu»
ts *ui*4a4tt **n***t. detli*«*dt***t* eu •**"*'
«e **mpltt "dam* de ««***.

Oi t*mt*in»» t* eetemm »m pet» optttt»
m e*/**a>em o problema 4» emattttm»* 4*
tssífiff fii «•«t-sMi»!*» &*««,,#»««©» tt tutalha»*
4* t*tep»ia»d»t qt>e tttd* ttaadut Al a«.»4t f«.ui # timiadt, t «-t«* «ji-t*-»" mtt* «*< entanto
n malhe* medtt»». tom* Atila (letitmldi, At.»
t>'r*/ Mana Quite***, nattmr» tlettodm» « tm*
Ue* dttíemetém tom******!?* uíh-w**** ***,«
tmkmtm **» tM» » tt» tm» tu t**t*t po*
ptlaret.Snla l»*t d* demenaititedo untteitel, w
eo»*i-*'i»,f«** tututienot »tur-*i!4-» «j»#, «o me*-
mo tempo, te dett*t*Jt* tuna mtm e impmt****
b»l»lh»t » tmielh» pela total em*neip*tido d*
rn»!'!>", prl* talétiia^t* dm ditettm dat «,«•«*•»
it ta**. da* empttutdas, dat opetett**, da* *•»•
meiciatw, pela tatwttacdo de te* Uabalho. «•«.«•
fai*irv«*i det» ter tm Oatmlho melai Oi ttm»-
«fato. br»iUtii»t emp*r*lem o mettetdet t»tt*t
*e exemplo etarim** dai *tme* fatrnt çw eenn*
fmttmenie abandonaram sua Pàlria e foram pa-s» frente d» belelh* ewoptus, alude a luta em*
tt* o nemmo. auxiliar ttt ****** htemt solda*
dot nn dettiendo ria* fâttat de epitttâo. St*
po**** * malhei btatilttt* em pantt-nler repte-
tema *»*•» deeittr» lato* de demstetaittatdo do
P*it. etmmbuindo lambem pata o teu pnqittm¦ **»».i „ tv»-.«•.•!«**- «í,« netut» pote».

f mt* o pentemeiío da Partido ComutUia
da Drasil tm itltu-do eo ptottlema da enenttp-i*
efio da malhei. *T tifo o que tsid esetest* evn
a ttmm tietn* no se* pit/etama Mínimo de
limei, Hocmnel, oue *et» defendido pelo* teu*
ttp*tí*"n:a**ie* *a Atfmbíem Comltiuinfe, no
eoplfafo "Dlrettoa * Dtverct do Cidadoo", rei-tjtàdlrando 'completa igatiSad* de direxto* petaa malhei". *T Ufa o «•«/# *§ tneontta em dela-
lhet r.o "Informe Poliluo" de Presta, quandoafirma.

Par ¦¦-."-* lado, que peruam ainda hot* on
«•«1»**-^--.'^$ }*í'..uc&i resetanetta* qtse saem da* il-
leite* da bufsuetta » tetpttto da tituoçdo da
mulher na ihia moderna? Quais a* teitindiea-
cães par «•'r* frrc*ifcifa.í a este respeito? Oue
ttatS:.-.;.-» «.'*• fará pela «rmonripet-tlo da mulher
teptfteniam ot partido* burgueses e teus ca*-
dtdeht d PitMèneta e d Constituinte? Nenhcma

r ,'...: a tussa.:jt da mulher, a situação das
ata*--'.-, massas femininas que » tida moderna
exiç-.u. contra a tontcde da classe dominante,
tostem partietpar das dura* lutas econômicas, so-
dou e políticas da atualidade? A pior paulrei,tendo antes unicamente a perspectttts de lular,
ao mesmo tempo que peta própria tubttifttncid
e de sua família, pela conqultla de seta direi-
Io*, por salário Igtiel para Igual trabalho, pormelhores nmdlçdes de tida. A protecAo d gra-vides, no nosso pais, air.da i uma balela, como
» proteção á infância, como a proteção a saúde,
como tanta* outras -proteções'1 que sâo apenas
Ittta de forma e nada mais.

A realidade é que aumenta vertiginosamente
0 custo tfe in. a que nenhum gotirno sem oeo.nlmríiçrlo direta das classes trabalhador*** podedar solução, K piora o aspecto dos morros, doteorllçot, das zonas suburbanas, dos bairros po-bre». naòilaãot por ttopulações famintas, tem

,Ior. trnt pão, sem higiene, onde jovens se lan-
cam ú prostituirão, dia a dia, como a última portaaberta que the deixa um regime de descalabro
Jlnar.eelro e cconmlco.

E' esta a "proteção" A família que vemos e
que uma demagogia barata não consegue «con-der. Enquanto isso, as mulheres do campo vi*vem cimo servas ou escravas, tem Instrução,
ter- casas, sem qualquer conforto.

pttim »n«a£-*j. iwtwbfn», m**t*t * •*,%:¦>,*
nt i*í*w» (MnpfMni **#í!**»«*m'v *** tti*m *
t**i* 4** timitmrm 4» •*»#<».

S qt* itt**, f*t ptfmtttm e» ttsrttêe», e»
ptttISu* trmtt***** **l*t-iMUttm* S»t-U i*t*m t
**tjt*t*m tentei » n*t*t*4* 4** 1***** f **4t*
}i*e* p*i# ttu q%» ttm «n»*,».. m mil/mti
t*m *%t*4», ptfienm **» ttm tmitm fmm*«*y*. t**t* d* tmii**t<t t'-t* tttmm *-»**í-*-í-* a
ti4t*i*,*i i«k»< «ma I-óím m mmlêU

M q** t*m*» * P*ti*4o Cmaaus* t*rV# ««?«
mtmm*St Qtt* 4*t*t* KW *««4t4**iM 4 (*«w.«l|.
.»inf#*

O ps*m* Comtutuit tinte* à malhe* ****>*•'¦-'»" taiit *s §»«!« m eoito '•*•*> mtlhattt dt
t*u#*.*** t%t*dt*i*t, ie*t*t »t tmwttuuttêm wi
qa* i*-.f,4*s «-'A» *».'»**.4« ftif#r *r*.*4» iam «tin»,.
imtjím mait tetíkm, O l*»itm Ctmunui» ******
tf.» p*i em pt* ** ***** "«mi n iode* «t« ma*
Ihtifi. deadfflht* m*M Ptmhtttimltt qa* aoi
fíirrwir»,», ut'atda**i t*>m ttmp»*htttn*t*w, enm
tetpetin. d*»*»me*te, ttm» muttem te* ti»i*.
de* e ft**"» f/in o dtmio de ettqv q*t teftn tn*i*d**, Ctntnsmuti» * mtmsm* mnitm»
da itetÃo e dm l**etn»t, ttt t»*dtd*n>f da p*i*
ltda Çamamla t%te*i* ptl* delem d* lei t d»
lemtlia. que *,»)«* ««• «fiííwíf»--", »* an*s*fz¦¦¦¦¦¦• **
tettftnmpen ** cheque ttm * »*4» d* mi*e*i* qu*
tm» explmoido deitam*** las dembar mt** a
ststteúade witne, Sa Atttm^et* Çmmtatal». >>
itpmêm r»**i.*<i«"4« 1ü««4.» par que rada lai
te tel» Ht*» 4a Iam*, de* dutacas «rn» f*i/n**i
i«f«t. JtMtStnm Imt** e taxem d* tem» p»rw
tr*t pot«» »U*i*dâ teemomitemptie, tem pmtttmt*
dade* de aptoteilemeato tmtmal de sua •¦•• *
de trabalho. L*t»td* pt* qae o imínsia». da nm*
thtr sei» tmunetedo en ttzsldedf de cmttqõm
ceni o «í<i kemem. tataid* k* qa* a malhe*
;-'.::3 te* normalmente *t:> filho* e pm que MSI
filhot ctnumm tnbitmet. Ltleido amm ptUt
tliminaido dot indke*, dot mau tletudo* d* mun*
do, de m&rioltdede Infanta. Seiio o* depurada*
c&munMat, t nâo otttttt, ot qut luíatúa peta th.
*.ii«í.Jí. «foi tnttMJ qut dttettnmam <t ptettrnai-
edo e demai* compide* tw-neu. Setdo Hei. »
nio '•-;?««. «*<¦ que sabetdt luta* eom mais ardn*
t ••-¦¦!« t -,¦ tr-,>u—.\r-.:f por terem ta leetimns¦.•:•.:* :n do povo, pela ttslt^do dot pteblemai
que intettttam aa MM. e paitu-nlatmenie di -..-.,-
tas feminina* exploradas e ahandtnadai. enttt*•*-..*-* «1 ganai da rtetedo. Setdo ot deputado* eo*
muntitas, e ndo tmltat. ot «.".** podem lata* pebtf
dueitat qtie hofe sdts ettminmamente negadas es
mulheres e esse ela* tudo de ettngatftar, tta ma-
ma ptcp-Mçéo em qut se consolide a democracia
no liratll.

Mulheres Cariocas f Mulheres bf**Btlr*tl Oo*
ns* de casa. empregadas, operertas. eomeietartat,
estudantes, e a todas r<at que trabalhais e ttteti
em eondtçdes de tida que derem ser nMitfat oae
se dirigem o* tandidateu a deputados pelo Par*
lido Comunista do lltasil. Falsam poucas hot**
tara as etdcda, a* prtmetra* eleiçfies que te rea-
usam em -.•-.-. Pátria depois de 10 anos de ter*
rar fascUia. Essas clciçAes saio dceisites para
os datinos do Pois e para o tosto próprio da-
tino, porque tio decisiras para a democracia em
nossa terra. Estais num diltma: Continuarei* na
situação em que tttt deijou a reação ou come-
coreis a conquistar os direito* que tos são indis-
pentateis para a cosia completa emancipação
econômica, social e palilica. votarcis em i <>«•,-•
eternos opressores ou em vossos libertador ei.
Aqueles são os conhecido-, demagogos, politiqueiros
profissionais, que já se sentaram desenas de ve-
ta em Parlamentos apenas para receber seus por-dot rcneimtmtof,* esta são homens t mulheres
do povo, identificados com o poro. conhecedores
de seu sofrimento e de suas necessidada, de teus
anseios e de seus direitos.

Temos a certeta de que o vosso voto, mulher
brasileira, )á está assegurado para os cândida-
tos do povo f.•¦•¦-•- ¦¦:'.-•: pelo Partldo Comunista,
para esses que tim das lutas contra o fascismo e
a opressão e querem, com a vossa ajuda, terml-
nar a tarefa que as massas Via confiaram: eli-
minar para todo o sempre as bates do fascismoe da reação e contribuindo para ediftcar um
mundo com mais conforto e dignidade, saúde einstrução, uma tida fellx para todos.

Aos trabalhadores
do Tráfego

da Light
Do Comlie Meiropollta-

no do P C B., pcdcin-noi
a publicação do -cgulnte :

Náo receiem votar nos
tocaia dc trab. lho, te cstl-
verem de terviço amanha.'As urnas «crfio rlgo*osa-
mente vigiadas por fiscais
do. Partido» Inclusive do
P.C.n., c do Tribunal Re-
glor.al Eleitoral.

! DESFAZENDO UMA TORPE EXPLO
RAÇÃO DE APANIGUADOS DA U.D.N.

Uma carta do comandante Roberto Sisson
Do comandante Rob **.o SU-

ton recebemos a sejuln... cirtn:"Sr. Redator-chcfc da TRI-
BUNA POPULAR:

Rcccm-chcgado do sul de Ml-
nas onde estive cm excursão ri"
propaganda da candidatura ei-

I
vitoriosa a camoa-
lha da dcação de
im dia de salário

A campanha da doaçfi.0 dc um
Ia de salário para as finanças
o P. C. B. alcançou, no seio dc
iòsso proletariado, uma grande
percussão, afirmando, assim.
b um novo aspecto, quo o povo

mpvesta o seu Inteiro apoio ti
andidaluui civil, ao homem,
presentodo pelos correntes pr >-
resslstas do pais á Presidência

i República.
Ainda ontem estiveram cm nn-,-

, rctlaçáo numerosos operários
as oficinas da ilha dc Moca il-
uè, do' Loide Brasileiro, que 'íc-s
leram trazer sim contribuição
>rrespoii(li'iite a um dia de trti-
yho para a campanha eleitoral
o P. C. B.
Entre aqueles trabalhadores

ae nos visitaram registamos oj
umes dos srs.: Otaclilo Penha,
íyàro dos Santos, José Marques,
crendo de 1/ttscro, tvuiiti.iu.iu
Brbòsa, Djalmn Silva, Arlstides
{beiro, Moacyr Batista, Hum-»rto Caruso, Manuel Tâixeira,
noas José Alves, Lourlval Pe-
lira, Luiz Maios, Odilon Perel-
i, Goldemar de Freitas, João
ilitào Souza e muitos outros,
>dos eles homens do povo, cons-
entes da nossa situação pohtl-

,1, certos de que o engenheiro
edilo PIuzo saberá assegurar (-.o
icrnriaclo do Brasil os direitos
cessados a tudo o trabalhador.

m**-***'~' :- ¦ " *

O tf, OuUhenne «ir» Sil*
-.dia FllltO. fcclih-.t ft^uctal
¦i« futnpt» proprleUrk) d»
UMei á» i«st*iao*« do mf«»
mo r.uM-.r. que se lornou fe*
i.r* brigatteirU.**, nuu ---
t*r}«,,is ttO «Iii |0 d» IlUlW»
|»ro. f*»â Bgora M ilesman»
«iaint.» em reluçáo aos ©pt?*
miius oue UitUíilh»iii coii
6 .".::;-...!¦:..v-. do eeu tom»
Mia

8áo numt»fi«As m pe*»»
nu qm? noa l*m xntittí,
noUeiiui e elementat com*
pioUaiortoi dai fUM ulU
ii>8.s e trueulriiiaii ntinitlrt
O sr. Silveira Filho quer a
viva íórça carrear a vitoria
l«ara o candidato reaciona»
rte da U. D. N.«. por pro*
«•rw.i tlplcamento f.»*..•!-.-
tta, i:;iir.f»fir."» ft conn.
ciência tio» homeiin i;-.:>•.
que to vêm obrigados o
lhe ftlui*ar a sua força de
trabalho.

Para tato. o tarfoilnho
de ii.iiir"i. primeiro, fun»
dou uma ala do Partiio
Tratolhlsta. cujo diretorit,
¦ .'..i entregue ft Indivíduos
dO f<>r:nK.i(i naiU*fCUlc(*
integralista como, por
exemplo, o dr. Francl«co
Kaulhnber, hitlerista "no
duro"; Raymundo da Pa**..
Integralista confesso; Syt»

vlo Leão Teixeira e Juim
Ferreira da Silva, tamtxm
membros do Partido da
Traição Nacional, tasc mes»
mo partido que fornecia
informações aos espias de
Hitler, graças ás quais os
piratas do Eixo puderam
torpedear e afundar os nos»
sos navios mercantes e que
agora se apresenta mas-
rarado ou de "Cruzada
Brasileira de Civismo" ou
de "Partido de Represen-
taçâo Popular", sustenta»
culos ambos da candldatu-
ra do general Eurfco Qas-
par Dutra.

Depois, lançou á publi-
cidade um papelucho a que
intitulou dc "Gazeta Tra-

tmlltisia". cuja direção foi
cuidadosamente enurgu?
Au "palinha»verde" «lusio
Ferreira da Silva * ú*nti*
múo a engodar oi traba»
Idadorcs da sua fábrica,
iii acurando ImptnglNhet,
ue qualquer forma, o Bri»
gadejro.

Como, por*f>m, oi altlvoi"marmiteiroi" nüo m des»
mui j»"t achados «- conti»
::.i.í-.m-!!i, indiferentemente,
a manter as tuas convic»
•;«•*» -tolitieas e a externa»
lar. sem medo algum, o sr.
iM»«iu> Industrial Da Silvei,
ra resolveu Ir ás tle cabo e
lançar mao da ameaça.

Agora, (a nos seus doml*
ntos feudais, promete:—. Quem aderir ao Brt»
ftadelro, teta calçado de
graça, vestimenta de gra»
ca e mais três dias de fé*
tias.

E ordenou, ditatorial»
mente, ou melhor, fasclsll»
camenle:

— Quem fôr pegado com
cédulas ou qualquer outro
elemento de propaganda«'.• candidatura Yeddo
! .u. i será obrigado a de
socunar a casa cm que mo-
ra. de propriedade da Fa»
brlca.

Era preciso, entretanto,
rtforçar a ameaça material
com alguma trapaça Idco»
lc*glca, sempre no sentido
de ver se seria possível en»-,.•.:,,:• o homem proletário,
hoje bastante esclarecido,
dn consciência política bem
amadurecida, portanto, dl»
ficll de passar-lhe gato por
lebre. Em todo o caso o
sr. Da Silveira náo deixou j
dc encomendar a um dos[
seus capangas intelectual**!
um caldo requentado dc;
bobagens já impressas c da |
autoria dc conhecidos trai»
dores do povo.

Esse elemento, devido á
sua formação nitidamente
antl-prolctarla, náo foram
capazes, na prática, dc as-

Btmllar a tinha política án
l-arlído do proletariado e
de povo,

os trabalhadores de
Mangú, doi mais combati»
* as do Distrito Federal, sâo.
:. :::!i.rii«<-. bastante moIa»
tecidos e nâo adotah conui

modelo atitudes vergen»*B
sas de elementos au-*iiuia
mente eitiranlw» aos ira»
baHutderef, a todo o povo
e ás suas lutas heróicas

Bangú está a meia hora ¦ li^italiitüii^ y-»
ne trem tia Estação P, to tu, um nr^onartedi
dro II. Engauase o sr jtrot^tadas,

Outtherm» tt» |im m ymm n
formar num frit
ca do mi pai, ti
üte da Silveira.

in iiiiiiiiiiiiii«-»*»**»H»»*a*Biwii»»»*w^ —--¦¦¦¦'-'-**-**,-M"wt,***>^^ -nn- mun m iii i li mn miininji

\' *** ^ HraK * ^m *t**,,jg*f ^tM i£ 
- ^

*.., 
"&„,zdh:m*'» 1* ,,•,.;; -jê3S6 ; !*WI^ 1

EM BELO ItOKIZOSTE, o P C li Iviato» ttintriH poitm pat» daMbutçds de *M %i dmCtuiUatot do pito. e de informação to>H*e tu toe»* de tvleçdx A ate, pttiltn «'.".*—. hm*teiiup.amente, potalates de ltda* si cís.»*»* soeis* ttdtmndo efdulax eitm «st nt»w*et de ri»?*»riaitt, Ziltei, lltlt e dtmau cendiaaie*. Vemos, acima, *t pvpulate* aglomfi4i>**t ** ttvfor» i*
fa;ío par» it*tm atendida

MANIFESTO DOS VETERINAIIIUS
AGRÔNOMOS E TÉCNICOS RURAIS

Cerrar fileiras cm hrno da candidatura de União
Nacional "iV Contra o absoluto primitivismo cm

que vegetam milhões de brasileiros

o voto &>«. fMNC/SeO COMES

2.*

OLIDARIOS COM

| CANDIDATURA
EDDO FIUZA
Foi endereçado ao cnscnhelro
eddo Fiuza. Candidato do Povo•"residência da Republica, o
'gulnte telegrama: porto Ale
•e. 28. Os funcionários extra-

mei-Aiius tio Ministério da
uenii. nesta Ouarnlçáo, solida
os com o lançamento da can
patura do ilustre conterrâneo,
ivlani votos * -Ia feliz oam

linha eleitoral, Ass'. Ornar K.
is Balbueno, Joaquim G.ibrct
eto, Ercllio Gonçalves Inneu
yres, seguindo-se mais d6 assi-
aturas.
1

Roberto Sisson
vl'lsta de União Nacional de
Vodilo Fiuza, tüiuel con**clmen-
to de torpe exploração "A a p: r
jpanlrjuado.-, da U. D. N. em
torno d:: pequenas divergência.
ocasionais havidas cm 1935. no
Município de Petropolis, entre j
mim, então secretario geral da I
gloriosa A. N. L., e O prefeito I
local, entáo o dr. Yo'**i *»iu**ii.

Ora, as referidos divergências ;
não foram abtoiutatnenie üb i
molde a que, passados tantos I
unos, não possamos marchar j
juntas, os antiios n?..*' \ 'is 11- '
bertadores e o dr. Yeddo Fiuza.
Prime.ro. porque tais diverge i-
cias em absoluto não desclasslfl»
cam o dr. Yeddo Fiuza como
um prefeito popular, antl-.as-

clsta e liberal democrata. Se»
Runco, porque foi o dr.' Ycddo
Fiuza um grando amigo dos na-ciotiais-llbcrtadorcs que, comoaconteceu com o nosso heróico
companheiros Henrique. Cantas,
proscrl'/) por toda parte encon-
traram cm sua reparti *•* cor-
(liai acolhid», o que permitiu
que muitos deles ali adiassem
trabalho e pao para as suas fa-
mllias.

Mais ainda, Ja em 7 dc setem-
bro.de 1937 era o dr. Ycddo Flu-
za uai Intermediário pacificador i
entre os nacionais libertadores eo dr. Getulio Vargas prontlfl-cando-se a entregar ao mesmo
um memo.-andum que, assinado
por mini, exprimia .oi nossos
Ideais do União Nacional contra
o fisclimo, pelo progresso c II-
berdade nacionais.

Assim, pois, quero rie públicotestemunhar ao dr. Ycddo Flu-
za, nüo somente o meu en*uslatt-
tico o.jolo rio membro rio Par-
tido Comunlrta do Brasil, mas
também os meus sinceros oira-
declmcntos cm nome dos untljos
nacionais libertadores do Bra-
sil, por ter sabido sobrepor-se
nobremente as ciladas pequena*divergências ocasionais havidos
entre nós, pre-tando-nos os as-
slnalados serviços acima emime-
rados,

Tudo pela vitória d» Yeddo
Pluza. — ROBERTO s:òSON"

4.» —

r*
As plantas curam!

As horvns fazem mtlngrtill
1'luntus novas e produtos

itu Flora s A na CASA
ilOTANICA.

Arnnlilii Prcslilcnte Tar»
K-s, 3810. Tri. ¦»*i-7120 —
1'ruç.i itu Uni:, Ira.

Instruções aos Eleitores e Fiscais do P.C.B.,
para o dia 2 de Dezembro

1.» — Cada eleitor do P. C. B. devo trazer consigo *, c«5-
dulai dos seus candidatos. Caso nao encontre na ca-
bine at cedulai dos seus candidatos, sem mencionar o
nomo dos candldatoa a o do Partido, deverá advertir o
presidente da Mesa.
Cumprido «eu dever como eleitor, os camaradas devem
organizar grupos, a 100 metros da soeçao eleitoral,
para distribuir cédulas aos novos clollores. Ksses cru-
pos devem ficar na» calrada- de todas n% ruas de aces-
so A secçilo eleitoral, durante todo o período eleitoral.
Todo o fiscal do I*. C B. tem obrigação de estar no
local do sua secçilo, ft» 6 horas da manha, para vori-
ficar so o local está enquadrado na lei eleitoral.
Os fiscais do P. C. B. serão sempro delicados para
com todos os da Mesa e Inflexíveis no cumprimento do
dever.
Nenhum fiscal, a nfio ser por motivo de força maior,
podo so afastar da secçflo. E, no caso do doença ou ou-
tro motivo Justo, devo comunicar Imcdlataniciiio no
nosso camarada ostafota este fato, para serem toma.
das as medidas necessárias.
Os fl-cals do P. C B. devem acompanhar a urna ate
o recinto onde elas vão ficar, rovezando-se, cm grupo
do 6 flccais, permanecendo no recinto da apuraçüo até
terminar a contagem dos votos.
Os fiscais devem pedir ao sr. presidente da Mesa. mais
ou menos de mela cm mela hora, para colocar cédu-
las na calilne.
Para qualquer comunicação ao Partido, o fiscal dove
procurar o no-so camarada estatele,
Os Comitês Distritais devem organizar os grupos (V
distribuição das cédulas em local próximo rtn secções.
mobilizando todos, todos os membros do I*. C. B. (100
metros (lo dlitancla).
Os Comitês Distritais deverão atender, por Intermédio
do estafeta, tudo o quo o fiscal necessita/; esses esta-
fetas devem ser do preferência um dirigente d:i3 cúlu-
Ins o devem so revezar para descanso.
Os ostofetas, assim que chegarem no sala da secção, de-
vem so apresentar ao fiscal do P. C. B.
Os suplentes devem ficar na sede distrital para ulen-
der a qualquer BUb3litulção eventual.

8.»

9.*

10.» —

11.*

12.»

O Cnmltí Metropolitano solicita do todos 03 camaradas c
amigos do P, C, B, quo possuem automóveis a comparecerem
hoje, dia ",,*, ris 18 horas, 11:1 Rua Cotidu do Lage, 25, par.i ro-
CQborom Importante Incumbência.

O Comitê Metropolitano solicita d» todos os camaradas
destacados para serem fiscais do P. C. B, a comparecerem
boje á Una Conde do Lago, 25, para receberem o seu pacote de
cédulas, liem como reitera o necessidade do estarem atentos rts
eleições a fim do quo possam fazer um perfeito relatório do
pleito.

A entrega do credenciais nos fiscais estA sendo feita a qua!.
quer hora do dia o da noite, na sedo do Comitê Metropolitano.

Acaba de aer lançado pelosveietinart»». agrônomos e ic.n.-
cos rurais um Manltctto do qualdcaiacimoi <u -cjuinu-a uc.-itos:

No exercício da :. ... prolts-tao, nos, ca algnaiAitos dote
mauiiuio, pcrcorrtiiitt» 01 toais
«tftUUdoi rincões do Bra*,). dl»
..iiímio a nouia vida entre o
campo e a-cidade, entre o llio»
ral e o Interior, entre a pl-itl-cie e a montanha, entre a me»
iropole o a fazenda.

Sempre nca docu ver o abso-
luto prltniUv.si.10 cm que vejo
um mtlhoea de pai.: 1:1o» nos»
nos trasados pc'.o "raniíc polvo
pnioslia — o latifúndio.

A' rr*iw clrUsl.a Ue Miguel Pe-
r ...1 "o Brasil é um vaüto hot»
p.tal", devemos acrescentar -
um vasto hotplial sem leitos e
sem remédios.

Para Prcsldent* da Renubllca
re aprc**-nuvam a!é ajoia dois
candidatos — ambos suraidiis
sob o denominador co.1r.1nr da
Indiferença popular. D.< feito
do qualquer des ângulos em queíe cbtervo e se examine qual-
quer dos do:a candidatos mlll»
tares, rersalta um vido comum
de origem — foram ambos re-

...:..., de cambalacho* de
grupos poil.lcos desconte.-.tcs-.em raízes o mesmo sem reper»
cjs"ho no sentimento pi.puiar

Mas esses grupos dc v.-inos
políticos militantes estaciona»
ram no tempo, bloquearam-se a
si iiic.nios dentro das muralhas
ciilncsis do conservadorismo dos
seus Interesses de c!asrc, sem
íc aperceberem qtc em turno
deles, e n deepelto dos seus vAo*
esforços de resistência, o mon-
do se agita e se tranforma numa
marcha vitoriosa para o sócia-
Usino.

Mas o povo, com a sua cons-
ciência pollt.ca amadurecida,
tando contribuído com sua quo-
ia dc sangue numa guerta cen-
ira o fascismo, cm tempo to
arregimentou e, através das su.-.s
organizações de classe, demu-
crátlcas — lançou o nome do
engenheiro Yeddo Fiuza como
seu candidato.

Companheiros, conclamamos
que cerreis fileiras em torno do
candidata do povo Yetíclo Flu-
z.i, r.omc surgido do povo. parao povo, pelo povo.Trata-se dum candidato vin-
do lealmente do saio do povo,
dum administrador provado,
dum técnico de valor reconhe-
cido, dum homem cio povo.Ele tem capacidade para sen-
tir as necessidades quo afligem
as nossas próprias clarsea, obrl-
gaclcs que somes a nndar tle
pouso em pouso, percorrendo iu-
gares insalubres, através de si-
lios e fazendas.

Ela é o candidato do povo, e
como tal sente as necessidades
mais prementes desse próprio
povo.

Cem ele poderemos ver rea-
liziclas a reforma agraria tão
necessária ao de:envolvimento
da economia nacional. E a nu"
agrônomos, veterinários e téc-
nices rurais cabe o relevante
papol de contribuir paia a
melhoria e aumento da produ-
ção n.iclonal.

Com Fiuza na Presidência da
República, teremos a valoriza-
ção ria terra e do homem do
campo.

A* umas co!e;as. com YKti»
DO FIUZA PARA A VlTO»
RIA! 11

A Comtrao — fass.) -.nl* ta-
rlf» — vet.: Carlos Tjylor —
asr.; Silvio Oodoy — vet.; Na»
hun Klein — a-r.: José Oíonl— vet.; César Seara — agr.;

Cr'j» Van Errett — vet,; a-üvato Coiiitnho — a*r: '«.'«f-.ua
,!r At..', j t }•¦;:,* — ttt.; Jatatleitnit - asr. Iltn-Httr R*>•not — «sr,; *a«ma lAjstnt «*.
hoa — te»«: Artur HaU*,»» —
rur.: Segitmundo Cirlos d* Aa*«,r»de — vet.; DeCuar Mu-rví»
Uma — agr.; Moaclr Câiia -
agr.; New.on Gutma-a*a Altasve:.; Joie itiiacio lUrtrdteagr. P<«t:let c. Alencar
O*orf.o — ett. agr.; EmtilarM
Arruda — agr.; c. Da.ma.id -
agr".

Scsuem-se as
turas.

demais >•.•-«,-

VoíbfH, **>t, W/2 CA RIOS PRESTES*
\€*ANDE LIDER DO POVOESEWErÀRtO GERALDOfiC*B. |

0 PARTIDO COMUNISTA ADVKÜTE
CONTRA AS PROVOCAÇÕES

PORTO ALEGRE. 30 «Di cor»respondente) — O Coriti Es»tadunl do. Partldo Ccmunlslafez publicar nos Jornais o se-
gulnte avlro:"O Partldo dos trabalharlorej
e do pavo chama n atenção daclasse operaria e de torto», osdemocratas c ;,!:::-' ¦.-¦ ¦.-.-. ron-tra uma nova e miserável ma»nobra da qtilnla-coluna.

Os inimigos do povo estilo
procurando Inutilizar a lnvencl-
vel arma dsmocAtica dó voloiccreto aconselhando com lns:s»tenda que as pessoas portado-ra3 do cédulas dos candidatos doParlitlo Comunista do Brasil ns-sluem os seus nomes nas cédu-las.

Isto visa Inutilizar o voto LI-VRE do povo. O voto é secreto.Cada membro do Partido, cadaorganismo do Partido, cada ri-lho ou filha do povo deve. semdescanso; explicar a todos quenfio é permitido, sob hipótesealguma, escrever nada nas ce-dulas clclio.-als.
E' preciso manter a mais cor-rada vigilância de ciais-, a f.mde que esses provocadores fos-

cls'as sejam loraü-adivi. írier.U-
fleadea e dcimasrarados Imp'*»
eivelmente para oue selam to»
modas todas as p >¦ ::••¦:. • le»
gats que o 1.1 n comporia.

Nfto escrevam nada oas cédu-
las.

Votai com Luii Carlos Pres»
tesl"

HOMENAGEM
DOS GRÁFICOS A
IGÜATEMY RAMOS

SerA hoje, fts 15 horas, no r«-
faurnntc do S. A. P. S., cm '-
xo do Teatro Municipal, o almo»
ço que a classe grafica oferece
00 lider sindical gráfico, Igtta»
temy Ramos, candidato da cias-
se ft deputação federal na ch.10*,
do Partido Comunista do Brasil.

As ndesões podem ser c'p',ií.v
das ainda hnje. n olocal onde se
realiza o almoço.

s^SIbdhíí1

O BANQUETE EM HOMENAGEM ao engenheiro civil Yeddo Fiuza, realizado, ontem, á noite, na Casa do Estudante, e do qual damos mais amplos det-ühes na J."
pagina, alcançou absoiuío êxito, O clichê fixa aspectos da homenagem : á esquerda, um flagrante da mesa; á direita, o lider nucionul Luiz Carlos l'resles c o can-

didato das forças progressistas, eng. Yeddo Fiuza.

üí 
— Noticlas de Chang Chun, capital da Mandchurla,diz-:m que os soviéticos p?rmanecerão naquela cidade ate

a chegada do forças chinesas acro-transportadus do
«tsreito nacionalista, — <u. P.).ESTADOS unidos — Funcionários da General Motors, nntm-cIam que ontem foram reiniciadas as negociações par»ciais com o Sindicato dos Trabalhadores na indústria de
Automóveis para a solução da crise provocada pelo ?c-dído de aumento de 30 por cento nos salários dos seus
operários. — (TJ. P.).— A Comissão Preparatória das Nações Unidas esta preste»a_ findar sua p-imeira semana ds trabalhos com dei-
soes ainda a serem tomadas a respeito de todos ns gran-des problemas. A Comissão tem três grandes problema.'a resolver: l.° _ Preparar os detalhes para a reuniãodo Conselho de Ssgurança; 2.° — Criar um comitê de
Ficeicomlsso temporário para funcionar cm todas aí
partes até que cs teritórios sob a jurisdição do fideicomis-so provisório sejam colocados eob o sistema cie fidelcomissoInternacional; 3." — Resolver o eterno problema da sede
Penuanente da Organização. — (U. P.)IUGOSLÁVIA _ Foi proclamada a Repú-blica do Povo na Iugoslávia, tendo oslegisladores acusado severamente adinastia de Karageorgeviteh de nãosomente apoiar os qulsllngs lugosla-vos como também de ser responsáveis
por todos os atos reacionários do go-gemo anterior á guerra mundial. Afamília real Iugoslava foi destituída detodos os seus direitos e prerrogativasAo terminar a sessão, os parlamenta-res aclamaram delirantemente o ma-rechal Titrj e a República. — (U. P.).U. R. S S. — A rádio de Moscou transmitiu uma declara-
çao do comentarista Iliomln de qu cos reacionários Ita*
lianos confiaram no apoio externo, para provoca.- uma
orlsena Itália. Acrescenta esse comentarista soviético
que na Itália e no exterior, os jornais sall- ntam que p*tores de política externa assim como Interna estão asr.n-
ao para p-ovocar esta crise. Salientam esses Jornaisas autoridades anglo-americanas, na Itália, adotam mm*
tas vezes uma atitude de neutralidade que, no entanto.
«sta servindo aos objetivos dos reacionários Italianos 

*
que em alguns casos, essas autoridades fazem PJ.-sS*.n'apoiando as forças democráticas". Diz lambem I °m'"
que 110 outono de 1943, a Conferência dos ministros w
Exterior realizada em Moscou, delineou as normas 1».*
a reconstrução democrática da Itália, acrescentar o qu»
este plano ainda "é o essencial se ess- país deve se i«l
tar as nações amantes da paz". — (A. PJ-
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